
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1003.7
.
milibares. Temperatura média do dia: 29.4 graus
centígrados, com um máximo no ponto de maior
insolação de 33.1 graus e um mínimo, à noite de
22.t graus. Umidade relativa média: 76.4 por cento.

. Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, altos stra
tos. De claro a meio encoberto. Nevoeiros esparsos
notumos; Estado médio do Tempo:Com formações,
de nevoeiros nas serras. Ventos.de .rajadas, Estado.

'

médio geral do tempo no Estado: Estável-Bom."
Previsão: A. Seixas Netto..

. CONSTRUÇOES IRREGULARES OU CLA;NDES-
,

TINAS - A Secretaria de Obras, da Prefeitura Mu
nicipal, está alertando aos proprietários de cons-

'

truções .írregulares ou -clandestinas, que permanece-
rá em vigor, até o próximo dia 5 de junho, a Lei
No. 1.227, que concede prazo para legalização des
sas 'construções.. Os interessados poderão obter
maiores informações, na Secretaria de Obras, no
lo. andar do prédio, da Prefeitura Municipal, de

segundas' a sextas-feiras, no horãrío de 13 às II!
horas.

.

.

,
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. Os Estado�.U�idos fe�haram sua embaixada no Camb�ja e os poucos norte-am erícanos que lá ainda se encontr�vam estãe demando o país. O presidente interino do Camb'oja, Sau -.KÍtam Khoy fugiu ontem com cidadãos norte=americanos, sob a, proteção militar (Página 2).

Assembléia aprovaDib terça-feira
,

A Assembléia deverá aprovar em sessão extràordinária na terça-feira a indicação do Deputado Dib Cherem para a Prefeitura da Capital. Na quarta ele viaja para Brasílía onde será recebidó pelo Presidente Geisel. Os planos só serão diX.ulgados após este encontro -. (Pag. 6).,
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Embora as previsões admita� novas ocorrências, a meningite já não mais assusta as autoridades sanitárias neste ano de 1975. C�rca de um milhão de pessollS foram vacinadas.ea camnànha de vacinação conti�ua no interior do Estado com equipes especializadas' (Pág. 16).
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Dr. Murici, 231 - Curitiba
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Marcos VOlta ao time e, com ele, novas esperan ças animam a t�rcidã alvi-né�a na expectativa da'vítória. o retorno de Ademir à extrema do Avai vel1! reforçar a ofen siva, dando mais agressividade ao time.

"

II"Santa Catarina Luís Viana qu�r" . II

sairá do estado
II

- Arena defendendo
..

,

demudez' . reforma da Carta
Página 9. Página 5.

Ulysses: a Oposição
semmedo, mas sem
provocação suicida

Página 3.
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EUA capitulam noCamboja
- Phnom Penh - Os Estados
Unidos fecharam na madrugada
de ontem sua embaixada n o

Camboja e montaram uma pon
te aérea de helicópteros armados

.

para evacuar os poucos norte

americanos que restavatn na si-
1iada capital,

Aviões de guerra nortj)- .

americanos. protegeram os helí

.oõpteros, porém um porta-voz
do Departamento de Estado em

Washington esclareceu que ape
nas seria empregada força'se fos
se necessário, "para proteger as

vidas dos evacuados". tregue às Forças Armadas e ou-

O presidente' interino do tros dirigentes civis, para que go
Camboja, Sau Khain Khoy, tam- vemem o Camboja: durante um'
bém fugiu do país com alguns período de três meses, permitin-.
cidadãos norte-ameriéanos. Se- do a formação de uma comissão

gundo algumas informações, os provisória com a participação de

legisladores cambojanos estão todos 00. políticos do país".
estudando uma rendição, e isto No Vietnã do Suf;a decisão

provocou especulações de que a . norte-americana de abandonar o
cidade poderá cair em mão dos Camboja causou preocupação.
comunistas dentro das próximas Vários políticos demonstraram
48 horas. ressentimentos ante a decisão,

O primeira-ministro, Long que '''é motivo de profunda tris

Boret, que também já deixou o
. teza", segundo um senador da

país, disse que "o poder foi en- oposição. "O Camboja ja tem

Sul, a menos que os EUA 'resol
vam pôr uma mudança política
similar em Saigon, afastando o

presidente Nguyen Van Thieu
do cenÍírio político. '

.
Nas últimas semanas, Thieu

tem sido alvo de críticas cada
vez mais ásperas pela sua incapa
cidade de governar e tomar deci
sões, abandonando sem· luta vá
rias províncias. "Se esperarmos
muito tempo", acrescentou um

político, "teremos muito pouco
para negociar com a outra par-
te.:'.

.

O embaixador norte-americano chega à base da Tailândia.

\ .

BANCO BRASllÉIRO DE DESCONTOS, SIA .

.

Sociedade de Capital Aberto - 355.3?O - Acionistas

BALANCETE EM 31 DE MABÇO DE 1975 - MATRIZ E 735 DEPARTAMENTOS

"A T I V O" "P A S S I V,O"

1.278.028.050,23

NÃO EXIGIVEL' IDISPONIVEL
Caixa e Depósitos no Banco do Brasil S/A 513.734.773,15;
T(tulos Federais de Curto Prazo. . . . . . . 764.293.277,08

REALIZÁVEL
Empréstimos 9.012.568.997,32
Outros Créditos - 47.095.557.982,12
Valores e Bens , , . , .. , .. , , .. , 1.542,351.553,04

IMOBILIZADO , . , , , . , . , .. , , . , .. , .... , , .. , , .. , , , ,

RESULTADO PENDENTE .'" .. ".", '.,.",' .. , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .. , ..... ".', .. , .. , ,.

Capital, , . , .. , , , . : '.' . , , .

Aumento de Capital .

Reservas e Fundos . , .. , .

EXIGi'VEL
I Depósitos:

À Vista e a Curto Prazo. , , , 9.451.713.943,61
À ME:DIO PRAZO:
À Prazo Fixo e e/Correção Monetária 562.720.875,93

OUTRAS EXIGIBILIDADES." .. , , , 1 .

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS , , .

RESULTADO PENDEN'TE , , . , . '. ' ,

FONTAS DE COMPENS�ÇÃO , .. , 1, ••••••'. .: ••• , ••

57.650.478.532,48 .

1.260.153.326,13
657,b52��56,03 .

29.012.204.844,76

690.000.000;00
90.000.000,00
772.732.689,71 1.552.732.689,7l

16.014.434,819,54
45.311.224.348,29
3.161.805,190,16
805.5H"217; 17

29.012.204.f;l44,76

TOTAL,., ;.: : Cr$ 89.857.917.109,63 89.857.917.109,63 .

.

{;

\
TOTAL , : ', Cr$

C.G.C. no. 60.746.948 MANOEL CABETE - TC.C.R.C.-SP.no. 36.611

lIá,25anos,a ordemdo dia
sempre ameSJWl .

. .

J,
•• ,":

para OMOntePIO da BrigadaMIlitar:
roteção à famíliado I?M�

Proteger a sociedade, o indi
víduo e o patrimônio de todos é a,

missão principál daspolícias-milita
res dos Estados. Mas, quem assegu-'
rará a tranquilidade do policial-mi
.litar,_garântindo o futuro dos seus

dependentes?

ele se transformou emsociedade ci-··
. I

vil. Em dezembro de.1972, o:MBM
foi declarado pelo Governo um ór

gão de utilidade pública

1-

L_._________.
Para responder a estapergun

ta é que o Montepio daBrigadaMi
Jitar foi criado no Rio Grande do

Sul, a 14 de abril de 1959 pelo CeI.
Walter Peracchi Barcelos. Em 1953

, .'

Hoje, o MBM já atua, além
doRioGrande do Sul, emSanta Ca
tarina, Paraná, Rio de Janeiro e

Bahia, atendendo a militares e civis.

.

Seus planos de expansão preveem
a extensão dos benefícios às políci
as militares de todo o país.

Crescimento do quadro social

I

I-+-+-+-+-+-++-+-+-+-+-t-I--t-+l+-t-lr-I-+-t-++' ....

I

O Montepio da Brigada Mí-.
litar dispõe de um patrimônio su

perior a 60 milhões de cruzeiros,
recolhe contribuições e pecúlios de
72 mil associados e cumpre sua fi
nalidade ao manter 1.900pensionis
tas. OMontepio da BrigadaMilitar
assegura um futuro tranquilo aos

familiares-dos que garantem hoje
a tranquilidade dos braspeiros.

sido abandonado por seu aliado
e logo será'o Vietnã do Sul a ser
abandonado.: É realmente Íris-
te".

Alguns políticos oposicionis
tas disseram que os Estados Uni
dos demoraram muito para obri

gar o governo impopular do pre
sidente Lon Nol a deixar o cam

po livre e permitir assim uma si

tuação política que possibilitas,
se negociações de. paz com o

Khmer Vermelho.
Eles têm vaticinado uma sor

te semelhante para o Vietnã do

Con�_n,!a a "ponte dos bebês" norte ame[icana.'

(

Toque de
recolher no
norte da

,
BuenosAires - As forças de segurança abateram ontem cinco CoIõmbía
guerrilheiros do �po Montoneros_jurante um cerrado' BOGOrÁ _ De pois que umtiroteio nas proximidades de Cainapana, distante 100
quilômetros de' Buenos Aires. Segundo, a polícia, os jovem de 18 anos foimorto

guerrilheiros pareciam tentar realizar um sequestro uma vez a tiros durante um: choque
que se dispunham apegar um caminhão para entrar com a polícia, as, autorí-

, disfarçados na jurisdição da capital. A operação teve iníc ic '. dades resolveram implantar
quando vários patrulheíros regressavam a Camapana, depois

.

O toque de recolher no De
deum trabalho-de rotina nos arredores, quando notaram partamento de Bolívar, ao

seis desconhecidos ocupantes de uni automóvel forçando norte do país. O incidente
um motorista de caminhão a entrar em seu carro. Quando a ocorreu na noite"de sexta
políc� ia 'entrar em ação; os desconhecidos.rgrítando que feira no-rnunícípío de Car
eram doigrupo Montoneros, se entrincheiraram. atrás do mensíe Bolívar durante uma
enorme, caminhão carregado com 26 toneladas de sementes

manifestação popular parade _gi.r_!lSSel:Os polícíaís, segundo a informação, não tiveram
protestar pelas deficiências

nenhuma baixa .. OI 'cinco guerrilheiros mortos foram
identificados rapidamente, informando-se ,se,rem todos, nos serviços de eletricidade

argentinos' de 24 a 28 anos de idade. Um guerrilheiro
. e abastecimento de água.

resultou gravemente ferido. Os graves incidentes
ocerrídos em Carmen «íe.Bo
Iívar vêm juntar-se a lima sé-.
rie de violêncías que se regis
tram em diversos pontos da
ColÔmbia. Nas últimas se

manas vem ocorrendo desor-
Madri - A forte guinada para a esquerda em Portugal dens em Tumaco, Pasto, Po

deu nova Vida à direita na Espanha, fazendo ressurgir e payan, Calí, Palmira, Barran
crescer um grupo considerado politicamente morto há ca Bermeja, Valledupar e

vários anos: a Falange.
.

Carmen de Bolfvar.
.

Cada vez com mais ênfase, a direita vem advertindo que Os distúrbios urbanos fo-:
contemporizar com a esquerda é "fatal" para a Espanha, ou ram provocados por proble
.melhor para ofranquísmo. Assim, a apatia somada ao noyo mas estudantis, invasões de
ambíente'polftíco ameaça levar de volta aos arquivos os prédios particulares por gen
planos de "liberação" propostos pelo primeiro-ministro te \sem teto, deficiência nos'

Atias Navarro. serviços públicos; descon-�
Porém, três meses após o premier ter anunciado o tentamentospopular pelo al

projeto de permitir a "associação política, houve resposta tosnível de desemprego e o'

somente da direità tradicional. A esquerda não violenta aumento 'Ineontrolãvel do

nunca considerou a possibilidade de aceitar e os centristas custo de vida.

parecem não 'conseguir se organizar. ,

A esta situação se acres-

Se a direita terminar monopolizando as "associações centam os reiterados ata

polítiéás" que estão sendo organizadas, é possível que Atias ques das guerrilhas comunís
Navarro retire o-apoio oficial ao programa, ou en tão tente tas que operam nas áreas de

mudar a sociedade com uma "reorganização" nos três selvas e .de montanhas do

ramos políticos. sul, do-norte e leste do país,
A ASCENSÃO durante os quais nove poli-
Contudo, não importa o caminho que ele escolha: o ciais e soldados morreram

problema da influência direitista junto ao generalíssimo nas últimas três semanas.
Francisco Franco' continua sendo um grande obstáculo. E, Ontem, as forças milita
segundo fontes bem informadas a direita se fortalece a cada res continuavam a persegui
virada para a esquerda que ocorre no país vizinho. çãosde uns 200 guerrilheiros

O Movimento, responsável pelas associações e único das auto-denominadas "For

grupo político autorizado, é. controlado por membros das tças Armadas Revolucioná

antigas organizações do tipo fascista, como os camisas azuis rias da Colômbia .:._ Fa rc

que lutaram junto com Franco na guerra civil. Seu que , quarta-feira passada,
problema atual é bastante delicado e permitir ou não que a tomaram de assalto um po
Falange utílíze esse nome para formar uma associação voado, depois de matar dois

política. Acredita-se' que uma associação oficialmente policiais:' ,

dominada pela falange será um poderoso centro de união da
.

Embora o ministro' }da
direita.

. .

Defesa., general Abraham
A díreíta ainda é a única beneficiária, corno tem sido nos Varon Valência qualifique a

últimos' 40 anos, do direito de se associar, E agora está mais situação de "delicada .mas

vociferante que nunca. Em Madri, um porta-voz direitista. não grave", não afasta; an
convida publicamente os jovens oficiais do Exército a se tretanto, a possibilidade de

unirem a seu movimento. No nordeste, o líder direitista ser implantado o estado de

Blas Pínar é· ovacionado por milhares de jovens de camisas sítio em todo o país para fa
azuis ao declarar: "Aqui estaremos para defender a pátria e zer frente às investidas guer-
garantir que não caia nas mãos do comunismo", rilheiras.

Seguranç� argentina\'/
mat.a 5 Monto_Íleros

I·

'Espanha: cada 'vez
mái. à direita

MUNIC(PIO DE ,FLORIANOPOllS
SECRETARIA DE OBRAS

SOLlCITAÇAO DE. PROPOSTA
.A· SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

FPOllS, comunica a necessidade de alugar uma área de 1.000 a 1.400 metros quadradQS com

fácil esteclonanento, em zona central ou próxima do centro, tendo em vista desejo de liberação
da área ocupada pela referida Secretaria, para ampliação das instalações da Câmara Municipal de

Fpolis. Outrossim esclarece que os interessados deverão se pronunciar no prazo de 10 dias a'

partir da presente data .

,;..

.� Florianópolis 11 de abril de 1975
E�. Afonso Veiga Filho

Secrefário de Obras
Visto: Prefeito Municipal
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o presidente' do MDB cheqou às 16h30m a esta

Capital, acompanhado do líder do partido I
na

Câmara, Laerte Vieira, sendo recebido por grande
número de deputados e líderes pol íticos dos três
Estados aqui reunidos. Às 19h30m, logo após a

entrevista à imprensa, ele fez um pronunciamento
aos participantes dp encontro, depois de saudado

pelo deputado Pedro Simom. I

O e ncontro oposicionista desdobrou-se ontem

mais na parte de comissões e análise de teses, e as

corrctusôes irão a plenário hoje para debate, a partir
dasB horàs, na Assembléia.

'

'

A E'nlrevista'
"Certas situações existem ainda, com as quais não nos

conformamos, A p(opósito de comemorar a Re: voluçâo, o Governo
teve IJm acesso unilateral à televisão, podendo isso. ser. tomado como

um grave atentado, à informação. É necessário que haja o mesmo

acesso à Oposição, seniio passa a ser propaganda, truste de

"informaçdo ", Essa referência do deputado Ulysses Guimarães ao

problema da divulgação polttica nos meios de informação, encerrava
a primeira pergunta feita na entrevista que.o presidente.nacional do
MDB fez ontem, na sala da presidência da Assembléia Legislativa, A ,

censura de imprensa, em todos os seus ntveis e órgãos (rádio,
televisão, revistas) tem por parte do MDB, segundo deputado
Ulysses Guimarães, uma oposição de denúncia. Ele reconhece,
entretanto, que hoje e principalmente depois de 15 de novembro; a
matéria politica vem sendo divulgada e reiterou mais uma vez o

elogio que a Oposição faz ao Presidente Geisel sobre isso,
'

Sobre a distensâo, diz ele que o MDB prega a volta à normalidade

pelas urnas e' não pelas armas, Em'15 de novembro, o MDB cresceu

ao ponto de' chegar a;exigir fisicamente que a Arena esteja toda na

Câmara para rejeitar ou aprovar o que se proponha. O mêtodo

gradualista de.distensdo, passo a passo, está sendo aceito pelo MDB,
segundo seu presidente, Antigamente, a Arena dizia que era o povo

por ter maioria. Hoje; dizem, ser apenas a maioria, ':4 distensão

necessária pode ser feita pacificamente, com a convocação para o

processo do chamado gradúalismo, Se pudesse, o MDB faria já essa

: democratização do' pais, convocando os sindicatos, as classes

empresariais. para fazer essa cirurgia " '

'

"As eleições de 15 di novembro.foram realmente no que. 'diz. 'ao
aspecto federal, livres, embora em plano estadual houvesse ocorrido

pressões, Somos quase 15,000.000 de votantes e podemos dizer que
somos majoritários na última eleição em termos de Senado' e

Assembléias. Nosso partido não é de provocação e nem suicida. Ele

deseja a legalidade, pois uma situação de ilegalidade recairia sobre
ele também. A vida social e a civilização não admitem marcha a ré..

Estamos comprometidos com 0$ jovens. A média etária dos

deputados emedebistas nas Assembléias é baixa. Muitos emedebistas
de hoje não' participaram de 64. As voltas ao passado suo nefastas,
'salvo exceções. A oposição não tem medo. O. povo nos mandou

fiscalizar f fazer oposição.
,"

"

Sobre a atual impressdo de moderaçdo que estaria se sentindo na

atuação emedebista, o presidente do MDB afirmou categoricamente:
"Somos a, última instância' dos desesperados. Os presos politicos, os
que perderam, seus empregos, as multinacionais, a convocação das

,

CPls e de ministros ao plenários parlamentares, todos os problemas
que o�MDB tem, em seu programa partidário continuam sendo,
defendidos e denunciados sem qualquermoderaçâo. ': )

A, criaçdo dos partidos políticos que estariam sendo pretendidos
pelo "Governo" não passam de especulações,' para o MDB .. "Não

fomos sondados pelo . Governo' sobre essa passivei intenção.
Entretanto, extinguir os atuais partidos seria um grave atentado à

,

.apregoada distensão. Agora que o produto, a marca e alegendaMDB
estãd no meio do povo, isso não seria corréto, Não tivemos por parte
do Governo nenhuma sondagem sobre a nossa opinião sobre a

criaçdosle novos partidos: O MDB é con,tra o multipartidarismo, mas
não contra o pluripartidarismo. O Governo não pode querer tirar,
agora de uma 'penada 'o. MDB. Isso seria o AI·5 a atacado e ndo a

varejos como é feito atualmente. Já houve no MDB propostas no
sentido de mudança de no,me, mas estamos satisfettos com ele,"

Ele, diz também que a principal dificuldade do MDB no

momento é convencer a Arena da necessidade 'de democratizaçâo do ,

pais. Mas ele reconhece que o atual processo de'distensão por parte'
do MDB seria m_ais veloz, O papel do MDB, "é. como todo ó partido
de oposição,'a vocação para' o poder", É e veredicto das.urnas.:

Quem ganha as eleições é o Governe, quem perde e Oposição. A
reforma constitucional tem por parte do MDB um projeto analitico,
porém necessita de mais operabilidade. EI� diz que o Congresso
deveria se tornar uma Constituinte, investindo o poder constituinte
que deve ter,' para normalizar a vida do pais. Afirma que, na

Constituição, que é o modelo politico de uma: nação, seja para
dentro ou. fora dele, só uma coisa é intocável: os dois ttens, entre os

200, que contêm os princtpios de federação e república.
O programa partidário não sofreu qualquer redução de intenção

ou comportamento, segundo o .presidente do MDB. Afirma ele estar

p MDB honrando com sua atuação os compromissos assumidos em

praça pública, "Os desesperados ainda vêm a nós ":'

Quanto ao problema de uma posstvel solicitação do Go vemo a

ajudar ou colaborar com o Governo, ele diz que' colaborar é

participar e o MDB não participa, do Governo, embora o ajude
bastante, criticando e fiscalizando-o.

'
'

Perguntado sobre as crúicas feitas ao MDB de que não defeAde o

sindicalismo
r
.embora seja um partido' que tenha a proble1114tica

social sempre presente ó rdeputado Ulysses Guimarâes-afíimôu 'qitéi!"r
essas criticas são injusta§!' Seus pronunciaiizeflt(j�' §�iil'ndo ele"
sempre contêm esse .problema, pois os sindicatos" b;asileiros,
voltados como estão para o aspecto assistencial,' tem por parte do
MDB fiscalizaçaG, como apontando o problema do INPS, As teses
que o Governo encampou do MDB, como à investigaçâo do salário e

distribuiçdo 'de renda não esvaziam ã oposição.
'

SINTESE
'

Os temas tratados na entrevista pelo Deputado Ulyssés
Guimarães, tiveram algumas citações interessantes: a oposição de sua

majestade ao Governo de sua majestade. A vocaçâo de um .partido
'de oposição é o Governo. Quem ganha é Governo, quem perde é

Oposição. O MDB não é um partido de oposição, ele está na
oposição. A Arena não é um partido de situaçdo, está na situaçdo. 4
democracia se compatiblliza com a autoridade. Se "O Estado de Seio
Pauio" não publica mais Camões é porque a censura não está mais
de plantão lá. Se fosse posstvelo MDB faria uma cirurgia imediata,
mas, 'aceita o' gradualismo. O MDB aceita as (regras do jogo
democrático, não aceitando o radicalismo." a desordem e o caos. Nao

'. so�os. "kamikazes". Não temos ainda debate de certas maté1ias,póllticas, mas há divulgaçdo, "Somos majoritários na última eleição
no 'Senado e nas Assemb]éias. Na'Q há marc.ha. à r� em -civilização e

vida social. Poderlam08 ter as 3 verdades, que existem atualmente na
França: o Gpverno, a verdade qq_.oposição � a verdade po.pular:'.

'

Para Chaves

reabertura

'deve levar

a nóvà Carta
, !\ fixação de um tempo-limi·

te' para a substituição dó AI-5

p.ot umaTonstftuição '�que ofe
reça major segurança quê a de

1946", segundo o senador Leite

Chaves, do Paraná, será o pri·
meiro pasSo concreto no sentido
'da redemocratiz,ação plena e da

abertura política: "A reabertura
haverá de desagradar a alguns,
mas estes sempre constituirão
minoria. É inegávef que os �ais
responsáveis, tanto de um como

de outro partid,o, ou de todos os

setores, entendem que o desejo
nacional é de abertura progressi·
va", frisou.

'

O Sr. Leite' Chaves disse en·

tende� q�e a revolução já atingi!!
todaS as' suas fases, a última das

quais foi .o pieit� de novemb�6
passado, e que o processo deve

agora ser acelerado "mesmo por·
que já está demorando a 'se com·
plet�r". Quanto �s condições
ideais da reabertura, salientou

que, o MD� quande fala �m
democlacia plena entende neces·

sá rio o restabelecimento dás

eleições diretas em todos os

níveis do poder.
- A' normalização completa

pressupõe o pleito universal. En·

tendemos fundamental que o

próximo Presidente da Repúbli·
c\l venha de eleições diretas para
que tenha a autoridade necessá·
ri� pari! r�solver todos os proble
mas. Não fazemos distinção ,en·,
tre civil e Il)ilitar, mas que seja o
Presidente escoUlido diretamen·
te pelo povo.

I '

,

Ulyss�s: MDB é última instância dos desesperados
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Lélio vê artimanhas
para dividir o MDB

"Haja o que houver, nós raná, para quem "o impor:
nos manteremos, debaixo de tante não é tornarmos Ó

,

qualquer sigla, com a mesma MDB. Wl1 partido grande,
bandeira, Os mesmos pro- mas um grande partido".
,pósitos e a mesma ideolo- QUEM PARTICIPA.
gia". O líder da bancada do O Rio Grande do Sul está
MDB do Rio Grande do Sul, representado no encontro

téli"o Souza, falando na ses- , .pelo presidente do MDB re

são de instalação do enccn- gional, Pedro Simom , pelá
tro, foi bastante aplaudido presidente da Assembléia

a<1 fazer um pronunciamen- Legislativa: João Carlos Gas
to enérgico contra "as arti- tal, pelo líder de bancada
manhas ql!e visam enfraque- ,

' Lélio Souza e mais os depu
cer, dividir 01:1 pulverizar a t \l dos Carias Augusto de

Oposição"; Souza (vice-líder do parti-
Lélio Souza alertou os do), Nivaldo Soares (secretá

rio-geral), Porfírio Peixoto,
Sedenir Martins, Júlio Via

na, Cezar Schirrner, Romil
do Bolzan e Walter Chaves

Troina, além dos assessores '
r

Paulo Aquino, José Bastide,
.P'aulo Ziuskoski, Kleber

Franzen e José Guedes do

seus companheiros de parti
do sobre a necessidade de

·Wl1a revisão de, estratégia,
em .função da conjuntura
atual, "a que. tem que cor

responder para não ,frustrar
a expectativa popular". Já

que trabalhamos sobre o fa
to social, que é dinâmico -

acrescentou - é preciso sen

sibilizar a direção nacional

para que se revise e atualize
o programa do partido, a'
fim de que permaneçamos
sempre em consonância com

as aspirações nacionais.
'Ainda na sessão dê aber

tura, que foi presidida pelo
deputado Dejandir Dalpas-'
quale, (auxiliado pelo depu
tado Pedro Simom) falaram
os deputados Delfim Peixo
to Filho, de Santa Catarina,
ressaltando-a importância da

"restruturação do MD.B para
as eleições de 1976 e apre
paro das bases para o pleito
majoritário de 78"; e Traja
no Bastos ,de Oliveira, do Pa-

A alta moda, nas, criações mais belas
para o INVERNO (para senhoras

cavalheiros e crianças)
Estã,o chegando, diariamente,
em carater de exclusividade

I

para A' MODELAR

N·.B. Tambêm a A Grutinha está super
sortida de unidades popUlares para
a estação entrante.

/

,

Ulysses assegura oposiócaoSém
I ..'

medoe'selllccpr.vocat:ãosuicida »»
.

",
"

'J'

"O povo nos mandou fazer oposição, e não nos ,dos desesperados", observando que o partido hão
mandou ter medo". Com estas, palavras, o presi- sofre qualquer esvaziamento com o encampamento
dente do MDB, Ulv�ses Guimarâesv desmentiu de algumas de suas teses pelo Governo. "O MDB é
ontem que a direçâo nacional do partido tivesse atualmente partido majoritério", disse, "e este

tomado qualquer diretriz acauteladora de modera- suporte popular está a serviço do Presidente Geisel
ção, para o comportamento de suas lideranças, na para a normalização �emocrática e à satisfação dos
-busca da distensão política. Ulysses falou durante' (legítimos anseios da nacionalidade".
uma hora e 15 minutos à imprensa, logo que che

gou a Florianópolis para o encontro das bancadas

do MDS de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande
do Sul, Disse que o MDS aceita o método gradua-

, lista da distensão, embora se pudesse a faria 'de

imediato, e que "não é o partido da, provocação
suicida". A propósito de uma reforma política que

implique na substituição dos atuais partidos, asse
verou que não foi consultado e não acredita que
essa intenção parta do governo. "Extinquir o MDB

hoje seria um grave atentado à distensâo política",
acentuou. O deputado 'Ulysses Guimarães deu

ênfase ao papel do MDB como "última instância

••
,li

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.,
ElETROSUl

Sl:lbsidiária da ELETROBRÁS

TRANSFERÊNCI.4 DA SEDE PARA FLORIA�.1ÓPO'Lis
CADASTRAMENTO DE IMÓVEIS RESIDE�ICIAIS

A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. _.- ELETR0SUL deseja conhecer e
cadastrar as disponibilidades de imóveis '_sidenciais (casas e apartamentos)"
localizados'no município de Florianópolis (Ilha e Continente) que possam'ser
locados ou adquiridos por seus empregados transferidos, �m complemento ao

Plano �-Iabitacional da Empresa, ora em fase de desenvolvimento.
A ELETROSUL deseja cadastrar os imóveis atualmente em disponibilidade e

aqueles que se torn'arão dispon iveis; por conclusão de obra ou término de
, contrato de 'Ioc�ção, até o mê� de fevereiro de 1976.

"

Para �sse fim, sol.icita aos interlissados que compáreçam, pa�a fins de
, cadastramento, ao seguinte endereço, de segunda 'a sexta-feira, das' 14:00 às

, 17:00 horas:
'

Cent�ais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho de Transferência - GTT -05115 \
Rua Tenente Silveira, 37. - 60. andar

Edifício Apolo
Florianópolis
As solicitações de cadastramento, que poderão, também, ser formuladas por

correspondência dirigida ao endereço supra mencionado, deverão ser instru idas
com os seguintes dados básicos:'

a) Localiz,ação do imóvel: bairro, rua e número,
.

b) Tipo de construção: alvenaria, madeira ou mista.

c) Árpa' constru ída.
d). Área do terreno.
e) Número e descrição das dependências
f) Preço de ,locação ou de venda.

g) Con'dições de pagamento. no caso de venda,
h) Mome e endereço do propQnente.
i) Se pc/,ssível, anexar planta baixa e foto do imóvel.
Poderão igualmente' se cadastrar os interessados na venda de terrenos

destinados a const;ução de 'residências pelos empregados tra�sf�ridos, localizados
em bairros residenciais, devendo para este fim as propostas ser instrufdas com os

dados básicos previstos nos ítens a, d, f, g, h e i, acima mencionados.
,

,O cadastramento, objeto do presente Edital, não representará qualquer forma:
de compromisso, I)em para o proponente nem para a ELETROSUL. pois
destina·se, ,unicamente, a fflcilitar aos empregados da ELETROSUL a

identificação e a localização de imóveis pelos mesmos pretendidos, para f�turas
negociações a serem desenvolvidas pelos próprios, com os respectivos
proponentes.

Canto.
Feio Paraná, participam O

senador Leite Chaves e seu

suplente, Euclides Scalco, e

os de-putados Trajano Bastos
de Oliveira. (vice-líder), Deni
Lineu Schwartz, Maurício

Roslíndo Fruet (líder do

partido), Fidelcino Tolenti

m, Benedito Lúcio Macha

do, Enéias Farias (vice
-hder), Ernesto Gnoato e

Adalberto Dares.
A representação de Santa

Catarina, além dos deputa
dos estaduais, é integrada
'por representantes do Dire
tório Regional, da bancada
municipal, do movimento

jovem, prefeitos e assesso

res.

Ir
I '
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Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros Filho

Prosa
de

Domingo

o austero e sóbrio edifício
do atual Teatro Álvaro de Carva
lho, na hoje praça Pereira e Oli
veira, celebrará o seu centenário
de existência no dia 7 de setem
bro do corrente ano. Foi preci
samente no dia 7 'de setembro
de 1857, comemorativo da Inde
pendência Nacional, que se en

galanou, pata noite de inaugura
"çâo, o então Teatro, Santa Isa-
bel, construído e mantido por
empresa local e somente em

1872 incorporado ao patrimô
nio público pelo Governo Pro
vincial. Sirvo-me aqui das infor
mações do nosso historiador Os-

,

waldo R. Cabral, colhidas de sua

"História de Santa Catarina",
edição da Secretaria de Educa
ção e Cultura, em 1968. Nessa
noite de gala a Sociedade Dra
mática Particular Recreio Catari
nense levou 'à cena a peça
"Amor e Infância". Naqueles
tempos - curiosidade a assinalar
- eram comuns, na pacata Des
terro, as agremiações de finalida
de cultural, incluindo-se os gru
pós teatrais. E quando; em

IMO, já então reformado, o-ve
lho Teatro se reabria à frequên-

=-cia do público, era então a vez

de outra sociedade - Associação
, Fraternal Beneficente - encenar

o drama "Níníche".

Mais tarde, mais precisamen
te em U92 (2 de julho) o Tea
tro Santa Isabel passou a deno
minar-se oficialmente "Álvaro
de Carvalho", até hoje, "em ho

menagem à memória do Tenente
, Álvaro Augusto de Carvalho', he
rói da Guerra do Paraguai, mor
to em Buenos Aires, em 1869",
esclarece o já citado historiador
catarinense. '

Assim, o velho Teatro per
maneceu em atividade durante
todo o final do século passado, e
mais da metade deste.rvíndo a

completar agora o seu centená
rio de existência ativa. Quem
conhece 'as airosas 'tradições cria- ,

das pelo generalizado apre90
que a sociedade ilhoa sempre de
dicou às coisas da arte teatral,
ao ponto de granjear fama de

platéia de bom gosto e apurada
'mente exigente, pode imaginar
quanto haja contribuído para o

desenvolvimento cultural e para
o aprimoramento da sensibili
dade e senso estético da socieda
de desterrense, tanto quanto
mais tarde, também da floriano
polense, o "velho' casarão da

'praça Pereira e Oliveira", como
lhe chamavam certos cronistas
mais recentes,

Tem ele passado por, várias
reformas, que todavia não lhe al
terariam ás 'linhas antigas, quer
in ternas, quer externamente,
mantendo. pois, a primitiva fisi
onomia arquitetônica,

Mas a verdade é que, passada
a fase do esplendor, em que fre

quentemente se lhe iluminavam
as salas para aplaudir as mais cé
lebres obras do evolver da arte
cênica do Brasil e da 'Europa,
circunstâncias que seria fácil
descobrir e fixar não mais favo
receram ao nosso Teatro a glória
de restaurar os antigos esplendo
res. Raramente, se franqueia a

exibições de lfdimo valor artís
tico e somente quando a sadia
política de expansão cultural,
empreendida: pelo Governo do
Estado, traz para neutralizar as

impressões deixadas ao público
por mediocridades ernpresadas
com intuitos de lucro ligeiro,
que assim desfrutam, por ausên
cia de espetáculos dignos de êxi
to artístico, os sucessos de bilhe
teria.

O transcurso do centenário
, do Teatro Álvaro de Carvalho

proporcionará, não apenas aos

que estimam a boa arte da cena,
mas' também aos que desejam
altear até ao merecido nível de
sua autenticidade espiritual a

função do Teatro, que corre,s- ,

ponda aos mais nobres ideais de
sensibilidade estética.

'

Vale, por isso, aplaudir e in
Centivar as iniciativas oficiais e

empresariais que, naquele senti
do, sejam programadas, com o

objetivo de comemorar, como

fáto de incontestável expressão
na história das atividades cuJtu
rais e artísticas de Santa Catari-

,

na, a passagein do c,entenário do
tradicional edifício da prilça Pe
reira e Oliveira, de' tantas e tão
memoráveis glórias na evolução
social de nosso Estado.

Nem se justificaria a ausência
das nossas organizações de cul
tura artística num movirriento
que venha, em apoio da inicia
tiva oficial, associar-se à festiva

promoção com que se ,marcará a

passagem de mais um aniversário
- o 1000. - do antigo Teatro
desterrense.

Gustavo Neves

\

Porto de Florianópolis
A chama foi acesa pelo líder

do Governo na Assembléia Legis
lativa: a região de Florianópolis
precisa de um porto que lhe pro"
porcione maiores condições' para
acelerar o seu desenvolvimento
econômico. ,É preciso agora man

tê-Ia acesa, para o que se tor�a
necessária a proteção contra os

ventos da acomodação. 1

Essa proteção deve partir de
todas as forças vivas que atuam

na área. Governo do Estado, pre-,
feituras municipais, deputados,
entidades de classe, clubes de ser
vico e outras instituicões devem
se' unir em torno dess� reivindica
cão somando esforcos no senti
do de sensibilizar as autoridades

, ligadas ao setor. M'uitas das mais

legítimas aspirações de Santa Ca
tarina foram concretizadas' só
mente após um trabalho de eons
cientização do Governo Fe deral,
conscientização essa proporcio
nada por movimentos contínuos
de todos quantos pudessem in-

fluir, direta ou indiretamente, gráfica e as condições privilegia
nas decisões. das que possui para esse' fim. O
A idéia não é nova. Pelo con- reaparelhamento dos portos de

trário, desde há muito se fala nas Itajaí e Imbituba talvez necessite
excelentes condições naturais de ser ativado com maior dinamis-

,

Anhatomirim para sua transfor- mo, assim como a implantação
mação num porto de médio ou do porto pesqueiro de Laguna
grande porte. Já existem, lnclusi- possa ser providência que mereça
ve estudos técnicos nesse senti- . maior prioridade.
dd; 'nos quais o Governo poderia

'

. se escudar para proceder a uma
.

análise rigorosa que ofereça indi
cações sobre a viabilidade ou não
do empreendimento. .

Por uma questão de Iqgi.ca e dê
bom senso, deve-se desde já acei
tar o princípio de que existe a

possibilidade de o setor portuário
de Santa Catarina possuir outras'
prioridades que não _a construção
de um porto na região de Flqria-.
nópolis. Entre elas, por exemplo,
pode figurar São Francisco do

Sul, que vem reclamando por sua

transformação em terminal de
um corredor de exportação, le
vando em conta sua situação geo-

São hipóteses. que devem ser

levadas em conta. Entretanto,
.nãe se está. com isso querendo
afirmar que Florianópolis não ne

eessite de um porto. Achamos vá
lida a colocação do I íder do Go
vernô no Legislativo e haveremos
de estimu lar qualquer campanha
que se proceda nesse sentido. Fri
samos, no entanto, que a serieda
de de qualquer estudo que se fa
ça 'para aferir as prioridades pre
cisa ser aceita por todos, dentro
de um raciocínio que tenha por
objetivo, antes de mais nada, os
interesses comuns de todo o Es
tado de Santa Catarina.

,l

o clássico

\

DlBCHEREM
o depu tado Dib Cherem tem um fim

de semana cheio: ontem pela manhã
manteve uma longa entrevista com o go
vernador Antônio Carlos Konder Reis e

durante todo o dia de hoje e de amanhã
manterá vários contatos políticos com o

presidente do Diretório Regional da Are
na, Sr. Jorge Bornhausen, com o presi
dente do Diretório Metropolitano, Sr.
Aderbál Ramos da Silva, e com as banca- -

das da Arena na câmara Municipal e na

Assembléia Legislativa.
Na terça-feira, possivelmente em ses

são extraordinária, o Sr. Dib Cherem terá
seu nome submetido ao plenário. Na

quarta-feira já referendado, o novo pre
feito segue para Brasília, onde o aguarda
uma audíênc ia com o presidente Geisel.

INIMIGOS DA DlSTENSAO
O deputado Célio Borja reconhece a

existência de focos de resistência à dis
tens ão, admitindo que os interessados
em minar o projeto político do governo
se acobertam sob a legenda dos dois par
tidos. Assegurou, contudo, o Sr. Célio
Borja, .que o governo acompanha os
acontecimentos e providencia as corre

ções necessárias para que o/processo de
distensão não se contamine dessas in
fluências radicalizantes.

To�s as áreas de opinião devem estar'

tranquilas - afirmou, - porque os com

promissos democráticos da Revolução se

rão mantidos e o governo não se afastará
,de seus princípios.

. ARENA,NÃO ALIANÇA
Secundando o governador Sinval

Guazzelli, também o presidente da Arena

gaúcha, Sr. João Dêntice, recebeu com

desagrado "as descobertas semânticas do-
Sen ador petrônio Portela '�:

-

.

-Essa novidade de chamar ,a Arena
de Aliança não faz sentido .e só desfavo-
rece o partido.

.

A EMENDA FOI PIOR
A ponte "grávida" c usto,u a ser inter

ditada. Ficou no cai-não-cai o tempo su

ficiente para manter assustados todos

quantos passassem sobre suas curvas,-nos
últimos tempos já encostando na água.
Agora, tlevidaniente fechada, deverá. re- ,

,ceber o devido reparo. Em UIlla semana,
porém, já deu para notat os problema do
novo acesso, via Jardim Santa Mônica. O
asfalto cedeu em vários pontos, princi
palmente antes da ponte, no sentido La

goa-Centro. Dirigir naquele trecho, prin
cipaimente à noite, é uma temeridade.
Ainda mais que não há nenhuma sinaliza

ção. O Detran deve tomar urgen tes pro- \

jidências. O buraco existen te no leito

.Informação Geral t:-�----------,
daquela via está substituindo convenien-

.

temente as curvas da "grávida".
Com mais perigo. Pior a emenda que

o 'soneto.
PREVIDÊNCIA
'o, estudantes poderão gozar dos be

nefíc ios da previdência social-como de

pendentes, até a idade de 24 anos, caso

seja aprovado o projeto de lei do Deputa
do Federal Nereu Guidi em que é reque
rida jal medida/O parlamentar pretende
acrescentar um parágrafo à Lei Orgânica
da Previdência Social, considerando de

.

pendente filho estudante até a idade de
24 anos, para fins de percepção de assis
tência médica, farmacêutica e odontoló-
gica.

,

al idênciPode-se dizer que t provi encia e

'antiga aspiração das estudantes, que mui
tas vezes saem de psa, precisam estudar
o dia todo, não podendo, assim, contri
buir para a 'previdência social. Depen
dem, até o fim do curso, dos pais. Caso
for aprovado o Jrojeto do Deputado Ne
reu Guidi, estaria solucionado um' crôni
co problema dos estudantes brasileiros.

CARNES
O Ministro da Agricultura, Alysson

, Paulinelli, declarou na Comissão de Agri
cultura e lbIíticll Rural da Câmara que o

governo está disposto a: suspender os'
contratos da Cobal com os frigoríficos
que não 'estão pagando ao produtor o

preço estipulado para a arroba do boi vi
vo. Expondo as distorções havidas no €0-

mércio da carne, o Ministro pediu aos

parlamentares que o auxiliassem, denun
ciando os fJ;igoríficos que adotam nos

Estados esta prática de ignorar todos os
acordos.

RESERVA lNDlGENA
O depu tado Jaison Barreto' pediu na

Câmara Federal a especial atenção das
autoridades par.ll "o drama vividQ pelas
populaçães indígenas da reserva de Ibira
ma, em franco processo de extinção, em
virtude das obras de construção da Barra

gem' Norte". Registrou o parlamentar
que "reconhece a Ilbnegação e a lealdade
demonstradas pelos servidores da, Fu-
nai", mas ressalvou que existem flagran· O CLÁSSICO FALADO
tes descompassos entre a realidade cien- ',Aliás, como todos os clássicos, este
tífica e o aparelliamento do órg:Io, que Avai x Figueirense parece fadado a meia'
não dispõe de cien*_t�s, mas apenas de dúzia de bons lances e a um festival de
funcionários' superficialmente versados anti- futebol. No jogo falado o treinador
em indianismo". O deputado condenou Lauro Búrigo leva considerável vanta-

ainda a "cupidez econâmica de grupos gem: já avisou '1ue não perde, na bola ou

da indústria madeireira, que cencorrem no pau.
. ,

para apressar a destruição das reservas in- I Na ânsia de não perder, os dois times
dígenas". acabam se esquecendo de jogar futebol.

AGROPECUÁRIA O melhor do clássico acaba sendo a ren

da.

durante o ano deverá se situar no mesmo

nível do ano passado, em torno de 8,5%
Se gundo o Ministro Alysson Paulinelli a
safra deste afio é animadora, "pois en

quanto a maioria dos países produtores
não conseguiu aumentar sua produção,
podemos dizer que o Brasil, continua a

crescer em níveis altamente satisfatórios,
çom a exceção do café e do amendoim,
cuja expectativa de quebra parece já es-

-tar se consumando.
PALPITE INFELIZ
'O treinador Lauro Búrigo mostra-se

um homem que não está à altura de diri

gír,um time com às tradições e a posição
qÓe o Figueirense ocupa no cenário es

portivo éatarinense. Como preparador de
equipe ele' ainda guarda o ranço provin
ciano de quem sempre dirigiu ' times do
interior e não possui estrutura pessoal
para dirigir um clube da Capital como' o
Figueirense F.C .. Em meados da semana
deu declarações a uma emissora de rádio
afirmando que seu' time iria "baixar o
pau" 'no adversário no clássico de hoje. É
claro que uma afirmação desse quilate,
não pode passar sem o devido registro na

Imprensa, quando por nada para eviden
ciar o estado de espírito de quem a faz.

Pensa o Sr. Lauro Búrigo que pode che-
. gar em Florianópolis a prestar declara
ções desse tipo impunemente, sem que
os veículos de comunicação, refletindo o

sentimento da opinião pública e da pró
pria torcida do Figueirense, reajam à al
tura. Só que ele não gosta que isto acon

teça. e atribui à Imprensa qualificativos.
que este Jornalllie devolve" por se ajus-
'tarem adequadamente à sua pessoa, nun
ca a uma instituição com a respeita
bilidade e li História de O ESTADO.

Lamentável também é o compolta
mento de um speakeI de televisã'o que,
assistindo passivamente as infelizes decla
mções em seu programa, as aceita sem

esta nem mais aquela, sem sequer l'erce
ber que ele também era atingido. E uma

pena; O grande clube que é o'Figueirense
não merece o treinador que tem.

t O crescimento do setor agropecuário

o rumo estudado da
caravela oposiciordsta

Sérg�o da Costa Ramos_
Abençoada pelos ventos da prosperi- onde as lufadas populares são capazes de

dade, a caravela de Ulysses reúne seus inflar todas as suas velas, parece perfei-
capitães para estudos da rota, seguindo tamente dotado de lógica o diagnóstico
os astrolábios que tenham a faculdade segundo o 'qual os partidos somente se

de traçar uma navegação de bonança, popularizarão ao longo dos embates for-
que evitem os fiardes e fujam da tem- jados pelo tempo. Para Simon, a antite-

-

pestade. A primeira preocupação é man- se da distensão será a extinção dos parti-
ter sob a observação constante do biná- dos; a essa altura um atà quase tão im- ,

cuia recifes tão indesejáveis que contor- perdoável para a Oposição quanto a ati-
ná-los é o dever de todo bom comandan- tude do mau jogad()lf' de damas, que sen-

te, principalmente .quando um' erro de tindo a proximidade de um revés, des-
cálculo, bastará para produzir rombos in-, mancha o tabuleiro.
sanáveis no casco da embarcação. Na Sobrevivendo ao artificia de seu prá
verdade, ti extinção dos atuais partidos prio nascimento e conquistando pacien
teria sobre o MDB o mesmo efeito de temente, ao longo de três eleições parla
rochas afiadas rompendo a estrutura de mentares, uma posição igualitária no

/

II
sua nau, cujas velas parecem agora tão. confronto de forças com a Ar,ena, o

pandas de esperanças quanto de expec- MDB identifica nas eleições do último
tativas. 15 de novembro o marco de seu renasci-

Conduzida com a moderação e a cau- menta, desta vez de baixo para cima,
tela apropriadas para a navegação de firmemente respaldado numa base popu-
longo curso, a caravela oposicionista lar. E, paradoxalmente, o resultado des-
conta com a experiência de velhos mari- sfJ,eleição acaba por ser, um serviço pres-
nheiros.da ciência politica, lobos vetera- tado ao' governo e a própria Arena, cujo
nos desse mar às vezes tão encapelado e defeito básico era ser um partido do. pa-
tão pródigo em redemoinhos. Ulysses der, que não participava dele. Demons-
Guimarães, Emani do Amaral Peixoto trando sua sensibilidade politica, a pri-
ou Tancredo Neves, pessedistas do velho =meira orientação que o presidente Geisel
estilo mineiro, acenam com os mapas da transmitiu aos novos governadores foi
'centensão aos mais afoitos émbarcadi- exatamente a de 'que incorporassem-o
ços, que ainda desconhecem' alguns se- Arena ao governo, fazendo de um a ex-

gredos da topografia submarina. Nessas tensão do outro, e .do partido a câmara
artes, o presidente do MDB gaúcho, de- de repercussão do seu desempenho
putado Pedro Simon, evidentemente administrativo. Dar preeminência à ação
não pode ser confundido com um inicia- politica, que peverá correr paralela à,
do, ou com um simples nevegador de ação administrativa, é hoje um compor
cabotagem. Suas declarações a imprensa .

tamento que vem sendo adotado crite-
revelam uma perfeita e atilada visão do riosamente pelos governadores da Are-
mapa politico e uma percepção extra- na. Essa nova e séria tentativa de levar o
sensorial dos verdadeiros nortes que in- partido ao povo tem como principal ver-
teressam ao partido. Desfraldada a tese tente o fato eleitora? do ano passado,
da distensão "gradual, mas segura '�, se- quando a Arena perdeu o controle dos
gura e gradual deve ser a posiçdo- do dois terços da Câmara Federal e' cedeu
MDB em relação a ela; imprimindo ao 20 cadeiras do Senado a Oposição que
processo a marcha. ideal, "nem tão antes tinha assento em apenas 7.'
apressada que pareça provocação, nem Por isso, torna-se fácil deduzir que o

tão lenta que pareça medrosa". Entende projeto de distensão politica em que se

Simon que a vitória da Oposição em 15 empenha o presidente.da República be
de novembro, antes de ser um fator

.

neficia a, ambos os partidos, inscreven
adverso, serve de instrumento para que 'do-os definitivamente na aceitação, po-
o presidente Geisel possa atenuar a rigi- pular. Mas para que essa abertura se con-

dez da' politica governamental e prome- sume, é necessário que se neutralize a

ver a abertura - "e para isso ele terá a ação daninha de minorias enraizadas em
colaboração do MDB e o apoio do po- ambos os partidos, e que se coloque a

vo
"

.

I ) "imaginação criadora" dos politicas a

à presidente do -MDB gaúcho certa- "serviço desse objetivo. Até porque a

mente concorda com o presidente nacio-: inércia 'mental atua como peso morto
nal do. partido quando este afirma que diante do variar da realidade. O confor-
"a existência do:;lIIDB é o certificado de mismo nasce dos hábitos que acomodam
viabilidade para a existência da Arena. a vontade à menor resistência, e toda
Um MDE forte poderá estimular uma variação' que altere o atual estado de
Arena forte': Esse truismo politico equdibrio perturba esses hábitos, deli.
traduz-se na verdade em qualquer cam- neando dificuldades imprevistas, que re-

pa da atividade humana - onde não há clamam um noVO esforço de adaptação.
disputa, impera o relaxamento que con- Na ordem politica, a rotina representa
duz ao comodismo. Se por trás dessa acomodações já automáticas, opostas-a
cortina prevalece o interesse .do MDB qualquer renovação que exija atividades
em preservar. o atual quadro politico, inteligentes.

.ii Reforma-A
Através do Projeto de Lei no.

17, o deputado federal (da Are
na da Guanabara) Sr. Álvaro
Valle propõe-se a alterar disposi
tivos da Lei 5 .692�Se aprovado,
a partir de 1977 contaremos
com uma nova Lei para o Ensi
no de lo. e 20. graus.

Para fundamentar a nova Re- ,

forma, o autor de 'o Presidente e

a Revolução permaneceu três
meses na UNESCO, em Paris,
contactando com o 'que de mais
sólido existe no assunto, em to
dos os países do mundo'. Inclusi
ve nas assim chamadas "demo
cracias populares".

Apresentando o Projeto' em 3

de,março, há pouco mais de mês'
portanto, a repercussão em todo

, o . Brasil assumiu proporções de
avalanche estarrecedora. Cartas,
recortes d� jornais, estudos, en
saios, críticas, posicionamentos
(às centenas e sempre aplaudin
do) 'estão garantindo ao legisla
dor que. sua proposição é mais
do que a vontade de todos quan
tos estejamos envolvidos no fa
zer educacional.

O ponto chave em que se

apega o novo Projeto, exaustiva
mente justificado, com centenas
de autores e livros dos quatro
cantos do Globo, é esta passa
gem que me permito transcre

ver:

':A democratizàção do ensino
é hoje uma aspiração em todos
os países do mundo. As moder
nas legislações prOCUfam dar a

todos iguais oportunidades de
acesso ao saber.

No mundo de hoje os conhe
c imentos adquiridos ,determi-

nam fortemente as possibilidades
de emprego e de salário. A igual
dade na escola é então ,preliminar
<Ja democracia" sodal,.

A escola brasileira era elitista,
reservada para um pequeno con

tingente da sociedade. Com o

,desenvolvimento, foram-se
abrindo novas perspectivas para
'grupos sociais, antes. à margem

,
do progresso e até da civilização.
O sistema escolar teria, de alargar
-se para atender à nOva realida-
de. \ ,

Não mais poderíamos ter os

excelentes e raros professores
treinados para transmitir a peu
cosjovens a formação européía
que receberam. Basta lembrar

que de 1964 a 1974 aumenta
mos as matrículas, na faixa dos
7 aos 14.allos, de 11.600 mil para
17.500 mil, chegando hoje a

mais de 110% de-escolarização na

faixa da escola obrigatória.
Ê verdade que a massificação

modifica a paisagem da escola,
dá-lhe ou tras ,Çaracterísticas e

.pode levar a uma queda dos
níveis médios de aproveitamen
to. Se antes estavam no sistema
dez jovens "de boas famílias",
c om uma tradição herdada de
estudos e leituras, e agora super
pomos ao' grupo vinte jovens,
filhos de operários ou agriculto
res, socialmente desfavorecidos,
a tendência será para menores
taxas médias de eficiência na

aquisiçãosde saber. O necessário
aumento do número -de profes
sores Opera fenômeno semelhan-
te no nível do magistério. ,

Mas nada, disso justifica ii
queda 'absoluta dos níveis de efi
ciência. (...) Não podemos acei
tar que se' procure um nivela
mento em planos mais baixos,
em nome !la massificação. To
dos têm' direito à aquisição de
um mínimos.ie saber que'permi
ta a plena realização

\
social (já

que a realização humana apenas
nos é dada pela Fé e não pelo
conhecimento) e a possibilidade
de competição no mundo do
tra'balho; Mas aqueles com

ma�or capacidade de apreensão
têm o direito 'elementar de de
senvolver-se até o limite máximo
de sua capacidade; o que não
lhes será possível em uma escola
que lhes sonegue informações
(...).

Em toda parte, em função da

explosão de conhecimentos,
procura-se aumentar a produtivi
dade, do ensino; ensinar mais
com maior eficiência;Não há fi
losofia de educação que justifi-

RÉ
que ensinar-se menos. A- "forma-

'

ção", os "aspectos qualitativos",
devem-se somar -no ensino' à
quantidade de informações da-

\ da, que tem de aumentar e não,
diminuir, sob pena de formar
mos aventureiros eu sabidos, ao
invés de sábios.(...)

.,

O que caracteriza a democra
tização não é oportunidade de
acesso à escola, mas o direito de
acesso ao conhecimento. De que,
adiantá dar-se escola aos menos

favorecidos socialmente, se nela
ele não aprende o suficiente
para competir com igualdade de

'condições, em sua vida adulta?
,

E aí adiantamos um passo,
sugerindo uma outra reflexão:
na realidade, a escola pouco efi
ciente é altamente alienadora e

tende para' a estratificação de
classes. Alienadora porque dá a

sensaçâo'sfalsa - e a satisfação -

de estar cumprindo o seu papel
democrático. Tende para a estra

tificação 'porque acentua a desi
gualdade originária entre 'filhos"
de famflías de diferentes níveis :

de renda. Em outras palavras: o
filho de um' letrado (ou de fa
mflia abastada) tem outras fon
tes onde buscar conhecimentos:
a cultura acumulada em suá ta
mflia, a sua biblioteca, o seu am

biente, professore�' particulares.
O filho de um operário só pode-
rá sistematizar na escola os seus'

conhecimentos, e·só ali poderá
receber algumas das informllções

.

indispensáveis para 'sua promo
çãó social. Seria 'então uma con

tradição' alegarmos 'a demo
cratização do ensino para justi-' ,

ficar aqueles níveis de eficiência
da escola. ( ...)

Não apenas escolas, mas boas
escolas".

'

Como se vê, o jovem ex-pro
fessor do Instituto Rio Branco
está exigindo 'que nossas escolas

passem a ensinar mais e mellior.
Que saltem dos atuais "currícu
"1'os" fantasmagóricos e surrealis
tas aos "programas" claros, e de-
finidos.

Celf!stino Sachet

I
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Viana:'Arena d/eve Magalhães Pinto F�ndação Bienal, abre
"

I

estudar a reforma da, defende uma abertura �n5crições 'para os artistàs
I

Iíti d I São Pãulo - A Fundação Bienal de São movimentos artísticos das décadas de 50 e

pO I ICa gra ua Paulo, através de seu presidente, Francisco 60, com enfoque a partir dos artistas pre-
Matarazzo Sobrinho, está comunicando a miados naquelas bienais. Por último, uma
todos os 'países e aos artistas brasileiros a exposição pspecial de um grande artista do
realização da XIII Bienal Internacional para passado, que tenha influído nas tendências
o período compreendido entre outubro e da arte contemporânea.
dezembro de 1975. Houve algumas modificações nos prê-

Francisco Matarazzo Sobrinho, -que se mios. O prêmio Itamaraty será, este ano, de
afastara por motivo de doença, retornou ao 12.500 dólares '(era de 10 mil dólares) -

seu cargo, confirmando a realização da " cerca de Cr$ 90 mil. Os prêmios regula-
Bienal, considerada a mostra mais impor- mentares, denominados "Bienal de São
tante de caráter internacional do país. Paulo", serão em número de 10, cada um

O regulamento para a'XIII Bienal prevê no valor de 3 mil dólares - cerca de 24 mil
várias manifestações, destacando-se, em pô- (na mostra anterior, 2.500 dólares), desti-
meiro lugar, as tendências contemporâneas nando-se, obrigatoriamente, a quatro artís-
da arte experimental - vídeo-tape, filmes tas latino-americanos, pelo menos. Os prê-
super-S, audio visuais, envios postais, arte mios governador do Estado de São Paulo e

viva, arte aplicada integrada � paisagem. O Prefeitura do município passaram a ser de
segundo item trata das salas representativas Cr $ 15 mil, cada um. O júri de premiação
do Brasil e dos países participantes, Em ter- será composto de sete críticos de arte de
ceiro, a apresentação histórico-crítica dos renome internacional, sendo um brasileiro.

-

c'onst1ituição
I

Brasrlia - Exercitando o que chamou
de "ensaio de imaginação criadora", sugeri
da pelo 'presidente Ernesto Geisel, o sena

dor Luiz Viana Filho, um dos vice-presi
dentes do partido governista, disse ontem

que na sua, opinião o projeto de programa
da Arena, ora em debate, deveria começar
defendendo a reforma da Constituição,
admitindo o exame da antiga tese de Etelvi

no .Lins, da ínstítucíonalização da revolu

ção.
,-A participação da classe politica no

proces�o. de distensão política é fundamen
tal e num estudo de reforma constitucional
a Arena e o MDB podem e devem encon

trar campo comum para ó aperfeiçoamento'
da Carta de 69. Distensão não cai do céu e,
se o general GeiseJ não a desejasse, eu não

estaria fazendo estas sugestões - disse ele,
que se declarou também favorável à criação
de mais um partido revolucionário "pois
'acho muito difícil a alternância do poder
com o MD!J".

O ex-governador da Bahia examinou o

projeto da Arena e defendeu 'a tese de que
Á) partido deveria, no documento, propor '

reformas co nstitucionais, enumerandc
vários pontos por ele previamente anota

dos. E;le fez questão de deixar claro que a

iniciativa de Petrõnio Portela de elaborar e
submeter ao debate o programa do partido
"é válida e importante".

- MaR acho indispensável e válido que
as idéias gerais contidas no documento se

jam pormenorizadas. Defender o bem-estar
do povo e o desenvolvimento do' país, por
exemplo, é um conceito genérico e nin

guém vai pregar ao contrário.
Quanto à reforma constitucional, o se

rador Luiz Viana acha indispensável que o

,partido estude objetivamente o problema.
"Já houve propostas ou 'teses levantadas,
como a de'Etelvino Lins, para a institucio

ralização da revolução. De minha parte
, considero fundamental a compatibilização
das ordens constitucional e institucional,
assegurados ao governo os instrumentos ne
cessários à segurançanacíonal."

INSTITUTO EJUVALDO ,LODI
NúCLEO REGIONAL' DE SANTA CATARINA

,
/

CURSO DE

ORÇAMENTO - PROGRAMA
- Destinado á profissionais que exerçam funções financeiras,

dirigentes e executivos de empresas.
OBJETIVOS:

Oferecer uma metodologia racional de entendimento e utili-
I

zação do Orçamento-Programa, com um eficiente instrumento

de, planejamento. e controle financeiro.
"

\

PR9FESSOR: Dr. Guido José Warken.
'LOCAL DE REALIZAÇÃO: Centro de Trelnamento da

Acaresc, em ltacorobr;
LOCAL DE INSCRiÇÃO: Instituto Euvaldo Lodi. Rua Frei

Caneca, 144. Fones: - 3710 e 4363 - FPOLlS.
DATA 19 de abril de 1975.
HORÁRIO: das 8:00 às 11 :45; das 14:00 às 18:00 'horas.

PCTE .

PR09RAMA CATARlNENSE OE TREINAMENTO DE EXECUTIVOS
CONVENIO:MlNIPLAN(PNTE)-IELISC-UFSC-UDESC-IBl'GESC-BESC-COTESC-CASAN_CELESC

"

Belo Horizonte - O presidente do Senado Federal José de Maga
lhães Pirto, disse ontem em Belo Horizonte que, pessoalmente, con
sidera "prematura" qualquer especulação sobre a possibilidade de
um civil candidatar-se e ser eleito .para a presidência da República
em 1978. ,

- Mais importante que isto é irmos devagar conquistando o esta

do de direito, observou, acrescentando que o polúico brasileiro está
bastante ativo, e já começa a despertar o interesse anlortecÚlo há
alguns anos.

Disse o senador Magalhães Pírro que "desde que haja .atividade
política, a abertura se fará natur�ente", razão pela qual acredita
que a classe política brasileira tem urn grande futuro 'ii sua frente.

Sobre esta abertura, comentou o presidente do Senado que, ao

eontrário do que já se disse, ela não representa uma abertura para o

passado, e por isto sujeita a provocar o retorno de situações anterio
res a 1964, e sim "urna abertura palia o futuro".

Lembrou que se está implantando no país um modelo político
"atual", e não novo como querem alguns e que dele a classe política
se poderá aproveitar caso não perca a atividade agora despertada.

MDB conclama

jovens à política

Sindicalistas serão treinados

p�ra prevenção' de acidentes
Brasília - O Ministério do Trabalho vai utili-

Brasília - A maior participação do jovem na vida nacional' será zar dirigentes sindicais de todo o país como ele

um dos assuntos a serem abordados pela bancada do MDB lD Sena- mentos treinados na prevenção de acidentes, fa
do Federal esta, semana, quando se pretende pôr em prática a nova zendo com que sirvam de agentes multiplicadores
orientação das lideranças do partido no sentido, de desviar o foco do de uma política prevencíonísta destro de suas en

debate institucional para centralizá-lo em torno ge grandes temas tidades e no próprio ambiente de trabalho, se

nacionais. guindo as mesmas diretrizes adotadas na organiza-
Na terça-feira, o senador Itamar Franco (MDB-MG) pretende ção internacional do trabalho.

fazer uma análise, da Tribuna do Serado, da alienação da juventude
- As confederações nacionais dé trabalhadores e

da vida' política nacional, mostrando que a formação universitária, as delegacias regionais do trabalho' auxiliarão -

crescentemente tecnocrata, "leva os jovens a se prepararem para os com apoio técnico - as Federações estaduais na

empregos mas não lhes dá uma cultura nacional, uma consciência escolha de dois dirigentes sindicais de cada Esta- ,

crítica dos problemas do país", do, que participarão. Em São Paulo dos cursos

Sobre a forma como o quadro sócio-econômico do Brasil hoje para monitores, dando assim cumprimento ao

coloca o problema das relações entre o poder e os jovens, o senador convênio firmado entre a Secretaria de Relações
Itamar Franco lembrou a fala do presidente Geisel aos jovens para- .lo Trabalho e a Fundação Centro Nacional de

menses, em outubro do ano passado para dizer que "tanto o presi- Segurança, higiene e medicina do trabalho (Fun
dente quanto a Arena e o MDB têm urna plataforma comum: a dacentro).
urgência da participação da juventude na vida política". O secretário de relações do trabalho, Carlos

Na opinião de Carlos Alberto Chiarelli - da

qual compartilha também ó superintendente da
Funíacentro - "as causas dos acidentes, muitas
vezes, decorrem das inadequadas condições do
ambiente de trabalho. Porém, há um número
expressivo de infortúnios decorrentes do descui-.
do ou negligência do próprio trabalhador, que
resiste ao uso de certos equipamentos de seguran
ça ou simplesmente descrêem das deficiências e sua

utilização".

Alberto Chiarelli, na reunião que manteve com o

superintendente da Fundacentro, general Moacir
Gaya, e os dirigentes das confederações de traba
lhadores - assinalou que a finalidade dos 216 cur

sos para 6.480 líderes trabalhistas sobre preven
ção de acidentes "é dar um novo enfoque � polf
tica de prevenção de acidentes e' segurança do
trabalho".

'

GERTRUDES 'KERSTEN SILVA, VENDE-SE TERRENO

-:- 14m de frente
- ap lado do Colégio €atarinense - Mitra
- frente para 2 ruas calçadas
'- local de finas residências
Tratar no Edf. Dias Velho, sala 106 - 10.

andar Creci 86.

. MISSA DE SÉTIMO DiA
,
A famma de Gertrudes KersteA Silva agradece as manifestações de

pesar recebidas por ocasião do seu passamento ocorrido no dia 8 do,
I,

corrente e convida para a missa de 70. dia que mandá celebrar por sua
alma, terça-feira, dia 15, às, 19 horas, na Capela �o\Colégio Catarineris�.

r.

'. { �
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Assembléia
vota terça-feira nome deDíb,

que' quarta vai a Geisel
A Assembléia Legislativa

deverá aprovar na noite de

terça-feira, em' sessão extra

ordinária, ,I) nome do Depu
tado Dib Cherem para o car

go de Prefeito Municipal de
Florianópolis,

rem cumprirá extenso pro
grama nesta Capital, man

tendo uma série de contatos
de natureza política. No pe
ríodo da manhã estará reu

nido com a bancada da Are
na na Assembléia Legislati
va. Nessa ocasião possivel
mente será sabatinado pela
comissão especial que está
ekarninando ,a indicação de
seu nome. Posteriormente

vai visítar o presidente do
Diretório Regional da Are

na, Sr. Jorge Bornhausen, e
o ex-Governador e presiden
te do Diretório Metropolíta-

\

recebido em audiência espe
cial, às 15h30m, pelo Presi

/ dente Ernesto Geisel.

Ontem, no período da

manhã, esteve no Palácio da

Agronômica, mantendo de
morado encontro com o Go
vernador Antônio Carlos
Konder Reis, debatendo as

pectos ligados à administra

ção municipal.
Amanhã, o Sr. Dib Che-

no da Arena, Sr. Aderbal
Ramos da Silva. Na parte da
tarde se avistará com o Pre
feito em exercício Walde
mar da Silva Filho e com os

vereadores arenístas.

,
"

I

) '

O Sr. Dib Cherem chegou
sexta-feira à noite a esta Ca

pital e na quarta-feira retor-'
na a Brasília, a flrn ,de ser

\

.Plano de Governo após, homologação
Em declarações dadas na

manhã de ontem, após o en

contro que manteve com o

Governador do Estado, o

Deputado Federal Dib Che
rem afirmou que "sobre a

abordagem de assuntos

administrativos da Prefeitu
ra de Florianópolis, gostaria
de falar somente após sua

homologação pela Assem
bléia Legislativa". Ele contí-

nua mantendo sua poslçao
inicial de' só anunciar pla
nos, metas e secretariado

municipal após essa homolo

gação, a da -Assembléia,
quando, segundo ele, fícarã
abalizado para falar sobre os

assuntos que a imprensa de-

'seja. "Se minha indicação
fosse uma nomeação sím

ples, eu já teria feito essas

declarações. Entretanto',

parecer, estando, ao mesmo

tempo-que se inteirando da

situação. Terça-feira ocorre
a votação da homologação
do nome do novo Prefeito
de Florianópolis e espera-se
que após isso ele faça impor
'tantes declarações, abordan
do os problemas atuais de

Florianópolis e suas necessi-
'dades, como o Bano Dire
tor.

,
,

I)
\ �

preciso ser homologado pelo,
Poder Legislativo e então es

pero essa homologação para
oficializar minhas intenções

,

e planos".
'

Nos contatos mantidos
com o líder Antônio Piche

tti, informa o Deputado Dib

Cherem, ele inteirou-se de
como anda a tramitação de

seu nome na comissão espe
cial, onde se encontra para

..

."

(

,

· \\\l'

W e"
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Automobil ismo

Emerson
'e Wilsinho na

prova de Silverstone
Loridres .:_ Dois ganhadores das suo. milhas de

Indianópolis alinharão com o campeão mundial Fittipald,
na' corrida internacional' de fórmula um que será disputada
hoje no circuito de Sílverstone, na Grã-Bretanha, mas que
não conta pontos para o campeonato mundial de pilotos.

Pela-primeira vez correrão neste circuito Mário Andretti,
italiano naturalizado norte-americano, ao volante de um

Parnelli-Ford e o norte-aamericano Mark Donahue, mim
Penske Especial.

A corrida será na mesma pista que em julho próximo os

pílotós de fórmula um estarão disputando o grande prêmio
da Inglaterra, válido para o campeonato mundial.
Todas as equipes mais importantes estarão representadas

entre os 20. carros que largarão hoje, pilotados por volantes
de doze países.

Será esta a. primeira vez que se apresentarão na mesma
corrida diversos. modelos novos, entre eles o muito elogiado
Ferrari 312T que será conduzido pelo austríaco Niki Lauda.

Outro carro novo para os europeus é o Coperâucar
Fittípaldi, que será pilotado pelo irmão' do campeão
mundial, Wilson Fittipaldi.

A representação latino-americana estará reforçada pelo
Martini Brabham do argentino Carlos Reutemann, que
a tualmente ocupa a terceira posição no campeonato
mundial -de pilotos de fórmula um, com dez pontos, abaixo
dos brasileiros Emerson Fittipaldi, líder com quinze, e de
José Carlos Pace, com 12.

,

Também participa-rá da Garrida a italiana Leila
Lombardi. Jean-Pierre Jarier,' da França, que casou ontem,

� não estará presente. Em seu lugar, pilotando o Shadow
norte-americano estará o Gales Tom Pryce.

A equipe Elf Tyrrell dará descanso ao sul-africano Jody
Scheckter, porém seu companheiro de equípe, o francês
Patrick Depaíller estará presente com o carro' que se

apresentou tão bem no grande prêmio da África do Sul.
A equipe tatus se apresentará com Ronníe Peterson, da

,

Suécia, e Jackie Ickx, da Bélgíca.na esperança de por fim a

sua má .sorte. Informou-se que Peterson já se restabeleceu

'completamente da lesão na perna sofrida numa corrida no

domingo de páscoa, na F1órida. Peterson escapou
.

milagrosamente quando seis veículos, inclusive o seu, se

chocaram.
As grandes esperanças britânicas estão em James Hunt,

ganhador do ano passado, cujo Hesketh Ford 30.8 também é
um modelo novo.

O veículo com o qual foi o vencedor no .ano passado será
pilotado pelo australiano Alan Jones, um recém-chegado as

provas de fórmula um."
.

A c orrida será de 40 voltas pelo circuito numa distância
de 188,4 quilômetros.

.

��:f�!�t;ll2§ition �
"

- •.
"

"''';'''i(
,

. 'l":!.; .

do inglês �a'!1es Hunt
. �

-

'"
_'.

Silverstone - Com Emerson Fittipaldi fazendo o quarto
melhor tempo, o+ínglês James Hunt, pilotando um. Ford

,

Hesketh, terá a pole-posítion na corrida internacional de
automobilismo .de fórmula um de' hoje, superando nos

últimos instantes o austríaco Niki Lauda, com a sua Ferrari.

Hu� vencedor desta prova de Sílverstone do ano
,

passado, superou o austríaco em um décimo de segundo,
fazendo a volta mais rápida nas provas de ontem, com o

tempo de lm,17seg. e 3, média de 219,35 quilômetros por
hora.

De início, Lauda com a sua Ferrari estava a frente da

classificação, seguido pelo' Jps Lotus do sueco Ronnie
Peterson que acabou ficando em terceiro com o tempo de
1.16.6,

'

Demais classificações:
5. Tom Pryce, Gales, Uop Shadow, 1.17.9.

: 6. Carlos Re utemann, Argentina, Martini-Brabham, 1.18.3.
7. Patrick Depailler, França, ElfTyrrell, 1.18.3.
9. Alan Jones, Austrália, Hesketh 1.18.6.
lO, Mario Andrettí, Estados Unidos, Parnelli, 1.18.7.
11. Mark Donohue, Estados Unidos, Penske, 1.19.0..
13. Arturo.Merzario, Itália,Williams-Ford, 1.2.0.
14. Lella Lombardi', Itália, March, i .20..1.

,.

.

Resultados de ontem
Com arrecadação' de Cr $ 1.290. .980 ,0..0 Flamengo e

Fluminense empataram em um.gol ontem à noite
no Maracanã, com gols de Rivelino e Junior..
'A tarde, o Botafogo empatou com a ftac�
equipe da Portuguesa em zero a zero,

. Madureira 1 Bensucesso 3.
Em Sá) Paulo o Juventus venceu o Comercial
de Ribeirão por 2 a o. .

Em Recife, o Náutico goleou o Central
de Caruaru por 4 gols a D.

Jógos pele ,Brasil
\

-'

.

Campeonato de futebol
no Estado de São Paulo, di
visâo .especial, temporada
1975, primeiro turno: hoje
- Portuguesa x São Paulo,
no Pacaembu; América x

Guarani de Campinas, em

São José do Rio Preto.Pon-,
te Preta x Santos, em Cam

pinas; Ferroviária x Palmei
ras, em Araraquara; XV de
Novembro x Noroeste de

Bauru, em Piracicaba; Pau
lista x Marília, em Jundiaí;
Botafogo x Coríntians, em:

Ribeirão Preto; e Portuguesa
San tista x Saad, de São Cae
tano do Sul. Classificação
nas principais posições: líder
São, Paulo com 15 pontos
ganhos e um perdido, vice
Guarani (também invic to)
com 13 e três, em terceiro

lugar Portuguesa, 12 e dois.
Taça �a antiga Guanaba-

'

ra, e primeiro turno do cam

peonato carioca, 75, primei
ro turno, seis jogos: - Amé
rica x Vasco no Maracanã,
Campo' Grande x Olaria em

Ítalo Del Cima; e Bangu x

São Cristóvão, em Moça Bo
nita. Fluminense líder com

15 pontos ganhos e três per
didos, América x Botafogo
víces, 13 e três.

Paraná, primeiro turno,
seis jogos -' 'rodada dupla
em Curitiba, com Atlético
da Capital x Umuarama na

primeira partida, depois Co
lorado x União Bandeirante,
de Bandeírantes..Operátío x

Coritiba, em Ponta Grossa;
Rio Branco x Pinheiros, em
Ponta Grossa; Londrina x

Iguaçu, de União dd Vitória;
e Paranavai x Maringá. Colo
rado e Atlético 11 pontos
ganhos e três perdidos, Cori
tiba 11 e cinco, União Ban:
deirante com oito e quatro.

"Campeonato Gaúcho, fa
se de classificação: em Ca

. choeira, Cachoeira x Caxias

e Esportivo x. Guarani, em
Bento Gonçalves, pela chave
A; na B, Atlântico x São

Luis, em Erexim e Juventu
de x Ipiranga, em Guaporé;
pela chave C, Internacional
x Aesa, em Santa Maria e

Elite x Tupi, em Santo Ân
gelo; chave D, Novo Ham

burgo x São José, em Novo

Hamburgo e Encantado x

Aimoré, em Encantado; cha
ve E, São Paulo x Pelotas,
em Rio Grande e Farroupi
lha x Rio Grande, em Pelo-

tas; na chave F, Inter de São

Borja x Bagé, em São Borja
e Guarani x Grêmio Santa
nense, em Bagé. Amistoso
em Caxias do SUl,1Grêmio x

Juventude, / .

Campeonato Pernarnbu
cano: Esportex Santa Cruz,
no Estádio -do Arruda. Cam
peonato Baiano: Bahia x

Leônico, na Fonte Nova;
Atlético x Vitória, em AJa
goinhas. Campeonato Goia
no: Goiânia x Itumbiara;
Anápolis x Goiás; Santa He-

.

lena x Atlético; Rio Verde x
Inhumas e Goíatuba x Asso

ciação Anapolina. Ca")peo
nato Alagóano: Canavieíro x
CSA; CRB x Guarani; Dína
mo x. Ferroviário; ASA x

CSE; Penedense x Santa
Cruz. Campeonato Estadual
do �.1ato Grosso: Operário x
Comercial, clássico de caill-'
po- Grande; Mixto x Dom
Bosco.

.

. . t·...
.

"

Caixa'EconOmicá"'Federal .

Loteria Espod:iVa
:Cârtões que não cOncorrem, de .acerdo com os

.

ref,atórios dos computadores (Art rt9 9, P.arágra
,to' 19 .da Norma �eral dos, ccneursos de Prog- .

�ó$ticQS Esportívos). •
,

.

.

Os apostadores, cujos números dos éartões cons
'tam da 'presenle publicação. e que nin .tenham,
'sido '�ub�tit(Jídos por outres, devem solicitar �.
respectivos rêvendedores: a, devoltlção.· da .:impOf\,_

.

.tência ��ga.

TESTE 230
/'

SANTA CATARINA.

2.0-.0.0.0.03 5'l6757 2.0-1.0.052 255198
2.0·.0.0.014 212.02.0 255562
2.0-1.0.018 6362.09 2.0·1.0.053 1923g6
2.0-1.0.02.0 41.0777 2.o-1OÓ54 73166

41.0785 73677
41.0872 20-1.0.056 Não concorre'

2.0-1.0.023 533352 a partir de 15.0.0'01
2.0-1.0.027 422927 20-1.0.063 19.0489
20-1.0.033 664775 20-1.0067 373596

6649.06 20-1.0.071 274759
zo-rooaa 3.00996 277'74.0
'2.o�l.o037 296417 2.0-1.0.074 155551 '

296526 20-1.0.079 315161
2.0-1.0.043 419837 31698�

420.013 2.0-1.0081 . 47622
2.0-1.0.042 266636 47764

266689 20-1.0.082 \, 3.0908
26715.0 20-1.0.083 127451
'268597 219.039·

/

OBS: Esta relaçã'i e todas as demais que são feitas neste

jornal aos domingos, a tttulo de "Cartões que não concor-:

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da
.

Caixa Econômica Federal sita � Rua Fúlvio -Aducci, 1221 -'
Estreito.

'

'.

FAÇA HOJE-SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESt-'0RTIVA.
É BEM MEL..HOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO, .

I , :

QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO. .'

.,
�. .

··I�.�··· .

. maguefaCRC'44
RIO BRANCO', eso, ESTEVES JR. FONES 3946 e 302a - FLORIANÓPOLIS

-,

-- Churrasqueira -- Porteiro Eletrônico
· -Garaqem Individual '

-2 Apartamentos por andar - todos
de frente

=Aquecimento a gás
+AzulejoDecorado até o teto na

cozinha
.

em todos Os banheiros
--Massa corrida emto todo apartamento

ED. CORONEL· GANZO
AV.' OTHON GAMA D'ECA - CENTRO

EXCELENTE GABARITO
PRONTA ENTREGA

-Zona Nobre -

Salão de Festas,-

APARTAMENTO COM:

Estar - Sala de Jantar - 3 Dormitórios
· Banho Intimo Casal - Banheiro Social
· Cozinha, Área de Serviço
· Dependência Completa de Empregada

.. -;;r ÁREA TOTAL: 175 m2

FI,NANCIAMENTO 240.000,00

-
senac

POUPANÇA 'FIXA- , ATO - 30.000,00 24 X 2.187,00
'-f -

Plantão Diariamente inclusive

sábado e Domingo� das 9 às 18 h

CENTRO
APARTAMEN'FOS:

Apartamento central possuindo, Hall,
living, sala de jantar, 3 dormitórios, escri
tório.icopa, cozinha com arrnárlos embu
tidos, 2 banheiros, sendo 1 privativo do'

casal, lavabo, dependência completa de

empregada, área de serviço, 2 garagens,
Apto. 10. andar.
REFE-CEN- .098 Cr$ 4'5.0.00.0,.00

Apartamento Central de-frente todo
con Sinteko, cortinas, armários embuti
dos, possuindo living, 3 dormitórios,

.

copa cozinha, banheiro, dependência de

empregada completa, área de serviço.
REFE-CE!'I- .096. Cr$ 28.0 . .000,.00

Apartamento central possuindo, Hall,
livinq, sala de jantar, 3 dormitórios, escri
.tório, copa, cozinha com armários embu
tidos, 2 banheiros, sendo 1 privativo do.
casal, 'lavabo, dependência completa de

empregada, área de serviço, 2 garagens,
Apto. 10. andar.
REFE-CEN- .098 Cr$ 45.0.0.00,.0.0

CASAS: \

Casa de alvenaria central, possuindo
living, sala de jantar, 4 dormitórios sendo
1 suite, armários embutidos, 3 banheiros,
2 áreas de serviço, cozinha, lavanderia,
aarage.n. Casa toda acarpetada e com te

lefone.
REF-CEN-�81 Cr$ 35.0 . .000,.00

APARTAMENTO BEIRA MAR NO�TE
PRONTA ENGR'EGA I.

Excelente Edifício, um apartamento por andar, garagem, Hall social e de serviço, Salão de festas.

.APARTAMENTO COM:
Vestíbulo, lavabo, Amplo Living em forma de L, possilltando a criação de ambientes de estar

íntimo, estar.social, jantar, gabinete ou um quarto dormitório.

- 3 donnitórios, 2 banheiros sociais tendo 1 privativo do casal, copa-cozinha, área de serviço com espaço para
lavanderia. Dependências completas de Empregada. Aparelho de Aquecimento a gás, servindo os banheiros e a cozinha.
Com telefone.

.

Ato - 120.000,00
120 x 3.039,30 + l%A.M. T.P·.
20 x 15�715,50 + 6% A.S. T.P.

Plàntão Diariamente inclusive
Sába�o e Domingo das 9 às 18h.

. Casa (le alvenaria em zona estritamen
tê. residencial possuindo varanda, H:ving,
sala de jantar, 3 dormitórios sendo 2

aearpetados, banheiro, cozinha, garagem,
pequena construção de alvenaria AO'
quintal.
REF-'CEN-280 ' Cr$ 250 . .000,00

lSANTA MONICA

CASAS
Casa dealvenaria com 3 meses de uso

possuindo var an d a, com piso de

mármore, living,' sala de jantar, 3
dormitórios, 2. banheiros sendo 1. priva
tivo do casal, copa, cozinha, garagem,
jardim e quintal.

.

REF-.JSMON - 285 Cr$ 27.0.00.0,00

Duas casas de alvenaria sendo a 1 a, com
frente 'para a Av. Rio Branco e outra para
Preso Coutinho, com área de 3.0.0 m2, a .

1a. possui: living, sala de jantar, a,dormi
tórios, banheiro, copa, cozinha, depeno
dência completa de empregada e quintal.
A 2a. living, sala de janrar, 4 dormitó
rios, 3 banheiros, copa, cozinha, quintal .

REF-GEN-274
.

Cr$ 5.0.0.000,.0.0

Casa de alvenaria possuindo living, sa
Ia de jantar, 2 dorm itóriõS, despensa, co
pa. cózínha, banheiro, área de serviço,
garagem e quintal.

'

REF-JSMDN - 265 ,Cr$ 17.0 . .0.0.0,.0.0
Casa de alvenaria, com 2 pisos 10. pos

sui: Hving, 1 dormitório, copa, cozinha,
área de serviço, banheiro, garagem. 20. pi
so: 5 dormitórios, saleta, banheiro, '2 áre
as de serviço.
REF-CEN-273 Cr$ 6.0.0.000,.0.0

\

ITAGUAÇÚ
BOM ABRIGO CASA

Casa espetacular na zona mais alta do
Jardim Itaguaçu, com ampla visão para o'

mar, possuindo living, terraço 50m2, sala
de jantar, 3 dormitórios sendo o do casal.
com banho'privativo, banheir.o social, co
zinha, dependênci<i completa de empre-

, gaCla, lavanderia e garagem pará'2 carros.

'REF-ITAG-266 Cr$ 430.0.00,.00

CASA
Casa de Alvenaria pOSSUindo living,

sala de jantar, copa, cozinha, 4 dormitó
rios, 2 banheiros sendo 1 p;ivativo do

casal, dependência completa ele emprega-·
ma, lavanderia, garagem para 2 carros.

.

REF-BABR-272 Cr$ 37.0 . .0.00,.0.0

"

. defina seu futura _ ,�el\ep
aprenda uma praf.55aa �FWJLO

FLORI�NÓPOLlS. [ursa '

_. I .

de pragrama,õa [amputadores eletronl[as
A profissionalização num campo em que há amplo trabalho, é o melhor caminhp para o sucesso pessoal. .

,
_.

A proqramaçâo de computadores eletrônicos se encontra nesta faixa, no mor:nent� atual e n� �utur?_O,c.omputagor eletrônico
está em todas desde um slmolesIevantamente cadastral até as mais complexas operaçoes comerciais e Cientificas.

_
.

Exatamente para facilitar sua eficiente preparação profissional o SENAC de SANTA CATARI�A e a CELTEP de SAO PAULO

uniram seus esforços através de um convênio que visa à formação de profissionais realmente capaCitados.
.

PROFESSORES ESPECIALIZADOS - AMPLO MATERIAL DIDÁTICO .

PROJEÇÃO DE FILMES TI1CNiCOS -I)LIDES - FOTOFIX�ÇÃO � RETR6PROJEÇÃO
f

MATR(CULAS ABERf -\S "-- VAGAS LIMITADAS

PRÉ-REQUISITOS: 10. GRAU COMPLETO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE,

Informações e inscrições:
RUA SI LVA JARDIM - DIARIAMENTE DAS 14:0.0 às 21 :.0.0 HORAS. Plantã,o Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 às 18h

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clássico
Re trospecto.

equipes, preços
e horário

o despiste' para definir
,

• I

um time que esta
.

escalado desde sexta-feira

Jogadores de defesa
do Avai estão mais

preocupados é com Marcos
Figueirense e Avaí jogam

hoje o clássico de número
211. Das 210 partidas dispu.
tadas até agora, o Figueiren
se venceu 57 e o Avai 86,
havendo 67 empates. Dos

642 gols marcados, o time

do Avai marcou 354 e o Fi

gueirense 288, resultando
um saldo positivo a favor do
Avai de 66 gols. O primeiro �

clássico entre os dois clubes
ocorreu em 13/04/1924,
onde o Avai, depois de estar

perdendo por 3 a O no pri
meiro tempo, dobrou a

equipe do Fígueírense e ven

ceu por 4 a 3. A maior go
leada do Avai ocorreu em

02/02/1938, pelo placar de
11 a 2. Naquela oportunida
de, o Avai marcou B gols, em
3 minutos. A maior goleada
do Figueirense ocorreu no

ano de 19S4, por 6 a 1.

Hoje, no clássico 211, o
Figueiren se deverá jogar
com Vanderlei; Pinga,
Almeida, Casagrande e Raul;

, Sérgio Lopes, Moacir e Jor

ge Luis; Marcos, Toninho e

Z� Carlos. O Avai de Danilo;
Jaico, .Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduino
e Zernn; Ademir, Juti e,
João Carlos. O juiz será Rol
dão Tomé de Borja Neto,
tendo como auxiliares lri
neu Cadorim e Valneide

Carvalho, ambos de Joín

ville. Um troféu e medalhas
serão oferecidos pela Prefei
tura. A direção do Avai ofe
recerá um relógio-para () jo
gadQ! ,mais leal, escolhido

pela imprensa.,

Sem mistério nenhum, 0

Figueirense realizou ontem
pela manhã, o último prepa
rativo físico visando o clássi
co de logo mais. Aparente
mente, não há tantos pro
blemas para o técnico Lauro
Búrigo escalar o time, embo
ra este insista em reafirmar
que "Tão há definição .algu
ma".

Constaram dos trabalhos
aquecimento leve com Iberê
Rosa, seguido de treinamen
to tático de passes com.bo
las de beisebol. Posterior
mente, a maioria dos joga
dores se deteve na cobrança
de chutes para .os goleiros,
enquanto Iberê tentou dar
melhores orientações para
Almeida, nas Cabeçadas de
bola. Marcos, o ponta direi
ta, participou discretamente
da movimentação com o

olho direito coberto. Se na

sexta-feira o departamento

médico não hesitou em di
zer que ele estaria em condi
ções para hoje, na manhã de

. ontem as coisas estavam bas-
tante duvidosas. Tanto é,
que o jogador será submeti
do a exame médico na ma

nhã de hoje.
DÚViDAS?

Embora qualquer obser
vador possa tranquilamente
desvendar o despiste do téc
nico quanto � escalação do
time, Lauro diz que nada
pode ser adiantado. Deixou
escapar, entretanto, que há
boa porcentagem a favor da
escalação do goleiro Vander
lei, contratado no início da
semana e com a documenta
ção toda 'regulamentada na

Federação. Contudo, não é

desprezada totalmente a

possibilidade de Marcos jo
gar na posição. De acordo
com as observações, feitas

'durante a semana, bem co

mo nos dois últimos treinos
de sexta-feira, dois jogado-,
res ouvidos dão como certa
a seguinte formação para a

linha defensiva: Pinga
{Raul), Casagrande (Sérgio
Lopes), Almeida, Casagran
de (Raul). Os mesmos jogá
dores opinam como mais
provável Pirga, Almeida,
Casagrande e Raul. Assim
sendo, na meia-cancha joga
rão Sérgio Lopes, Moacir e

Jorge Luis. No ataque há a

possibilidade de Caco entrar
na ponta direita, se Marcos
não tiver condições, comple
tando com Toninho e Zé
.Carlos, e provável também
uma mudança tática durante
o jogo, visando a entrada de
Letieri, que ficará no banco
juntamente com Tonho,
Cláudio e outros que resta
rão da triagem final do téc
rico.

A saída de Toninho do Avaí, a princípio, foi
muito lamentada, não sé pela torcida como pelos
próprios' jogadores.' Hoje, ninguém fala mais em

Tonínho no Avai, talvez em decorrência da boa
fase em que atravessa Juti, marcando os gols que
o time precisa.

Mas na manhã de ontem, na véspera do clássi
co, Toninho. foi lembrado. Não pela torcida, e
sim pelos jogadores de defesa, que jogarão pela
primeira-vez contra ele.

Orivaldo, talvez seja o mais tranquilo de toda
a defensiva em relação a Toninho, Ele explica que
tem motivos para isso.

,

- Já joguei muitas vezes contra Toninho em

'treinos e não vai ter problemas. Conheço todas as

suas manias e sei como fazer para pará-lo caso ele'

venha para o meu lado. É bom que ele jogue pelo
meio, porque se ele vier para o meu lado, tepho
até pena. Acho que o único jogador do ataque
que pode preocupar é o Marcos, que l muito dif{
cil de ser marcado.

Para Maneca, será um jogo normal (: o fato de
Toninho estar no Figueirense, não lhe traz nenhu
ma preocupação. Até pelo contrário.

- Será minha primeira partida contra Toni

nho, um jogador comum e que não tem nada de
anormal. Ele corre bastante, tem velocidade, mas,

eu também sei correr e tenho velocidade. Toni
nho sabe jogar, caso contrário não estaria no Fi

gueirense, mas eu também sei jogar. Por isso não
vejo motivo para muita preocupação. Mais difícil
do que Torinho será marcar o Marcos e Zé Car
'los, mas também n�o são coisas do outro mundo.

Mas a responsabilidade maior, da defesa, pare
ce estar para Veneza, já que Toninho normalmen
te cai pelo seu lado.

- Sei que ele vai jogar pelo meu lado e não

posso me descuidar, pois Toninho tem muita ve

locidade. O forte dele é o pique, mas não vou

deixá-lo jogar e, parando-o, ficarei tranquilo. O
melhor mesmo seria que Toninho estivesse jogan
do no nosso lado, pois é um bom jogador, não se

pode negar, e se a gente bobear ele fatura mesmo.
No ataque do Figueirense é o mais perigoso,

Jaico diz que vai ignorar a presença de Toni
nho no ataque do Figueirense e só vai se preocu
par se Caco jogar.

- Com Toninho ou sem ele, é a mesma coisa.
Comecei a jogar futebol junto com Toninho e

conheço todas as suas manhas, mas será bom ficar
alerta porque ele é imprevisfvel, Só ficarei preo
cupado se o mano jogar, pois ele dá muita sorte

contra o Avai.

Os ingressos para os não

sócios I estarão sendo verdi-
d os a partir das 9 horas da

manhã, no estádio Orlando

Scarpelli. Os preços: arqui
bancadas, Cr$ 15,00; cadei
ras numeradas, Cr$ 45,00; .

sócios do clube, ü$ 5,,00;
.

coloninhas, Cr$ 5,00 e meia I

arquibancada, Cr$ 10,00.
Exatamente 32 mil ingressos
estão II venda, correspon-

-
I

dentes à capacidade do está-

dio. Os portões serão aber
tos ao meio-dia.

'

, .

Aureo:
tranquilidade

, .
'

, sera Importante
Os Torcedores do Avai estavam impacientes

na manhã de ontem em frente ao estádio Adolfo
Konder, aguardando a chegada do planteI da con

centração para o treino recreativo. Alguns até
ironicamente comentavam que o Avaí, a exemplo
do Figueirense, também faria seu treino secreto.

A conversa foi interrompida quando chegou um

ônibus especial, exatamente �s 9h35m com os '

jogadores excessivamente contentes e cantando

"parabéns pra você". Vereza estava completando
23 anos e, após o treino, houve uma pequena
festa no vestiário, com muitos refrigerantes .

Depois dos tradicionais grupinhos se reunirem
e comentarem todas as notícias dos jornais, Daci
ca chamou o plantel para o campo, onde, numa ,

das laterais, comandou 20 minutos de física leve

que serviu 'de aquecimento.
,

Em seguida, um rápido dois-toques e encer

rando os trabalhos, Áureo fez treino especial para
Darilo e Rubens, muito exigidos. O ambiente é
de absoluta tranquilidade, tanto entre jogadores
como diretores.

'

--

-'=-Vai vencer o clássico, aquele que tiver mais

tranquilidade dentro de campo', e, como todos

sabem estamos tranquilos. Tenho esperanças de

mantera invencibilidade minha e do clube, embo
ra respeite o adversário e saiba .que' será um jogo
muito difícil. Tudo o que foi falado e comentado

pelo pessoal do lado de lá, ignorei totalmente,
pois minha única preocupação é apenas com o

meu time e não com o que o adversário fala e faz.

Pai de Jutí diz
que é Hpé quente".

E vai ao jogo
'lati hoje terá 'um motivo a mais para jogar

bem e tentar marcar pelo menos um gol neste
clássico e justificar o título de artilheiro do cam

peonato. Além de vários prêmios em dinheiro
oferecidos pela .torcida, ele entrará em campo

preocupado em não decepcionar Possídônio San

tos, seu pai, que estará nas arquibancadas de ban
deira azul e branca, torcendo.

Orrem pela manhã, quando o time regress,ou
da concentração para o treino recreativo, uma

surpresa aguardava Juti no vestiário. Possídônio ,

Santos, ex-ponta de lança do Floriano de.Novo

Hamburgo, veio doRio Grande do Sul, especial
mente para vê-lo jogar e confirmar as notfcias que
circulam na imprensa de Porto Alegre.

- Me considero um pé quente, pois já vim

duas vezes de Novo Hamburgo para vei o Juti

jogar. Na primeira vez, também num clássico, o
Avai empatou de um a um e, na segunda, o Avai
venceu o Carlos Remux de 6 a 2 e o meu filho

marcou 3 gols. Vim pela terceira vez e tenho cer

teza que vou assistir outra vitória e vou até arris- '

car um palpite. Vamos ganhar de 2 a C, com dois

gols de Juti. Bem, mudando de assunto, eu sabia
, que o Juti estava bem, mas não que era o artilhei
ro disparado do campeonato com 12 gols. Fiquei
muito contente, principalmente agora que existe

interesse do Internacional de Porto Alegre no seu

passe. Este pelo menos é o comentário que se

escuta na Rádio Guaíba e também que li na Zero
Hora. Sei que ele está bem no Avai, m as eu ficaria'
muito mais satisfeito se o visse melhor ainda.

Para Toninho, um iogo I

como outro qualquer '

rio, cavar .opiniões que jo
gam um contra o outro e

assim por diante. Encaro, o
jogo como um outro qual-

_ quer. A defesa doAvaitam
bém considero a mesma' de

'

um outro time do interior
do Estado, não desmerecen
do nenhum valor que nela

joga. Se é a primeira vez que
jogo contra eles, isto não

tem nada com nada, e de

pouca significação este fa
tor".

Classificou a defesa do

Avai, dizendo que
.' não é

um bicho de sete cabeças
como falam por aí. É uma

qualquer, como a do Marcí
lio Dias ou Renaux, por

,exemplo, Ganha realmente

quem fizer- gol, isso é o mais

Embora o fato não se

constitua ordem expressa do

Figueirense, os jogadores es

tão evitando ao máximo o

•

Toninha,primeira con tra o A vai

importante para mim e para
meus companheiros".

Questionado' sobre a pos
sibilidade de fazer o primei-

.
ro gol contra seu ex-time, o
jogador enrubesceu e não

quis fazer nenhuma referên
cia, apenas dizendo que
"deixar esse negócio é uma

boa idéia, que para mim é,
um 'segredo". Durante todas
as perguntas, o jogador
cautelosamente

-.

escolhia os

termos de como respondê
-las, como a previsão sobre
como deve ser o jogo: "Uma
correria violenta! onde os

dois querem conseguir um

gol e garantir a vitória.'

Outros jogos
,

Em Jo��e, o clássico América x Caxias,
com arbitragem de José Carlos Bezerra,
auxiliado por José Ferreira e Oscar Jorge;
em Blumenau, Palmeiras x Carlos Remux,
com arbitragem de AlvirRemi, auxiliado
por Alexandre José Lím e Laudino

Pedro da Silva; em São Miguel do Oeste,
Guarani x Próspera, com arbitragem de

Pedro Zímmer, auxiliado por Luiz Isidro de Oliveira
eNilton Borba; em Itajaf,Marcrlie..
Dias x Juventus, com arbitragem

de Dalmo Bozzano, auxiliado por Celso Bozzano
e Rui Dewitz; em Chapecó,

Chapecoense x Internacional, com arbitragem de
Pedro AlcântaraMoura, auxiliado por Raulino

Ferrari e Reinaldo Lamego.

, ,

contato com a imprensa. Ao
fazê-lo, despistam bastante
suas verdadeiras intenções, o
que é razoavelmente aceito,

porque ninguém quer criar

climas de tepsão ou afirmar
coisas que depois não 'acon
tecerão no campo de jogo.
Um caso desses aconteceu

com o atacante Toninho,
ex-Avai e que hoje volta a

jogar contra o clube em que
iriciou sua carreira há qua
tro anos.

"Acredito não haver ne
rhum problema. É normal

que num dia de, clássico se

procure intimidar o adversá-

ENTRE O SOL '"

E O MAR, UM
'PALACIO RESIDENCIAL

SOMENTE PARA
9 PRIVILEGIADOS
1 APARTAMENTO D,E

, 350 M2 POR ANDAR
)

ESTE ANO ESTAM
E'NTREGANDO

,

' ,

40.000M2
UALIDADE EME

Com o lançamento do Ed. El GRECO a EMEDAUX confirma, em todá linha sua,

condição de imóveis de alta qualidade.
, 'IO EL GRECO. terá apenas um apartamento por andar com uma área total de 350 m2
e duas frentes: uma para a Baia' Norte e outra para a rua Frei Caneca.

'

Conheça as especificações exclusivas que a EMEDAUX projetou para o EL GRECO.
Elas foram cuidadosamente selecionadas para atender gostos muitos exigentes. Como
os seus!
Reserve hoje mesmo o seu apartamento no EL GRECO.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS
Carpet 6mm.
Massa corrida e pintura plástica PVA.
PiS9S dos banheiros sociais em mármore.
Ducha no banheiro do casal.
Quarto de banho de casal com banheira de mánnore.
"Box de alumrnlonos banheiros, inclusive no de

empregada.
Louças e ferragens de primeira qualidade.
Piso do lavabo 'acarpetado.

'

Paredes do lavabo revestida de tecido aveludado.
Pisos das sacadas sociais em mármore.
Piso' da cozinha e banheiro de empregada vitrificado.
Piso das circulações e escadas em granitina.
Cozinha e banheiros sociais com azulejos
decorados até o teto.

Área de serviço e banheiro de empregada com

azulejos coloridos.
'

Tampo do balcão da cozinha em mármore, com
2 cubas inox.
Cozinha americana em fórmica.
Exaustor de gordura na cozinha.

Filtro de água na cozinha.
Basculantes em alurnrnlo anodizados.
Armários embutidos sem divisões internas.
Persianas de plástico nos quartos.
Parte coberta do Plav Ground com piso cerâmico.
Salão de recepção acarpetado é mobiliado.
Duas v�as de garage para cada apartamento.
I nstalaçães de gás centralizado.
2 velozes elevadores automáticos, com. portas
de aço lnox telescópica, célula foto elétdca,
.cablne revestida de fórmica.
6 aparelhos de ar Refrigerado - quartos e living.

,

Telefone externocom esperas no escritório,
estar e su ite.
Telefone externo na portaria.
Porteiro eletrônico.
Tubulação para antena coletiva de TV.
Aquecedor de água.
Paredes 'das circulações comuns e garage
revestidas com quantil.
Afastamento de 7 (sete) rnetrós em ambos os lactos.

,

i
I

FINANCIAMENTO:
O MAIS CÔMODO POSSíVEL. É FÁCIL ADQUIRIR DA EMEDAUX.
MUnO FÁCIL!

, -

INFORMACOES:
-

RUA DEODORO, 13 . FONES 4368 - 4340
PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA; 14· FONES 3164- 4440- 4604

EmEDRUX
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DDD, serviço interurbano e expansão. do atendimento. Disse o presidente da empresa que desta vez se sai do "estado de mudez".

selo "Casa Enxaimel" no próximo dia 18,
nesta cidade.

O lançamento é nacional, tendo o patrocinio da Associação Filatélica
local e Prefeitura.

A solenidade estava programada anteriormente
para Florianópolis,

mas em virtudes dos apelos feitos pelos
filatelistas joinvillenses,

a.diretoria regional da ECT resolveu transferir
o local "em face da exposição encaminhada"

àquele órgão.
Nesseinesmo dia a Empresa Brasileira de Correios

e Telégrafos montará'
uma exposição filatélica. O local da amostra não foi determinado. .

,

ECT lança selo e abre exposição
Joinville (Sucursal) ,

Dá série �'O Homem e o Meio ", a Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos

promoverá o lançamento do

___���o� �

'

__

SECRETARIA DA AGRICULTURA
.

.

TOMAD� DE PREÇOS N º 2/75

AVISO:
'

A Comissão de licitaçÕes e Compras da Secretaria da Agricultura, torna públiéo
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de firmas habilitadas,
nos termos do Decreto GE-15-12-69/8755, até às 13 horas do dia za de abril' de
1975, para fornecimento de hum milhão (1.000.000) de envelopes de sementés

hortaliças (oler(colas), conforme discriminação e de acordo com o Edital no. 21i5., '

O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura, no EdiUcio das Secre
tarias, 40. andar, à rua Tenente Silveira no. 1., Florianópolis, onde' serão prestados
os esclarecimentos necesSários aos interessados e fornecido uma c6pia. ..

Florianópolis, 11 de abril de 1975. '

. IIton Simas
Chefe do Serviço de Material

�8_ASll' ERI-CSSON--:DO BR'AS1(�
i COM,ÉRCIO E INO'ÚSTRIA S/A.o

•
•

,

Oferece Oportunidade
, Admissão Ime,diata

Ajudantes de Montagem
,

,

.

Diversas oportunidades' para desenvolverem-se em área de montagem, de

Equipamento Telefônico, com ou sem experiência eh' Indústria.
Curso Primário completo comprovado.
Semanas de 5 dias, ótimas condições de Trabalho.

.

Atenderemos, dia 14 (Segundà-feira), no horário Comercial - Rua Santos,

Saraiva, 730 (Estreito).

RESTAURANTE
.. ARRENDATARIO

Tendo em vista, a próxima conclusão de suas instalações e inaugura-'
çâo a 29 de maio próximo viridouro,a DIRETORIA DO LAGOA IATE ..

CLUBE, está recebendo propostas dos interecsados no arrendamento do

seu Restaurante, Bar e Lanchonete.
Os interessados deverão apresentar à, Secretaria do Clube, à rua

DEODORO, no. 11, nesta capital, proposta de-arrendamento contendo,
entre outras informações: '

a) experiência anterior;
b) patrimônio disponfvel:
c) referências bancárias e comerciais. ,

Florianópolis, 11 de abri. de 1975.
ALFRED HEIL�!lANN

ADMINIST�,"LIC
,/

,

"Santa Catarina vai sair
do estado de mudez em que
se encontra", afirmou on

tem o presidente da Tele
brás, General José Antônio
A1encastro e Silva, em sua

rápida vinda a Florianópolis.
"A Telesc está na etapa final
da primeira fase de expan
são no Estado, e vim verifi
car a real situação das obras, '

, as datas que serão fixadas
para a entrada do serviço
nas principais cidades e, em

consequência, definir o cro

nograma para esta entrada,
juntamente com a Embra-
tel".

'

nomia do Estado no que diz
respeito a telecomunicações.

O presidente da Telebrãs
reafirmou em nome do Go
verno Federal, que a em-

presa "não faltará aos seus

compromissos e implantará
uma infraestrutura de tele
comunicações no Estado ca

paz �e atender às suas neces-

sidades de desenvolvimento.
O Estado poderá estar tran

quilo que não lhe faltará co

municações. Santa Catarina
finalmente vai sair do estado

de mudez".
E acrescentou que "este

é o começo de uma longa vi
tória, que é o do desenvolvi
mento das telecomunicações

,

de Santa Catarina. A Telesc
será a primeira empresa do '

grupo Telebrás, depois de o

grupo estar constituído, a

míciara operação do plano.

Claro que os Estados do Pa
raná e Rio Grande do Sul já
tinham iniciado há mais

tempo. Mas, dos que esta
vam atrasados; o primeiro
grito é de Santa Catarina" -

garantiu.
"I' ,

- Convém caracterizar' a

importância desta ope�ção,
uma vez que nós vamos ini
ciar uma nova fase em Santa

Catarina, com o DDD (dís
cagem direta à distância),
serviço interurbano e atendi
mento em várias cidades.
Pode-se dizer que vai haver
uma transformação na fisio-

O General A1encastro e

Silva desembarcou às 8 ho
ras no Aeroporto Hercflio
Luz, procedente de Portó

Alegre, onde também esteve
em visita de inspeção, e, on

tem mesmo, às 12h5Omin
deixou Florianópolis com
destino ao Rio de Janeiro,
para retomar a Brasília.

ChryslerdoBrasil
,

, AChrysler doBrasil comunica ofzcialmente
o lançamento daGaranüaTo�alpara os modelos, "-'-'-:-�(Jdge J80(),�-ser:em"comerclaILZados apartir
desta data.

_

.:
, '. '

,

,

,

' Em seus tet7110S,aGarantia TotaldoDoclge
1800 abrange,pelo periodo de �meses ou

.

12.000�m-e sem qualquer despesapara o '

comprador-todas as peças' Fabricadas pela
Chrysler do Brasil ou que, por seu intermédio,
tenham sido' incorporadas aos veículos, incluindo
revisões, serviços de mão-de- obra, regU(agem
de motor, substitulçãO de velas, platinados,
lâmpadas,etc: o gue significa, em termos de
'garantia, uma iniciativa inedita noBrasil.

SãO consideradas exceções apenas e,

exclusioamept« pneus e câmaras, uma vez que
. sãogarantidospelos fabncantes. ... �..

.

" AGarantia TotaldoDoclge 1800e fruto dos
constantes aperfeiçoamentos quea Chrysler
vem conferindo ao veículo. '

I

'

,

_

.. .E.a Chryslera oferece ao públiep ..

brasileiro como um atestado de'qualidade do
Dodge1800.

"

,
.

��, CHRYSLER
� do BRASIL

I ,

, I
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Irasc promete ajuda a

agricultores do

Núcleo Rio Novo

Itaja{ (Sucursal)
O presidente do Instituto deReformaAgrária de Santa Catarina'

-frasc -,'
Sr. Benedito Therézio de Carvalho Netto

esteve esta semana em Itajat,
ocasião em que manteve contato com o prefeito municipal,

para a discussão de

problemas relativos ao setor agrtcola na região.
Após a reunião mantida na Prefeitura Municipal,

o presidente do Irasc,
acompanhado do prefeito Frederico Olindio de Souza,

visitou o Núcleo de Hoirticultura de Rio Novo
- conhecido comoNúcleo dos Japoneses :-,

onde se reuniu com agricultores,
.e dizendo-se impressionado'com o tndice de

produção alcançado pelos horticultores.
Finalizando,

garantiu o Sr. Benedito de Carvalho Netto
um total

apoio do Irasc para com aquela comunidade,
assim como a

posstvel canalização de recursos para à\construçãodas casas dos agricultores '

e a implantação de novas áreas de plantio,
serviço este a ser procedido pela Prefeitura de ftajat.

Lages (Sucursal)
Após inspecionar as obras de construlção

da estrada que ,

liga Lages ao munictpio gaúcho de Bom Jesus..

ond� esteve em companhia de '

assessores,
o prefeito Juarez Furtado entregou,

na última sexta-feira,
ao GovernadorAntônio Carlos KonderReis,
memorial solicitando a complementação,

I por parte do Governo Estadual,
dos 40 quilômetros que faltampara a finalização da obra.

Segundo fonte da Prefeitura,
a solicitação foi feita ao governador do Êstado,
por tratar-se de uma estrada inter-estadual,

e também por ser uma estrada de vital importância
para Lages, já que através dela é feito
o escoamento de parte da produção
agropecuária da região serrana.

Na parte de Santa Catarina,
'a Prefeitura de Lages já'completou os

serviços de aproximadamente metade do leito da estada
com recursos próprios,

e, embora tenha condições financeiras
para completá-la espera contar

com a ajudado Estado,
assim como para a construção de uma ponte sobre o rio Pelotas,

reivindicação que também será
feita pelo prefeito de Bom Jesus ao Governo gaúcho.

Furtado pede, a Konder
recursos para a

estrada Lages-Bom Jesus
\

,
I
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o BRDE'esta COm voce

,

Bf(NCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
_':

.

DO EXTREMO SUl

Udesc inicia
cadasírarrento
de seus alunos

i
r
I

o Departamento de Apoio e Orientação ao Estudante,
da Universidade para o Desenvolvimento /do Estado de San- .

ta Catarina, deu infcio à execução do Projeto de Cadastra
mento do Corpo Discente, constante de sua programação
para o presente exercício. O trabalho objetiva estabelecer,
coletar e organizar dados pessoais e familiares do estudante
da Udesc, a fim de que se. possa desencadear atividades
promocionias, a médio e a longo prazos. A coordenação das
atividades está a cargo do setor de Orientação Educacional
do Daoe, que conta com a participação de elementos do
curso de Estudos Sociais da uhniversidade.

A primeira etapa do projeto de cadastramento foí inicia
da na faculdade de Educação, de Florianópolis, onde foram
preenchidos 476 cadastros, dos quais 66 referem-se- aos
alunos do curso de Estudos Sociais, 109,<19 curso de Educa
ção Artística, 73 de Biblioteconomia, 228 de.Pedagogia ..

Segundo fonte do Daoe, a aplicaçâo do projeto, em sua

fase inicial teve resultados altamente satisfatórios, atingindo
os objetivos traçados anteriormente, conseguindo plena
receptividade 'por parte dos. acadêmicos. Em seguida será
iniciado o preenchimento dos cadastros dos acadêmicos das
outras quatro unidades de ensino da Udesc: Escola Superior

.

de Administração e Gerência e EscolaSuperior de Educação
Física, de Florianópolis; Faculdade de Engenharia de Join
ville e Escola Superior de Med,ieina Veterinária de Lages.

s

INSTITUTO BRASIL ESTADOS UNIDOS
,

ASSEMBLÉIA GERAL - CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor Presidente, ficam todos os

associados convocados para a Assembléia Geral Ordi
riária que se. realizará po dia 24 do corrente, para
eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal deste ·Ins
jítuto, A eleição se realizará às 20 'horas do dia men

cionado com a presença da maioria dos sõcíos com

direito a voto, em primeira convocação, às 20:30 ho

ra.s com qualquer número de sócios votantes.

FlorianópoUs, 2 de abril de 1975

EdVl1a�d Walter Green

Secrf!tário

�

� Ministério das CornunicaçOes
TELESC/ telecomunicações de santa éatarinà s/a

Subsidiária da Telebrás •
.

�-

NOVAS CENTRAIS

DE P(AlBX
Os usuários de Florianópolis que desejarem ligar

Certrais de P(A)BX por ocasião da ativação da nova

Central Urbana desta cidade, deverão se dirigir até o

dia 15 do corrente mês ao Departamento de Tráfego,
à Rua_Secundino Peixoto (Ediffcio Alcina Jatmis) -

Estreito, a fim de tratarem da numeração dos telefo-

� nes para efeito de Lista Telefônica.

Florianópolis, ·11 de abril de 1975.
A DIRETORIA

UVERANEIO··
Comércio de
Imóveis Ltda.
�,CREeI 2113 -

;1

,

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO DE I

IMÓVEIS

INCQRPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES'
ENGENHARIA '- CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JURIDICO
\

FINANCIAMENTOS PARA:

-AOUISIÇÃO
- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERÊNCIAS'

MATRIZ: Rua 1091,25 -'Ed', ITAMARATY- Loja, 3"
'Fone: 2220'- 88330 - B. Carnboriú - SC.

FILIAL : R�a hercilio Luz, 166
88300 ITAJÁ(

Loja,9
Santa Catarina

(
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Curitibanos Iapresenta I
I

4 pedidos I
I

a Konder i

Vereador solicita
interferência do Inpm

em Itajaí
Itaja( (Sucursal) - Na última reunião da Câmara

Municipal o vereador Lourival Uller solicitou interfe-
.

rência do próprio Prefeito Frederico Olindio de Souza

junto ao Instituto Nacional de Pesos e Medidas para
colbir os arbitrários aumentos das taxas cobradas pe

los. táxis da 'cidade. Em .suas denúncias, alertou o ve

reador que há também irregularidades em várias casas

comerciais e nos postos de gasolina. Lourival Uller
disse estar surpreso ante 'o acelerado aumento dos pre

ços das mercadorias e a diminuição dos seus volumes.
. "Antes poderiamos comprar confiantes de que estava

mos levando a quantidade solicitada. Hoje já não te

mos essa confiança". E só o Prefeito, junto ao Inpm,
poderá determinar uma rigorosa fiscalização na aferi
ção das balanças.
J á o vereadorAirton de Souzapediu à Casan maior

compreensão com os seus usuários. Revelou que ulti
mamente tem recebido "inúmeras reclamações de pes
soas que estavam com suas contas atrasadas por pou
cos dias, mas que tiveram, mesmo assim, que suportar
o corte no fornecimento de água': Disse ainda que li

Casan "faz muitas confusões entre os seus clientes,
cortando o fornecimento até mesmo de usuários que
estão com suas contas em dia". E sugeriu, para pôr
fim às irregularidades: não suspender os serviços sem

antes, num prazo de 48 horas, 'comunicar ao seu clien-
.

te em atraso com a conta.

Na mesma sessão os vereadores aprovaram o envio
de oficio ao Governador Konder 'Reis, no qual indi
cam o nome do professor Reinaldo Euzébio Gomes
de Oliveira para o cargo, a ser criado proximamente,
de Coordenador Regional de Educação nesta cidade.

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE TRINliA

(30) DIAS.
O Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. Vara C (vel da Comarca de F lorianó
polis, Estado de Santa Catarina, na form� da lei,
etc. . ..'

.

FAZ SABER aos que o presente edjtal virem, ou dele conhe
cimento tiverem que, por parte de ADMAR GONZAGA, foi
requerido em ação de Usuceolãc, uma área de terras, situada

,
no lugar Rachão, na Lagoa da Conceição, com as especifica
ções seguintes: Lateral Leste, onde.mede num primeiro lance,
114,00mts partindo após, em perpendicular para o sentido
leste, numa extensão de 9,20mts. quando volta a tomar a

direção inicial (norte-sul) até os fundos, medindo neste lance

670,OOmts.' com terras de Maria Francelina Teixeira e con

frontando com terras 'de Ambrósio João da Silveira Filho e

s/mulher, Lateral oeste onde mede 681 ,00mts. confrontando
com terras do requerente e de A. Gonzaga S/A. Fundos, onde

-

mede,75,10mtS. em liifha-obliqua <is duãs laterais;'com terras

de Marinha. Frente, com um total de 75,10rnts., confrontan
do: al � em 9,20mts. com terras de Ambrósio João da Silvei
ra Filho e s/mulher, acima qualificados, estendendo-se a se-'
guir até a estrada geral de Rio Tavares, confrontando com a

mesma, em linha obliqua, numa extensão de 29,OOmts. e, em
perpendicular com as laterais por espaço 25,70mts. voltando
em seguida a confrontar com terras de Ambrósio João da
Silveira Filho e s/mulher numa extensão de ·8,04mts. b] -

continuando, extrema em linha obliqua num total de

43,OOmts. em perpendicular com as laterais em 32,16mts.,
confrontando com terras de Targino José Dias; Inácio Targi
no Dias; Otrmpio José- da Silveira Filho e s/mulher; Lourival
João Duarte e s/mulher; Nair Vieira Dias; Lucia L. Martins e

s/mulher; João Ambrósio' da Silveira e finalmente com terras

de I nácio Ambrósio da Siíveira e s/rnulher, perfazendo um

total de 53.024,13m2., tendo pelo MM. Juiz sido designado o

próximo dia 27 de maio � 14,30 horas para a justificação de
posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos mandou
expedir o presente edital que será afixado no local de costu
me e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
de Florianópolis aos onze dias de mês de março do ano de

.

mil novecentos e setenta e cinco. Eu, Jair Borba Escrivão o

subscrevo.
.

JUIZ DE DIREITO
PROTASIO LEAL FILHO

MPAS - INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA ·REGIONAl

EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇAO
E FISCALlZAÇAo

Aviso às Empresas
A SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO E FISCA

LIZAÇÃO DO INPS, considerando a crise de papel
no mercado, resolve autorizar o recolhimento de con

tribuições, até 30/4/75, através das guias antigas.
Na hipótese de utilização da GR-1 anterior

(mod.SAF-97), deverão. ser feitas no impresso as se

guintes adaptações:
No campo "A" - DISCRIMINAÇÃO
a) alterar a taxa do Salário-FamClia de 4,3% para

4,0%;
b) consignar na linha em branco, logo abaixo do

Fundo Aerov., a expressão "SALÁRIO-MATERNI
DADE", na coluna "taxa", 0,3% e na coluna "Código'
de,Processamento",08192 .

. No ítem 20, registrar a soma das contribuições
lançadas nos Campos "A" e "B".

'1
No Item 21, onde se lê "Soma dos Campos "A" e

" "B", registrar, na coluna "Valor em Cruzeiros'.', o

valor de salário-maternidade pago pela empresa às em

preqadas; indicando, na coluna "código", o número

85.
No item 22 (SUBTOTAL), registrar o valor a reco

lher, isto é, o resultado das contribuições devidas, me
nos as deduções efetuadas.

Ouaisquer dúvidas poderão ser dirimidas Junto aos

setores de Arrecadação das Agências do Instituto �es-
.

ta Capital e lnterior.
. .

Seminário
reúne Câma,ras

INL distribui 31.004

livros a 88 escolas
. \

de 11 municípiosdeverá contar também com

a participação de vereadores

de todo o Estado. Também

foram convidados para esse
seminário o presidente re

gional da Arena, Jorge Kon
der Bornhausen, presidente
regional elo MDB, Dejandir
Dalpasquale, além de outras

autoridades' federais, esta

duais e Prefeitos.
Durante o II Seminário

Micro-Regional de Câmaras

Municipais, diversas confe

rências serão proferidas
pelos seguintes convidados:

depu t ado fed eral .Amaral.
Neto, que 'falará sobre o

"Desenvolvimento Nacio

nal"; deputado Adhemar

Ghísí, sobre "Sublegenda";
deputado Laerte Ramos

Vieira, sobre "Remuneração
dos Vereadores"; deputado
Nelson Pedrini, sobre "Lei

Orgânica dosMunicípios"; e
deputado .Nelson Morro,
sobre "Infidelidade Partida-

O Governador António
Carlos Konder Reis recebeu
em palácio uma comissão de
Curitibanos, integrada pelo
deputado Wilmar Ortigarí,
representantes da região na

Assembléia Legislativa, Pre
feito Onofre Santo Agostini
e dos vereadores Felipe
Neto e Ivo Pereto.

'

Os representantes daque
le município fizeram reivin

dicações referentes ao setor

rodoviário, e, na ocasião, o

Governador Konder Reis en

caminhou-as ao Secretário
dos Transportes e Obras,
Nicolau Malburg ..

Irtegrando a comitiva, o
Prefeito de Ponte Alta,
Antenor Volínger dos San
tos, apresentou ao Governa
dor Konder 'Reis reivindica

ções visando a execução ele
obras de eletrificação rural,
e solicitou também' a cele-

. bração do convênio com o

Governo do Estado objeti
vando benefícios do Fundo
de Assistência Rodoviária
para seu município. A últi
ma solicitação que o Prefei- ,

!

to Antenor Voli�er dos
Santos fez ao Sr. Konder
Reis foi a criação .de uma

unidade de ensino de 20.
Grau em seu município .

Criciúma (Sucursal) - O Instituto Nacional do Li
vro enviou à 3a. Coordenadoria Regional de Criciúma
31.004 uhidades para serem distribuidas às oitenta e

oito escolas localizadas em onze munictpios do sul de
Santa Catarina. Do total de estabelecimentos de ensi
no, setenta e cinco são mantidos pelo Governo do
Estado e seis pelas Prefeituras. '

No' munictpio de Criciúma, 'somente a Escola
Básical oaquim Ramos, que ((ongrega o maior número
de estudantes de primeiro grau na região, receberá um
total de 8.245 livros didáticos sobre Ltngua Nacional,
Matemática, Ciências e Estudos Sociais.

- O Instituto Nacional do Livro orientou a Sa: Coor-
.

denadoria Regional de Criciúma no sentido de que
conscientize as direções de escolas sobre a necessidade
de se constituir Bancos de Livros, com o objetivo de
facilitar empréstimos aos estudantes. A informação ,

foi prestada pelo professor Jorge deSouza Coelho,
Coordenador. Regional de' Educação, 'acrescentando
que' os Bancos funcionarão de acordo com as diretri
zes fixadas pela Secretaria da Educação.
.

.2 O Banco do Livro consiste num sistema de em

préstimo aos alunos, através do registro do mesmo,
que será controlado pela própria escola. o. objetivo é
a troca de livros didáticos entre os próprios alunos. O
estudante que passar de série, deixa os livros tomados
por empréstimo para seu colegã que o irá substituir na
vaga deixada, em troca de novos livros que irá precisar
no novo curso "

Para evitar a falência desses bancos - explica - en

viaremos às escolas um manual demonstrando a siste
mática de funcionamento dos Bancos de Livro.

Rio do Sul (Sucursal) -

O Segundo Seminário Mi

cro-Regional' de Câmaras

Municipais será realizado

nos IlróX,imos dias '26 e 27

em Rio do.Sul, com as pre

senças dos senadores Ulisses

Guimarães,
.

Presidente Na

cional do MDB e Petrônío

Portela, Presidente Nacional

da Arena, além dos deputa
dos federais José Bonifácio!
Líder Nacional da Arena e

Laerte Ramos Vieira, Líder
Nacional doMDB.

O encontro terá lugar nas
dependências da Câmara

Municipal de Rio do Sul e
. ,,'.'
na .

EngeI\t\eiros.técnicos.pedreirós.
_
mestres, carpinteiros e serve"tes:. ..

.

muitoobrigado.P9f (\OS ajuGklrem � ser .. ..
·

. a melt\or Imoblnarla deSar\ta Catarlr\a,. ,'o ....
'

..

Gra(,as a isso 50mostámbém -Q':malar: c·.' .•
.
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Veja aqui 05 t\ú�ros de r\055p sucesso
Nada como demonstrar e provar

o sucesso com números. Quando
começamos nosso capital era de 300
mil cruzeiros. Agora é 10 milhões.
A área construída e em construção
(1650 unidades) já atingiu 125 mil
metros quadrados, o que somente em..

1974 representou um faturamento
de 61 milhões.

Nas obras da Ceisa foram gastos 50
mil metros cúbicos de areia. Tanto
que seriam necessários 12 mi I
caminhões para transportá-Ia de uma
só vez ..

Os sacos de cimento utilizados se
fossem empilhados, atingiriam a

altura de 37 quilômetros e meio.
Mas tudo isso não teria a

expressão que tem se não houvesse a

garantia da qualidade que nos fez
crescer:

Hoje proporcionamos 700 empregos
que beneficiam quase três mil pessoas.
É este o sentido do trabalho da Ceisa.
A maior e melhor imobiliária pode
dar mais pará seus clientes e

funcionários.

•

I CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBIUÁRIOS 5.A.

HQRIANOPOlI5 - SC

,
I

I
I
I

I'
_l
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Relatórío da queda'
do Boeing na França,
não foi encaminhado

PM perde a perna na colisão de

sua lambreta com Opala na ponte
Um jovem da, PM, Itamar Mazeiro,

de 23 anos, casado, perdeu a perna es

querda numa violenta colisão entre a

lambreta que pilotava e o Opala de pla
cas AB-14-92, na madrugada de ontem
na ponte Hercílio Luz. O choque de

grandes proporções ocorreu no meio
da ponte e a perícia ainda não conse

guiu apurar as reais ,circunstâncias,
sabendo-se que o Opala dirigido por
Murilo Ferreira Lima seguia para' o
Cortínente; e a lambreta em direção à
Ilha, por volta das 3 horas de ontem. O
automóvel teve seu para-brisas total
mente quebrado e sua frente danifica
da, enquanto a lambreta ficou total
mente destruída.

Uma enorme poça de sangue for
mou-se no asfalto da ponte e a perna
esquerda do PM acidentado não foi en
contrada, presumindo-se que tenha
caído ao mar. Até a tarde de ontem,
enquanto o jovem Itamar Mazeíro se

recuperava na Unidade de Terapia In
t ensiva do Hospital Celso Ramos,
alguns colegas do Corpo de Bombeiros
tentavam localizar o membro inferior
nas águas da baía Sul, mas sem suces

so.

ferimentos leves. A' vítima, sendo so

corrida pelo motorista atropelante, foi
conduzida ao Hospital de Caridade,
onde foi medicada e liberada.

SANTOS SARANA
Às 17 horas de sexta-feira ocorreu

outro atropelamento. Quando a Pick
-Up Willis de placas ST-0137, dirigida
pelo seu proprietário Valderi José
Costa, residente na rua Senhor dos Pas
sos, trafegava pela rua Santos Saraiva,
atropelou Lidio Antonio Batista, resi
dente em Braço do Norte, causando
-lhe ferimentos leves. O motorista
atropelante socorreu a vítima e a con

duziu ao Hospital de Caridade.

Após a violenta
.

colisão, o piloto
Itamar, que é 'Casado e reside na estra
da geral da Caiera, foi socorrido pelo
motorista do Opala verde, Sr. Murilo
Ferreira Lima, residente na Avenida
Trompowski, que o conduziu imedia
tamente ao HospitalCelso Ramos. O
socorro: foi prestado com auxílio de
outro veículo, eis que o Opala ficara
sem condições de rodar.

ATROPELAMENTOS
A Delegacia de Segurança Pessoal

não teve um plantão calmo e rotineiro
no final da semana, registrando ainda
mais três atropelamentos na Capital,
corri três vítimas. Os demais acidentes
de trânsito não refletiram maiores gra-

'

vidades com as vítimas tendo sido so

corridas, medicadas e liberadas em se

guida.
Um dos atropelamentos ocorreu

pouco anes do choque sobre a ponte
Hercílio Luz, as 22h30m de sexta
-feira, quando o Volkswagen de placas
AB-0489, dirigido por Luiz Gonzaga
Cordíolí, residente na rua Jerônimo
Coelho, trafegava pela avenida Herêflío
Luz. O volks transitava pela avenida e

atropelou Paulo Martins, residente na

rua Clemente Rovere, causando-lhe

RUA DOSuasus
O atropelamento foi registrado na

rua dos Ilhéus, por volta das 16 horas
de sexta-feirá. Quando o Volkswagen
de placas NT -0276, dirigido pelo seu

proprietário Ary Luiz, residente na rua

Santo Inácio, em Nova Trento, atro
pelou Amazilde Marco Oliveira,' resi
dente na rua Visconde de Ouro Preto,
produzindo-lhe ferimentos leves. A
vítima, socorrida pelo motorista atro

pelante, foi conduzida ao Hospital de
Caridade-,__ sendo medicada e liberada.

Dois alarmes falsos

\,

\,

I

de banco acionam RP
('
I
I

Prometido para janeiro desse ano, até 'O momento o go
verno francês ainda não entregou às autoridades do Ministé
rio da Aeronáutica o relatório final sobre o acidente com o

Boeing da Varig, ocorrido em setembro de 1973, a três
minutos do aeroporto de Orly, na França, que vitimou o

Senador Filinto Müller e mais 123 pessoas. Autoridades bra
sileiras enviaram esta semana um telex solicitando urgências
no envio do documento, O último comunicado do governo
francês, assinado pelo encarregado das investigações, Sr. M;
Lamaire, foi expedido no início de janeiro desse ano, infor
mando que no final daquele mês seria entregue o relatório
final.

Pelos primeiros informes chegados ao Brasil, através
da Comissão Francesa encarregada das investigações prelimi
nares, os militares da Aeronáutica acreditam que se confiro'
me a hipótese inicial de ter o incêndio sido provocado por
uma ponta de cigarro jogada inadvertidamente no sanitário
da aeronave. O acidente) vitimou 124 pessoas, entre elas o

Senador Filinto Müller, então presidente do Congresso Na
cional, 'e os artistas Regina Leclery e Agostinho dos Santos,
As primeiras investigações foram acompanhadas por um

oficial da FAB, enquanto o documento final será entregue a

outro, na França. r
Por diversas vezes os encarregados do inquérito adiaram

a entrega do relatório, anteriormente prometido para o últi
mo trimestre do ano passado. Quando o mesmo for recebi
do, ainda será analisado pelos oficiais da FAB, e somente

depois será aprovado ou não. ./

Dois alarmes falsos de bancos movimentaram ontem
todo o esquema de segurança da ll-ádio-Patrulha causando,
inclusive, problemas ao trânsito eis que, nestas ocasiões, são
interditadas as pontes Hercflio Luz e Colombo Salles, que
dão acesso ao Continente. '

Segundo informações colhidas por O ESTADO junto ao

sargento Oliveira; o Operador de Dia da RP, o primeiro
alarme ocorreu por volta das 10 horas de ontem na agência
central do BancojBrasileiro de Descontos - Bradesco - na

Praça XV de Novembro. Imediatamente, foram deslocadas
cinco viaturas para os pontos estratégicos de acordo com o

esquema de, segurança e duas delas para a agência do Brades
co. Foi utilizado um efetivo ae cerca de 20. policiais, "além
do serviço do comunicações da PM m Capital.

Ao chegarem na agência, os policiais constataram que
havia expediente interno no estabelecimento e que, por des
cuido, fora acionado o pedal de (alarme, fazendo soar a

sirene. A situação se normalizoo e as ações da Rãdio-Patru-:
lha permaneceram em-rotina até o final da tarde.

Exatamente às 17h30m. um novo .alarme de banco foi
acionado, outra vez falso. Aconteceu-no Banco Itaú, ondeo
pessoal que fazia a limpeza da agência.na rua Trajano se

descuidou fazendo soar a sirene ao ser acionado descuida
dosamente, o pedal de alarme. Novamente, foi tDobilizado
todo o esquema da Rádio Patrulha, repetindo a operação
realizada pela manhã. Outra vez, foram interditados os dois
acessos ao Cortinente, causand'o grande preocupação às
autoridades que constataram tratar-se de outro alarme falso.
Depois disso, segundo o sargento Oliveira tudo voltou à
normalidade, embora reclamasse da falta de atenção do pes
soal extra-expediente no que se refere aos cuidados com os

sinais de alarme.

_
tiiolos tap'uia:

.

uma opçco de quahd�de e
.eccnorrec.

Rua Emílio Blum NQ 27 Fones: 400240444050

(

EmEDflUX ·OF
QUALIDADE COM JUR

tA , " "R' I ,"M� I� � � );: *� li ,�'5

CR/:D!lbl
�ESSOAL

E MAIS:

FINANCIAMENTO

'� .'

· Crédito automãtico
• Sem fiador
• Prazos 5, 10, 15, 20 anos

· Juros mais bcixos (0,75%
ao mês)' .

• Saldo devedor vinculado ao

s equro de vida
· Seguro da poupança
• Despesas incluídas
· Despachante gratuito
· Plano especial de
financiamento em 50 meses

· Prestações igúais ou

inferiores a um aluguel
IN FORMAÇÕES

I

Deodoro, 13
fones: 4368, 4340
Pça. Pereira Oliveira, 14
'fones: 4440, 3164

.

Os tijolos TAPU IA-não são apenas uma
opção de economia, mas de qualidade

também. Você que, constrói sabe,

disso. Ouanto aos preços, nôs
garantimos, 0$ da TAPU IA são os

melhores da praça. Compare e veja.

\

ELHOR
LAVEIS:
o MÊS

E,MA1S:
'

IN FORMAÇOES
Deodoro, 13
fones: 4368, 4340
Pça. Pereira Oliveira, 14
fones: 4440, 3164

"

"

QUALIDADE

• Serviço ·de manutenção e

g,arantia durante 6 meses

após a entrega
'.Exposição para escolha de
materiais de acabamento

• Projetos personalizados
· Fiscalização e controle de
qual idade

· Acabamento de luxo

· Os apartamentos E,\\EDAUX
valorizam 150% ao ,�'10 o

seu capital
· Con;.pre um, EMEDAI..''l( e

voce estara aumen·.�
.. do e

enriquecendo o s ei

patrimônio
• Por sua excelente"

.

'exclusiva qualidade, os
apartamentos EME['..\UX
representam a mo is cto

valorização do Est.�.�.J
.A EMEDAUX só cC":'trói
em locais privilegi.�.�Jmentê
nobres
IN FORMAÇÕES
Deodoro, 13
fones: 4368, 4340
Pçc, Pereira Ol i vei r c. 14
fones: 4440, 3164

r'

E MAIS:,

VALO�IZAÇÃO
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o Fairchild caju em ter
reno do próprio Aeroclube,
ao lado da cabeceira norte
da pista, ficando totalmente
destru ído, tendo os seus o

cupantes morte instantânea.
Os corpos foram retira

dos dos destroços por solda
dos do Corpo de Bombeiros
e no local compareceram,
também, oficiais do Esqua
drão de Buscas e Salvamen
to da Base Aérea de Floria�
I

.

nopolis, que levantaram os

dados do acidente, objeti
vando esclarecer suas causas.

Arno Carvalho, um dos
maiores inceritivadores da a

viação civil no Estado e ati
vo diretor do Aeroclube de
Santa Catarina, morreu on

tem, quando o avião que pi
lotava se precipitou contra o

'solo, n3.5 imediações da ca

beceira norte da pista do
Aeroclube.

O aciden te ocorreu às.
171115111, quando Amo de

Carvalho, acompanhado pe
lo médico e também piloto
Amaury Martins J r., realiza
va um vôo de experiência,
"checando" o trem de pou
so do Fairchild PL-I9, de

prefixo PP-HNM, que so

frera reparos.
O avião voava normal

mente, sob o olhar de diver
sos membros do Aeroclube,
inclusive pela noiva de

Amaury Martins Jr., que, a-
.

.Iarmados viram 0 aparelho
perder altura ao realizar
uma curva, entrando em pa
rafuso quando se encontrava
a 150 metros do solo, sendo
inúteis os esforços do piloto
na tentativa de recuperar o

curso da aeronave, morren
do-o mesmo empunhando a

"manete" acionado no regi
me máximo do motor.

AS VITIMAS
Amo Carvalho tinha 42

anos de idade, era casado e

deixa, ainda, um casal de
filhos menores, Já havia si

do, por largo tempo, Presi
dente do A�oclube é pos
suía - com exceção de

aviões a jato. - habilitação
de todas as categorias de pi
loto civil, inclusive as de ins

trutor, Mecânico e de Exa
minador do DAt. Foi ele o

responsável e líder pela re

cuperação do Aeroclube de
Santa Catarina e, igualmen
te, pelo desenvolvimento
que atingiu a entidade nos

últimos anos.

CONVITE PARA ENTERRO
Dilma Idalina Carvalho e filhos, consternados com a tráql-

ca morte de seu esposo e pai,
.

.

.= ."- 'r- r.::: �� I

ARNO CARVAtHO
Cumprem o doloroso dever de convidar parentes e amigos,

para o seu sepultamento hoje, às 15hs, no Cemitério de Tiju
cas, saindo o féretro às 14 horas, da Capela Mortuár.ia da
Maternidade Carmela Dutra.

Aos que comparecerem, antecipádamente agradecem.

Profissionalmente, Arno'
Carvalho, era altofuncioná
rio da Administração central
da CELESC.

.

Amaury Martins Jr., era
solteiro, tinha 26 anos, era
médico e completara, recen
temente, um curso de espe
cialização no exterior. Era,
igualmente, piloto privado
e, todos os sábados ia ao

Aeroclube para voar, sempre
acompanhado da noiva, que
assistiu ao acidente.

No ano passado, a 28 de
abril, Amaury e sua noiva

escaparam ilesos de um aci
dente de avião, quando o

'àpmelho que pilotava caiu
em Sambaqui.

O PP-HNM fora entre

gue ao Aeroclube em 1962 e

era um dos 103 aviões, do
mesmo modelo, adquiridc

r
:

pela FAli, de 1942 a j()44,
para 1 rcinnmcnto primário
dos pilotos quc lutaram na

lt.ilia mas, apesar de ser

nHI i I o usado, CIICOIl trava-se

cm
. perfeitas condições de

vÓO c passara, recentemente,
por UJIla inspeção do DAC.

EM CAMBORIÚ
TEMOS' O MELHOR NEGOCIO

Apto. c/sala em "1,.'" p/2 ambientes; 3 qtos., 2 BWC,
sendo um privativo, copa, cozinha, lavanderia, dep.
compl. p/empregada e garagem. Preço: 230 mil

c/amplo financiamento.
'

Apto. frente ao mar, c/sala grande, 14 metros de saca

da, 3 dorm. BWC, cozinha, área de serviçO,.qto. e WC

ernpr. 200.000 C/bom plano de pagto.
.

Na Av. Central, a 50 metros da praia, apto. c/3 dorm.,
sala e sacada, grande cozinha, área de serviço c/tanque
de lav. roupa. Preço 180 mil a combinar.
Apto. "O"Km. em edif. pequeno c/elevador, conten
do, sala, 3 dorm. BWC, cozinha c/azul. dec.até o teto,
dep. eompl, p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 mil'
no ato e o saldo em prest, de Cr$ 1.950,00.
Temos apto. c/4 dorm. 2 BWC, salão c/50m2. em

edif. c/apenas 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em

fase final de constr. por Cr$ 360.000,00 em condi-.
ções facilitadas.
Aptos. de 2 e 3 dorm. c/sala, sacada, aWC e cozinha

c/piSO paviflex: Azulejo decorado até o teto, balcão
e pia c/aço inox. lavand., dep. compl, p/-empreg. e

garagem. Preços a partir de 119.876,00.
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o saldo em

presto aprox. de Cr$ 1.090,00 mensais.

.Em ediffcio p/entrega em dezembro, temos "Kitch
netes" para pagto; financiado c/7.300 / no ato

12xSOO,00 e o saldo após a entrega das chaves de

c-s 700,00 mensais.

Aptos. c/bela/vista panorâmica p/o mar, contendo sa

Ia, sacada, 2 dorm., demais dependências c/apenas 10
mil de entrada, saldo durante a construção ou em até
20 anos p/Sistema Financeiro de Habitação.

'

Maiol"!'ls informações c/HER�ON PAUPERIO Negó
cios Imobiliários � CRECI'2284 no.Baln. Camboriú à
Av. Br�il,esq. c/rua 2.400;

-

EST 00 DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS. TRANS·

PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que sr, acha aberlr)
Edital de Concorrência no. 6/75 para execução de terraolen aqern, obras de ;:irt" correntes e

_' serviços complementares, tudo pelo regime de empreit�da por preço unitário, correspondente
ao trecho da SC-446 entre Criciúma e Orleães numa extensão aproxirnada de 41,00 Km, com
prazo de entrega das propostas até �s 15,00 horas do dia 12 de maio de 1975 no Protocolo

Geral do DE RSt., Edif Icio das Diretorias em Florianópolis.
'

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do DE RSC no

endereço acima citado.
.

.,

. DERSC., em Florianópolis, 11 de abril de 1975

Eng. Civil Ant.onio Carlos Werner
Diretor Geral do DE RSC.

I

I
I

• ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ESTADO D� SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
I

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS·
PORTES E OBRAS DE.SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberto
Edital de concorrência no. 7/75 para execução de terraplenagem, obras de arte correrrtes e

serviços complementares, tudo pelo regime de empreitada por preço unitário, correspondente
ao trecho da SC438 entre Gravatal e Orleães numa extensão aproximada de 37,00 Km, com
prazo de entrega das propostas até �s 15,00 haras do dia 15 de maio de 1975, no Protocolo
Geral do DERSC., Ediffcio das Diretorias em Florianópolis.

.

.

Cópia ,do referido Ed ital e maiores esclarecimentos serão obtidas na Sede do DE RSC no

endereço acima citado,
.,

DE RSC., em F lorianópol is, 11 de abril de 1975.
-

Eng. Civil Antônio Carlos Werner
Diretor Geral do DE RSC.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM "DA SECRETARIA DOS TRANS

PORTES & OBRAS DE; SANTA CATARINA' (DERSC), comunida aos interessados que se acha

aberta TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 09/75, para a execução de 4(quatro) superestru
turas de pontes em concreto' armado sobre 'os Rios Leão, "Bonito, Agua Branca e Cachoeira,
situadas na Jurisdição da Residência de Araranguá.

.

O prazo para a entrega das propostas está fixado até �s 16,00 horas do dia 12 de maio 'do

corrente, podendo o Edital e esclar cimentos serem obtidos na Sede do DERSC, fi Rua

Tenente Silveira, Ediffcio das Diretorias, 70. andar em Florianópolis.
DERSC., em Florian6polis, 11 de abril de 1975.

Eng. Civil Antônio Carlos Werner
Diretor Geral do DE RSC.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA�DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAGEM

AVISO
I

\ • I .

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos inte

ressados que se acha aberta TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 08/75, para a

execução de um bueiro celular em concreto armádo no Acesso Criciúma - BR-10 1.

O prazo para a entrega das propostas está fixado até às 16,00 horas do dia 5 de

-maio do corrente, podendo o: Edital e esclarecimentos 'serem obtidos na Sede do
.

DER�C, à Rua Tenente Silveira, Edifrcio das Diretorias 70. andar, em Florianó-

polis.
.

DERSC, em Florianópolis/11 de abril de 1975.
Eng. Civil Antônio Carlos Werner

Diretor Geral do DERSC.
-

-'

I.

E MAIS:

VANTAGENS EXTRAS
,
I

• Aceitamos ·o.seu imóvel
pela mais alta avaliação

• Garage individual
'; Recepção nobre .'

• 'Forroçdo de tapete'
• Melhor aproveitamento de
espaço

• Elevcdores amplos e

velozes
• Cronogramas de obras

ri'gorosamente observados
• Basculantes de alumínió
• Você pode adquirir um

EMEDAUX mesmo que já
seja proprietário de outro

imóvel
.

IN FORMAÇÕES
Deodoro, 13
fones: 4368, 4340
Pça. Pereira Oliveira, 14
fones: 4440, 3164

I

E MAIS:

QUALIDADE DE LUXO
(na maioria dos nossos

lançamentos)
.

• Tratamento paisagístico
• Piscina
• Play Ground coberto
• Garage individual
• Armários embutidos
• Telefone
.Cozinha fórmica
· Ar refrigerado
• Box de acríl ico
• Aquecedor a Gás

INFORMAÇÕES
Deodoro, 13
fones: 4368, 4340
Pça. Pereira Oliveira, 14
fones: 4440, 3164

.

. I

,.;;.;.;;:::.::;<::::.;::::::::::::::;:::::::::::;:;:::;:::::;:;:::;:::::;:;:;:;:;:;.;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;::::::::::::::::::�::::::::::::":'"

�.,o�SSOAL �\} .

. E,AINDA:
TIRE AS VANTAGENS DO
SISTEMA EINANCEIRO DE
HABITAÇAO
A PROVA DOS 9

NOSSO SISTEMA (SAC)
0,75% ao mês, - 9% ao ano

(Financiamento de
os 200.000,00 pelo prazo
de 20 anos)
la. prestação - 6,62 sm

1200 •. pres tação - 4,60 s rn

240a."prestação -: 2,56 sm

• Dedução dos juros 100%
I.R.
.Devolução de 10% das
prestações

I

COMPARE
OUTROS - Tabela Price

1% ao mês - 12% ao ano

la. prestação - 6,24 s rn

1200. prestação - 6,24 sm

2400, prestação - 6,24 s m

r Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Consumidor não trcc.ra
os consórcios'para

adquirir carro, próprio
Os consórcios para com- dos desta "associação".

pra de automóveis, antes-nu- ....,. O consórcio é uma

�elosos, estão hoje reduzi- .. cooperativa -- observa - 011-

dos a uns poucos. Os dire- de muitos colaboram para
tores destas firmas, e mesmo que 1'10 final do mês, um ou.
os corretores, são .unânímes dois sejam beneficiados. Em
em dizer que o número de Florianópolis, o Consórcio
pessoas interessadas em Nacional Ford está atual
adquirir veículos através' de mente com nove grupos for
consórcios, díminuiu bastan-

. mados, cada qual com cem

te, contribuindo esta falta participantes; que concor

de interesse do público para rem mensalmente, através
o fechamento de algumas de lances e sorteios, aos au-'
firmas que funcionavam na tomóveís, todos' zero quílô-'
Capital. metro. O Consórcio Nacio-

A Koesa, o Consórcío na1 Ford, aceita o carro usa

Nacional Ford Dípronal, são do da pessoa inscrita como
alguns dos que ainda estão lance, não fazendo qualquer
trabalhando na Capital com restrição quanto a marca do
este sistema de vendas de veículo. O carro é avaliado,
automóveis. através de um trabalho feito

com muito critério, e o

cliente, .

então, recebe uma

Carta de Avaliação, que. serã
ofertada como lance, duran
te as reuniões. Caso o, lance
não seja o vencedor, a carta
é devolvida, e o veículo vol
ta às mãos do proprietário.

A Ford, por exemplo, a
través de um seu corretor,
diz que é muito fácil adqui
rir um veículo através deste
sistema, . porqüe são dadas
ao cliente todas. as vanta

gens, sendo exigida apenas
uma quantia irrisória para o

pagamento mensal do veícu
lo.

Diz que o cliente só pre
cisa dispor de' Cr $ B03,00
mensais para poder ingressar
no consórcio, e desfrutar de
todos os benefícios advín-

mensalmente, a retirada de
seu carro, sem preoisar, iJI
riscar, de maneira desneces-

Corcel, Maverick, Galaxie
500 e LTD � o que mais se

adapta às sUas condições. -

Execute todas.as lajes da
sua obra sem.pensarem
.madeiramento.Use laj�s
.pré·moldadasTapuia.-

,;:
.

�t =.' :;,-..�.; �:� ',,_�,-:'
.

.J:5:'-: .. �7�'::."if��'·7.'.:<';�' ':.,-::.t,��);,:; ��;_'.�.'"' �- "":

/

Veja 'a grande diferença, Usando as

lajes pré-moldadas TAPUIA, você elimina
quase todo omadeiramento. Pense nisso
na hora da laje: economia na compra de

tábuas que depois ficam praticamente
inúteis. Fora a economia no tempo e

mão-de-obra.

iIÃ'PUIA
MELHORAMENTOS

RUA EMI"LlO BLUM, 27 - Fones6002,4044 e4050
Em Blurnenau: R'ua Rotary Club, 53

Vencedores do Concurso
de Redações realizado no

Colégio Catarinense, para
marcar o inicio das festivi
dades dos 70 anos do esta
belecimento - a transcorrer
em 30 de agosto do ano cor

rente - os alunos Urbano
Máya 'Salles; Ricardo V,alle

, Pereira, Maria-Emtlia Luene
berg, Maria Cristina Parath,
Helenice B. da Silva, Márcia'
Santos-Seda e Marcos Dame
rau Cruz, receberam ontem
os prêmios oferecidos pela
Livraria Lunardelli., O pri
'metro colocado de cada sé-

_

rié recebeu uma coleção de
livros e à reunião da manhã
de ontem compareceram
além dos premiados, direção
da escola" coordenadores e

professores, o patrocinador'.
e a imprensa.

O concurso de redação,
.

efetivado entre todas as sé
ries do ia. e20� graus, foi
promoção do Departamento
de, Ltngua Nacional, Litera-

. tura e Artes, com o patroci
nio da livraria premiadora.
As redaçõesforam feitas em

aula e referentes a temas
, sorteados no momento, em

.
cada sala. Mais de l.4t)O tra
balhos foram apreciados e

;lltlgados pelos professores
de Lingua Nacional da esco- ,

la, Lúcia Locatelli Flores,
Zapherino José Lazzarin,
Lorena Tenfen Rodrigues,
Newton Mendonça Barbosa,
Maria Thereza M.M.M. Lau
rentino, Padre Aloisio João
Kolberg e Adair Corrêa de
Araújo.

" .

premios aos

vencedores

sá:ria, as suas economias.
Desta' forma, o consorciado, .

- Os carros são pagos,em
sem perder um centavo se- SO:nieses, sem juros, e o par

quer, pode, num lance de tícipante poderá quitá-lo em

sorte, retirar seu automóvel, lance, ou .então ficar pagan
tendo pago apenas algumas do-até o final do prazo, se

prestações. porventura não conseguir re-
- Não é, cobrada nenhu- tirar o veículo durante os ,

ma taxa de Inscrição ao ele- sorteios. Claro que não po
mento que está ingressando demos agradar a todos, en

no consórcio. O primeiro , tregando os carros, para to

pagamento, 'já, é a primeira dos os participantes, de uma
prestação do .veículo. Além só vez. Mas, dentro da medi
disso,

.

o consorciado não da do possível, vamos entre
terri que pagar nenhuma par- gando os veículos, dando
cela intermediária, ou qual- Uô3 demonstração ao públi
quer outra taxa para poder co de que vale a pena traba
participar das reuniões dos lhar com úm bom consór

grupos. Caso o participante cio. Infelizmente, não são
não possa comparecer a uma todos os que agem assim, [a"
reunião, por qualquer rnoti- to que deve ter influenciado
vo, pode nomear um repre- os clientes, acabando por
sentante. Este elemen to po- afugentá-los dos consórcios.
derá até fazer. lances em no- Os "picaretas", ainda exis
me do consorciado, se este tem, e em grande quantída
estiver, naturalmente, em de. E isto influi de maneira
dia com os pagamentos. negativa nos bons consór-

Comenta que os lances São distribuídos mensal- cios, fazendo com que hoje,
vencidos' são devolvidos na mente" pelo Consórcio Na- . 9- público não se interesse
mesma hora e sem qualquer cional Ford, na Capital, cer- tanto por este sistema de
problema ao participante, ca de 18 carros, entre lances aquisiçâo de carros, ao con
constituindo-se numa forma e 'sorteios, e o consorciado trário de alguns anos atrás,
de dar ao consorciado maior pode escolher entre os IlD- quando consórcio, era coisa

_ segurança para poder tentar, "

dolos da linha Ford '- Rural, Inova.

30), D� ECONOMIA.S�GURANCA.RAPIDEZ.

Colégio.
entregou

*, VENDEDORES
WANG

.

. (VI�ANTES)
I

PLA�!tBÁS,' Jr;w:Iústria especiali;zada enl" m!lterlals. e máquinas para embªléI!!ens indusrriais, necessita de
vendedores viàjantes para o litoral de Santa Catarina.
OFERECEMOS:

I I
\

1) Salário fixo + comissões + ajuda de custo;
2) Possibilidade de ganho mensal ãcima de Cr$ 5.000,00
3) Registro em carteira.

.

4) Treinamento e assistência de Vendas.
EXIGIMOS:

1) Element� que residam em Joinville (SC.).
2) Condução pr6pria.
3) Idade entre 22 a 35 anos.

4) Dinâmico e ambicioso .

.!i) Experiência de Vendas comprovada.
6) Período integral.

Os interessados deverão se apresentar -munidos d� documentos completos e curriculum vitae ao COLON
PALACE HOTEL - Joinville (SC.,) a partir de 2a. feira dla 14/04175 das 9 �� 17 hs. com Sr. Jorge Wang, ou
por cartas à Rua Dr. Jesuino'Maciel, 427 - S. Paulo .

, I

.

�
BESC CLUBE PREVIDÊNCIA, ASSISTÊNCIA E CULTURA

CGC/�.�F '_ 82.534.496/001

ASSEMBLEIA GERAL oRtilNÁRIA , ,.

'
.. I

Ficam convocados os senhores sócios' do BESC CLUBE _ Previdência,
Assistência e Cultura, para uma, Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

.

dia 22.04.1975, às 16:00 (dezesseis) horas em sua sede social à Praça Pereira

Oliveira, no. 10, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA,

10 .
..:.. Alteração do quadro de sóçios proprietários; _

20. _ Eleição dos membros do' Conselho Del iberativo e do Conselho
Fiscal;

30. _ a) Apreciação das contas e relatório da Diretoria e do Conselho
Fiscal; .

b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis,08 de abril de '1975
A DIRETORIA

!Q
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Termina em

junho o.
prazo da
'Lei 1.27'1
Continua em vigor até o pró

ximo dia cinco de junho, a lei

municipal no. 1.277, que conce

de prazos aos proprietários de

construções clandestinas ou irre

gulares, para '8Olocarem em dia

sua situação perante a municipa
lidade. Esta lei' foi elaborada

tendo em vista o número de

constnlções irregulares existen

tes na cidade e data de cinco de

,dezembro de 1974 com vigência

Mulher
formada
terá

Associação
A Associação Brasileira de

MuI heres Universitárias, com

sede no Rio de Janeiro, tendo
em vista' as comemorações do

Ano Irsemacíonal da Mulher, e
a expansão de núcleos nos vários
Estados, está convidando as uni

versitárias já formadas para uma

reunião terça-feira $ 23h30m,
no Clube 12 de Agosto.

A ABMU, fundada em 1929

com' o objetivo de congregar
universitárias brasileiras diplo
madas e formandas, pretende
criar uni núcleo em Santa Cata

rina, e precisa do apoio e partici
pação da mulher universitária
catarinense. A associação procu
ra unir os esforços das filiadas

aos de outras companheiras, es
palhadas pelo mundo em asso

, ciações congêneres,' visando a

completa emancipação da mu

lher, e sua participação ativa na

vida comunitária, nacional e in-
,

terna�ional.
Juntamente com 'mais 52

associações e federações nacio
mis integra a Federação Interna
cional de Mulheres Universitá
rias - UFUW (International Fe
deration of Uriversity Women),
que congrega ao todo mais de
'220 mil mulheres universitárias.

O QUE FAZ
A ABMU promove oportuni

dades educacionais oferecendo
bolsas nacionais, bem como en

caminha anualmente sócias para
obtenção de bolsas ntemado
nais concedidas diretamente

pela "International Federation
of Uni��rsÜY worrieh "�01i '�bl-'f.•
outras associações nacionais.

Coopera através da: IFUW
com a ONU e suas agências espe
cializadas. A IFUW mantêm'
consultores junto � ECOSOC,
UNESCO e UNICEF, e corres.

pendente na ILO. A ABMU
mantém seus membros informa
dos sobre questões relevantes
tanto no cenário nacional, como
no âmbito internacional, selecio
rando temas de estudo, promo-'
vendo seminários, conferênci� e

reuniões artístico-culturais, mui
tas das quais abertas ao público.

m�d.tl J��em
e ... Waikiki

BOLOTA ALFRED DUDALlNA

,,'

por 180 dias. requerente ou ainda escritura de
O. artigo. 10. da Lei 1.277 'promessa de venda nesse caso

cria em caráter transitório o acompanhada de assentimento
alvará de legalização de obras já expresso do promitente vende
concluídas ou em fase de con- dor quanto � construção; planta
clusão, que estejam em desacor- ou croqui cotado do imóvel com
do com a Lei no. 246, de indicação do uso atual; certidão
25/11/55 e que oferecem, no negativa da fazenda municipal"
primeiro caso, condições míni- ,em que comprove não estar o re

mas de habitalidade. O alvará,
'

querente em.débito com a mes

será concedido mediante 'a apre- ma, e informações sobre o tem

sentação dos seguintes doeu- po de conclusão da obra, infra
mentos. ções cometidas e nome do.cons-

1 - Quando se tratar de obra trutor.
executada ou que esteja sendo 2 - Quando aprovado o pro
construída sem licença ou proje- jeto e obtida a licença para eons

to aprovado: certidão de registro trução, a obra haja sido ou este
de imóveis, ou escritura pública ja sendo executada com obser
pe compra e venda em nome ,do vância de norma prevista na Lei

Faltava alguma colsápera você fazer
os melhores negócios desta terra.

�Faltava.
Na esquina das ruas Tenente

Silveira e Jerônimo Coelho, está
surgindo, moderno e arrojado,
o Edifício Hércules.

Localizado num dos pontos
mais centrais da cidade, junto ao

centro administrativo do Estado,
o Edifício Hércules é o novo

'endereço nobre para profissionais
liberais e pequenas e medias
'empresas. .

,
O Edifício Hércules, além de

funcional, oferece beleza e

o status que você merece.
Pára permitir Ilexíbilídade

nas divisões ínternas, o Edifício
Hércules não tem vigas aparentes
possibilitando, inclusive, unir
dois ou mais conjuntos.até
um andar inteiro.

.__/
>

Com doze pavimentos, com capacidade para
construído sobre estruturas l� pessoas e comando eletrônico.
moduladas, a fachada do Hércules No térreo, onde está o hall de
é. coberta por brise-soleil e .

entrada de granito é portas de
motivos decorativos em cristal temperado, há também
concreto aparente. uma galeria com 9lojas,

Cada conjunto possui que liga a rua Tenente Silveira
vestíbulo, sala para escritório ou à Jerônimo Coelho.
consultório, copa e instalações Venha conhecer
sanitárias, completas. O acesso o EdifícioHércules. Nada foi
é feito por dois elevadores esquecido. Nem mesmo

de alta velocidade, garagens.

Edifício Hércules, a força que faltava em seus negócios.
.

'

no. 246, notadamente no que se

prende a recuos de frente ou de
, divisas laterais, taxa de ocupa

ção, balanços, pé direito, áreas I

mínimas e Ilumínação, Os mes

mos documentos previstos:
acima' e mais cópia da planta
aprovada, onde deve estar, assi
nalada a infração cometida.
Caso a obrajá estiver concluída

exigir-se-á também prova de ins-'
crição no cadastro imobiliário.

VISTORIA DA OBRA
A expedição do alvará de le

galização dependerá de vistoria
da obra a ser feita pela Divisão
de Arquitetura e Urbanismo, da
Secretaria de Obras, a qual cons
tatará todas as irregularidades

cometidas e opinará sobre as

condições de habitalidade, po
dendo, inclusive quando isso for

possível, determinar que as irre

gularidades sejam corrigidas; do
pagamento dos impostos e taxas

acrescidos de multas legais,
quando o imóvel foi sonegado �
inscrição imobiliária, os quais
poderão ser lançados "ex-offí-

tegrantes de uma mesma unida
de habitacional, nos casos de

construção clandestina e nos de
desobediência $ cotas de recuo

de 1rente, taxas de ocupação e

balanços.
O artigo 90. da Lei 1.277

prevê que "aqueles que não usa'
rem dos beneffcios desta lei, se
rão considerados infratores

omissos e serão chamados por
editais publicados no Diário Ofi
cial do Estado e divulgados pela
imprensa local. Os construtores

de obras, responsáveis por cons
truções clandestinas ou irregula
res, que se esquivarem ao cum�
priniento da lei terão atendidos'
os seus antecedentes profissio-

o ESTADO

raís e a gravidade da falta e sua

matrícula suspensa com unican
do-se a ocorrência ao CREA.

Na suspensão da matrícula
serão obedecidos os limites esta

belecidos no artigo 94, da Lei
no. 246. A vigência da Lei no.
1.277 é de 180 dias, a contar de
05/12/74,Aevendo terminar em
cinco de junho prôximo.

LEIA E

DIVULGUEcio".
Do pagamento do I.S.Q.N.

devido pelo construtor da obra,
acrescido de multa quando foi

sonegado; do pagamento da
multa de dois salários-mínimos
por fração excedente até 50 me

tros quadrados, sem limitação,
em áreas consideradas como in-

v

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMóvEIS LTOA.

CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBIUÁRIOS 5.A.

Rua Anita Garibaldi,85 - Fone 4198
FLORIANÓPOLIS - se

Rua Tenente Silveira- Ed.Apolo· Sobreloja
Fone 3292 . ereci . 34 Região 2284(1948
FLORIANÓPOLIS· se

I '

-------_;_----------------------------------------------,---------------�'----,�"� ..._-.---,.

,

,
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ee aem maiOra
Iniciada em

agosto
do ano

passado,
a restauração'

da Catedral abrangerá
,

oito etapas
distintas,

indo desde a

recuperação e

substituição
parcial

do telhado e

madeiramento,
até reformas na

Capela Nossa'

Senhora
das Dores, ,

e remoção
da ferrugem dos

cinco sinos,

danificados
pelo salitre

marítimo.

Eum
trabalho

lento,
que exige
muito

cuidado.

Por isso,
a Catedral

Metropolitana�
'deverá ser

fechada em

maio e '

junho,
reabrindo no
infcio de

julho.

llQUE MAIS
PERTO

DI'NATUREZII
Com os Motores Evinrude das

LO,JIS HM!
MOTOR EVINRUDE
50 HP - Sizzler
De 31.678,00
por 28.510,00
-sm 10 pagamentos iguais
SEM ACRÉSCIMO!

OU 24.234,00
, avistai

MOTOR EVINRUDE
50 HP -lark
De30.239,00 "

por 27.215,00
.em 10 p�gamentos iguais �
SEM ACRESCIMO!

Ou 23.133,00
a vista.!

De 4 a 135 HP
Em suaves prestações
mensais a escolha
do comprador! ,

HEEVINRUDE
UM MOTOR DE CLASSE INTERNACIONAL!

MOTOR EVINRUDE
40 HP - Elétrico
oe23.259,00
por 20.933,00
em 10 pagamentos iguais
SEM ACRÉSCIMO!

Oul1.793,OO
a vista!

MOTOR EVINRUDE
85 HP - Starflite
De 40.340,00
por 36.3.06,00
em 10 pagamento iguais
SEM ACRÉSCIMO'!

OU 30.860,00
a vista!

MOTOR EVINRUDE
70 HP - Triumph
De 35.886,00
por32.297,OO
em 10 pagamentos iguais
SEM ACRÉSCIMO!

,

o� 27.452,00
a vista!

MOTOR EVINRUDE
135 HP - Silver Starflite '

De 53.054,00
por47.749,00
em 10 pagamentos iguais
SEM ACRÉSCIMO!

,

Ou 40.587,00
a vista!

VARIADO ESTOQUE DE BARCOS CASSARINO
FEITOS EM FIBRA DE VIDRO.

,

BARCO LEVEFORT EM DURALUMfNIO.
ACESSÓRIOS E EQUWAMENTOS NAUTICOS!

A abóbada localizada entre o altar Nossa Senhora das
Dores e o Santíssimo Sacramento da Catedral Metropolita
m de Florianópolis está sendo reformada, correspondendo
a sexta etapa da "Grande Restauração" iniciada em agosto
último, e que se prolongará durante o corrente ano. A últi
ma restauração feita contecêu em 1922 e a atual visa "impe
dir que o tempo se encarregue de destruir aquilo que nossos

'antepassados construíram com tanto carinho e abnegação",
explicou solícito o Cura da Catedral, Padre Pedro José
Koehler.

'

O atual programa de restauração, iniciado em agosto,
abrange oito etapas distintas: a) Recuperação e substituição
parcial do telhado e madeiramento, limpeza e reparos nas
calhas e condutores a fim de evitar a infiltração de água,
pois haviam inúmeras goteiras que estavam deteriorando o

interior da Catedral; b) Reformas na Capela Nossa Serhora
das Dores; c) Restauração do Adro, do acesso principal,
incluindo a demolição da cobertura e do revestimento da
fachada, com a reconstrução do madeimmento, reboco,
cobertura de cimento armado, unpermeabílízação da cober
tura a pintura plástica; d) Remodelação da escadaria que
conduz ao órgão e aos sinos; e] Remoção de toda a ferru
gem dos cinco sinos, que em virtude do salitre proveniente
do mar estavam sendo danificados e posterior pintura para
proteção. Estas etapas já foram realizadas e recentemente
foi iniciada a etapa correspondente ao revestimento interno,
com a remoção do estuque da abóbada, localizada entre o

'Santíssimo e o altar Nossa Senhora das Dores. Feito isto, a
comissão técnica fará urn exame completo do atual estado
da abóbada central, para "ver da necessidade ou não de se

remover o estuque e consequentemente efetuar nova pintu
ra", conforme explicou o Padre Pedro Koehler, Finalmente
será feito urn exame sobre o estado atual do Presbbitério
para posteriores restaurações.

TRABALHO LENTO ,

O trabalho de restauração é extremamente lento, pois há
o cuidado de não desvirtuar a obra arquitetônica que a

catedral ainda representa, disse o Padre Koehler, salientan
do que "hoje a Catedral não possui mais o estilo original,
em decorrência das modificações introduzidas na restaura

ção de 1922, mas ainda possui valor histórico" .

É pensamento do Conselho Administrativo Paroquial -
Cap - fazer em urn futuro bem próximo a restauração com
pleta dos altares e das portas internas. Estas terão em breve
a pintura removida para ficarem com a madeira naturnl
exposta.

- No ano passado, continuou o padre Koehler, esteve
aqui o Dr. Ciro, do Patrimônio Histórico Nacional, o qual
deu-nos sugestões e orientações a respeito da restauração",

Os serviços estão sendo feitos com recursos da comu
nidade, mediante o dízimo (centésimo), bem como com a

ajuda de diretores da Ceísa, Os trabalhos técnicos de enge
nharia estão sob a responsabilidade do Ergenheíro Osni Ber
reta e a administração a cargo do Corselho Administrativo
Paroquial.

A OBRA.
.Com a construção iniciada em 1753 e término em 1773,

e pôsteriormente, em 1922 ampliada e reformada aCatedral
Metropolitana "Nossa Senhora do Desterro" é hoje motivo
de críticas, opiniões, visitas, curiosidades da parte dos turis
tas que se dirigem a esta Capital. Localizada no âmago de
Florianópolis, diversas vezes pintada - a última ocorreu por

ocasiao do sesquicentenário da Independência, a Catedral
ainda mantém os traços caracterfsticos da sua origem e os

sinais da' arte clássica. Uns acham que deveria inclusive ser

demolida, pois está atrapalhando .o progresso de Florianó
polis, outros porém afirmam que "ela compõe Florianópolis
e por isso é indispensável à definição da própria Capital".
Juntamente, com a Ponte Hercílio Luz toma o passado mais
presente.

Diariamente, segundo informou o padre Koeller, dezenas
de turistas a visitam. Entre as obras de valor artístico encon

tram-se a imagem de Nossa Serhora dó Desterro - Fuga
para o Egito, talhada em madeira "tília grandíflora", de

,

Grodíng-Tírol, na Áustria, feita pelo artista Demetz, tendo
chegado à Catedral em 1902; a escadaria toda esculpida em

urn único tronco, que vai do órgão até a torre, as imagens
de Santa Ana, Santa Catarina e outras, os altares do estilo
barroco e oriundos de Portugal; o carrilhão de 'cinco sinos,
que pesa 5.338 quilos e foi trazido da Alemanha em 1922, e
outras peças que assemelham a Catedral a um Museu de
Arte, atraindo anualmente 700 amil pessoas.

,

OPINIÕES DiVERSAS
<

Para o estudante Manoel José Cordeiro "a catedral deve
ser preservada, pois é o passado quem fala, através dela.' É
urn crime destruir aquilo que os antepassados fizeram. Ela
retrata ,lima época' que esvai-se no tempo. Os pensamentos,
a arte, os primeiros habitantes de Desterro, a nossa origem
está gravada nesta Igreja. Ela é velha, é antiga, mas 'é precio
sa, é atração para quem vem a Ilha] é objeto de estudo para
os historiadores. Os padres devem pensar na religião e na

cultura, As coisas antiga nos conduzem ao nosso próprio
passado. Cada traço, uma imagem, a pintura, os contornos,
o próprio aspecto velho que ela possui, podem não ser úteis
para o conhecimento vulgar, mas é de grande valia ao estu
dioso.

,

De outro' lado a Ssenhora Maria da Conceição'é de
opinião que "os padres sabem o que estão fazendo. Se urna
coisa atrapalha ou está em perigo, devem ser tomadas as

devidas providências: Por que ficar fazendo brigas e comen

tários em tomo de urna Igreja se .ela precisa ser reformada?
E A NOVA CA TEDRAL?
Muitos comentãríos já foram feitos em tomo da necessi

dade de se construir uma nova Catedral para Florianópolis.
Corforme afirmou o padre Pedro Koehler "pensa-se na

construção e uma nova igreja, mais ampla e mais acolhedora
m aterro, cujo terreno já foi doado pelo governador do
Estado e fica localizado entre as duas pontes".

- Atualmente estamos em fase de estudos e em breve
poder-se-á ter' algo de mais concreto. Apesar do número de
missas a Catedral não mais comporta o grande afluxo ,dê
fiéis aos sábados e domingos", concluiu o padre Koehler. ,

Meningite: surto vencido ,pela vacinação
A meningite, da reduzida manifestação de seu surto ctclico, des

coberto no Estado em 1972, passou a números assustadores no de
correr do ano findo, quando chegou a registrar 831 casos de menin
gite meningocócica e 1.898 casos de meningite não contagiosa: Gra-

,

ças ãs campanhas desenvolvidas, de esclarecimento ao público, profi
laxia e vacinação, esses números estão reduzidos no quadro de 1975.
No primeiro trimestre, em dados até agora computados, ocorreram
122 casos de meningite meningocócica e 290 de meningite $imples.
Convém situar ainda que a doença impõe maior incidência nos meses

frios ou chuvosos, tendendo sempre decrescer quando chegam os

meses de tempo quente ou temperado. Isto, sem dúvida influiu tam
bém na redução dos casos. Mas traz, agora, uma nova preocupação a

autoridade sanitária, face a aproximação do inverno.
'

O surto advindo em 1974 tem sua evolução definida no quadro
comparativo ãs ocorrências de 1973. Neste ano a doença teve um

registro máximo de 10 casos no pertodo de janeiro a abril, elevando
-se para um máximo de 30 na pertodo de maio a agosto e de 130 no

perfodo de setembro a novembro. Enquanto' isso teve um registro
máximo de 30 casos no pertodo de janeiroe abril de 1974, elevan
do-se para 300 no periodo de maio a julho, sofrendo uma queda
para 200 em agostoe voltando a elevar-se para 380 no pertodode

setembro a oUUfbro.
UM MILHÃO
Houve em 1974, durante o verdadeiro surto, 430 internações em

Florianóp�lis. Dessas, 83 pacientes faleceram em decorrência da
doença e 347 recuperaram-se. O despreparo da área sanitária no

inicio da intensificaçdo do surto, face a surpreendente velocidade
com que a doença se propagou e mesmo il falta de recursos técnicos,
como a de vacinas no Brasil, foi vencido, meses depois, a custa das
diversas campanhas desenvolvidas e principalmente da de vacinação
em massa, que ainda perdura.

A vacinação, empregando recursos estaduais e federais, foi plane
jada e está sendo desenvolvida pela Superintendência das Campanhas
Médicas, contando com a colaboração do DepartamentoAutônomo
de Saúde Pública, que empresta funcionários, equipamentos de

apoio, viaturas, etc; Essa campanha de vacinação foi iniciadaem 20
de novembro de 1974, na capital.Depois estendida ao interior do
Estado, onde ainda se procede e, segundo cs previsões, deve ser

conclu ida em julho ou agosto do corrente ano. A té o momen to já
foram aplicadas, em Sana Catarina, 997.150 doses da vacina apro
priada.

. RETARDAMENTO
Essa vacinação, no interior e tão logo finalizados os serviços na

capital, foi implantada primeiramente ao longo da,BR-10.1, preve
rindo-se todas as cidades que margeiam a importante via de ligação.
Apbs foi atacada a margem da.BR-116, também elo de ligação da -

unidade federal. Hoje vacina-se o interior, deixado por última por'
estar mais ao abrigo do contágio tr'!nsmitido na rota interestadual.

Os serviços sanitários têm ainda; para a aplicação prevista, um

estoque de 112 mil vacinas. E já programado o recebimento demais
250 mil unidades. Uma segura organização prévia foi estabelecida
para esse serviço e, portanto, não houve problema de desperdtcio de
meios ou recursos. A campanha de conscientização ajudou a 'mobili
zar grandes contingentes que, sistematicamente, vão recebendo 'a

imunização.
O único problema surgido, foi com relação aos injetores, vindos,

de inicio, em número de 'trinta {sufiçientes para a aplicação no

Estado), mas depois reduzido por força, de requisição doMinistério,
da Saúde, que precisou mobilizar maiores recursos para imunizar o
Estado de São Paulo, origem e maior foco da doença. Foram devol-

-

vidas dez injetores e depois mais oito, restando hoje apenas doze em

serviço nas cidades do interior do Estado.

Esta redução do número de injetores, é que vem retardando o

trabalho de imunização. E, tal fato, parecei não ter solução, pois a

falta desse equipamento é racional.

CORUJÃO - RESTAURANTE'.

(A melhor Comida da Lagôa),
ATRAÇÕES:
IVAN, TRIO,

I '

FLAVINHO e seu órgão
eletrônico

Mirandinha ao piano
I ,

"

lagôa da Conceição - Em frente ao Posto.

1__ Prefeitura Municipal_--t
de Florianópolis

.__-AVISO--
A Secretaria' de Obras alerta aos proprietários de

construções irregulares ou clandestinas, que até o pró
ximo dia 05 de Junho permancerá em vigor a lei no.
1.277, que concede prazo para legalização dessas

construções. Dessa Forma procura éi Administração
Municipal propiciar aos proprietários de construções
irregulares ou clandestinas os esclarecimentos e a

oportunidade de 'colocar em dia suá situação perante
a MuniCipalidade.

'

, \ '

-

..

.Florianópelis, 11 de Abril de 1975

Eng. Afonso Veiga Filho

Secretário de Obras
Visto

Waldemar da Silva Filho

Prefeito Municipal
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MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL
I l f '

DESCON:TO DE 15%. \
-
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'

AZULE�6s CERAMUS BAHiA"
, DECORADOS ,A PARTIR DE CR.$40,00

I O METRO - PISO CERAMUS BAHIA
" ESMALTADO A PARTI,R' DE CR$ 80,00

,

'

',' O METRO,

" \ I,

" '

\

, PISOSDECURADOS,GUAINCO

\ " � PAR�IÁ DE C,R$ 80,00 P/MT2

iA MAIOR E MA1S 5ENSAC,ION'AL
.

OFERTA DE.MAtERIÀIS PARA'
I
,\, ',' ,"' I

C(),�5tR"UÇÃ() ES'A'�A5 .,
" '",

/
' ..

'
_

I.' _I..- ,

� I '
/

_

.

CASAS DA AGUA' .'

". '.'
. I .
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.
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•
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po.lldura
, ':1'NrASQ�E' DESAFL�OÔTEMPO ",

AGO�A VE,CE COMPRA'
COM 15% DE DE'SCONTq ,

. ,
'

, , ..
I

CON.JUNTqS PARAILAVATORIO� E BIDÊS
liNHA ITALIANA CR$ 41000

"

•
.

I I

\

'PROMOÇÃO DE VEN DAS -;- CONJUNTOS CELlTE.
.

\ I
.

-

.

"PAPOULA" EM COR�S _.:CR$ ,550,00
1 -

/ \

'- I

l'

,

)"

, ,

\
\

, \

COL,OQUE Ó MELHOR EM PVC
, I

EM SUAS'RESI D�NCIAS OU
\'

'

EDIFfClüS. TUBOS J: CO,NE,XOES
TIGRE COMi DESCONTO,
ESPEC'IAL DE 20%

'I

\'
,

( ,

\'

I ;..'

I'

" r

1\
\

.

., I I .

I
.' .

\ '. .

IP'E'"5'S"OrA, 'P"REV',) E''N"ID,'A"'" ,', (,I�ãOdei)(�S�a.!nstala,çãoéo,ntra�,in�ên�io.par�91.tima hora; Nós, '" .

' ',',.. , ••• temos materiais completos para indústriaeediffcios. \",
,

I,

,

;CAPACIDADE
I
p,REÇOS óE PROMOÇÃO,

1.50 'Its � , •.... , .. ." .. -';-. . . . . .. Cr$ 87,00 p/uníd,

VALVÚLA HYORA V�R 'OECA. 250". : : .

'

.....
,
.. }

:
.' ..

: ......
'

Cr$ 120:00
375 '''............. . ... '. . .. ,'Cr$ 155,OPCR$ 246,00 ' I '5'00 ..

. , ....

'

.. , . . . .. "'., o;, c-s 1.87,00
1000 ..1

• • • .. • •• .'.
�

•
/

• .\. ', • • •• c-s 372,00

OFERTA ESPECIAL
..

CONJUNTPS "CIDAMAR" COLORIDOS)
CR$ 350,00 L

( ,

'

,
.

"

I' r

Aprpveite nOSS,GS ofe�t,as 'em 3' ��m'PQ� '(13, 'ca,sa's)
.

" I .',
, .'

CASAS DA:ÃGU4.) ti
\ I

". \
\

MATRIZ '

-,

'

, ': . FILIAL - 1 \
�, ", FILIAL' - ,2 �,

Rua Francisco' Tole�tinb, 1
'

Floriànópol is _! Centro
I

'Fone 2�40,' l

..):',

,
.

\'

Av:. Presidente Kennedy, 36,
Campinas - São J6s€
'Fone 6619'

t

Rua Fulvio.Aducci, 1240
Estreito - F,pol is:

.

Fones - 6298 e 6314, .

'\

"

I

,

/' \
, '

. , \

. ·IMAG-IN'E
,

,
, ')..,' :;>

,

,',

BRE'VE
I

'I
' '

\.

'I ','RINDADE'
. •

•
I

·ITAJAí
.

, I,
,

/
-

I

)

.

\ .

\

I(

•

"

;" "

"

'

• ,-
•

I I";' \1

Entreqa a dornlcrlio em todas as praias,da 1,lha,e,' do Continente abranqendocídedes e
"

rnuriicfpios .viztnhos, corno Irnbituba, Laguna, Tubarão, Criciúrna: Joinville, Blurnenau, l tájaí,
Brusque, Camboriú, ltapema, Porto Belo,� Tijücas, Etc. '. I

�
.

,(.. I.'I

\ .
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TERR,ENO 5.200 m2 (ITACORUBI) TERRENO TRINDADE 900 m2 (3 lotes), ,

�ADMINISlkÁUúkA UE IMOVEIS'
. ,

. SÃO FkA�(;I�CU, Li"O'A.
EXCELENTE TERRENO PARA. DEPÓSITO, PÇJ$TO D�

GASOLINA PEQUENA INDÚSTRIA ETC. COI'iITEN')O
FRENTE PARA o ASFALTO ACESSO DA LAG<DA E
FRENTE PARA A ANTiGA ESTRADA. 'LARGURA 35m,
TOTALMENTE PLANO E SECO. PREÇO Cr$ 140.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU "FLO
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

TERRENO DE ESQUINA, TODO PROTEGIDO COM
CERCA ViVA. RARA OPORTUNIDADE PARA VOCE
CONSTRUI R SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM
VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido
somente 2 lotes) - P.REÇO TOTAL Cr$ 1'80.000,00'.
TRATAR NA RUA FEL(PE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - REGIS IMÓYEiS - CRECI 142.

,
.

(

MÓVEIS SILV.A. • IND. & COM.

Rua -Deodoro, 11 - 'Fone 3795

CRECI-25.2
J�ÕV:EJS PAfV� ALUGA'l\,

, Rua Gal. Gaspar Dutra, ,950 - estreito - florianópolis-Se
.

FoNE 6421

,VENDENDO TUDO
.À PR,Eça', DE FÁBRICA

EDlF. ITAGUAÇU/APTO. 201 - Apto. com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem e todo acarpetado.
EDlF. ALMIRANTE LAMEGO/ APTO: 301. - Apto, com 3
quartos com armários embutidos, sal a, cozinha, área de servi
ço e dependência de empregada com aquecedor Jurikers para
cozinha e banheiro, telefone.' I

EDIF. JORGE DAUX!APTÚ. SQl - APto. C0m 3 quartos,
com armários embutidos, sala com arpet e em um dos quar
tos, cozinha, dependência de empregada, garagem e telefone a.
ser instalado.

,

EDIF.ITAGUAÇU/APTO. 102. - Apto, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro � área de serviço.

.

EDlF. CONDESSA/APTO. �02 - Apto, com 2 quartos.j l
suite, 1 banheiro social, sala ampla, cozinha, dependência de

,

empregada completa, área de serviço e garagem pa�a? carros.
EDlF. BAHIA/APTO. 201. - Apto. com 2 quartos, 1 com

. àrmário em butido, sala, cozinha, banhei ro, área de serviço./

CASAS
Rua; BOCAIÚVA No. 126 - Casa de alvenaria, com 4 quar- .

tos, salt, copa, cozinha, banheiro, garagem, tendo nos fundos
mais 2 quartos com banheiros e depósito. '

RUA:,TENENTE SILVEIRA No. 88 - Casa com 5 quartos,\2
banheiros sociais, 1 lavabo, sala em L, 2 varandões, copa',
cozinha, despensa, lavanderia, garagem, dependência de ,em

pregada completa e quintal.
RUA: PEDRO SOARES - Casa com 3 quartos, 2 salas, 2
banheiros, cozinha, dispensa, sacada, área de serviço.
RUA:,JOSÉ CANDIDO DA SILVA No. 122 - Casa de ma

deira com. 3 quartos. 2 salas, copa. cozinha, banheiro, área de

servíço.jiom quintal todomurado.'
..

RUA: BÉLlZÁRIO BENTO DA SILVEIRA No. 50 - Ótima
residên'cia com 3 quartos, ,2 satas amplas, 2 armãrios embuti,
dos, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem e dependên- .

cia de empregada e quintal. '

I

.

RUA DNA. ANTONINA s: Õtima residência com amplo
_quintal, tendo 2 quartos, 1 suite com armários embutido, sala
ampla, cozinha, banheiro, social com azulejos decora90s até o

teto, dependência- de empregada, depósito e garagem para.2
carros.·

.

RUA: PADRE ROMA No. 55 - Casa com 3 quartos, 2 sala��
cozinha, banhêiro, hall de engrada.
BEIRAMARNORTE -s Casa cornl suite, 2 quartos, com
banheiro. sala íntima, sendo que um dos quartos com armário
embutido, terraço, parte térrea com lavabo, sala social,
cozinha com armário embutido, dependência de empregada e

área de serviço e qaraqern. 1
RUA: ALMIRANTE LAMEGO No. 30 - Cascom ,3 quartos,
.livinq, salade jantar, banheiro social, copa, cozinha.idepen-
dência de empregada e garagem.

.

,

LOJAS E SOBRELOJAS
EDIF. VISC. DE OURO PRETO - Loja no. 11.
RUA: LEOBERTO LEAL/PONTO 'COMERCIL - 1 sala com

24m2., instalação sanitária.
EDIF. APOLO -Salá com 48m2-com telefone.
EDlF. VISCONDE DE OUR<! PRETO - SObreloja �os. 6, 3,
19.
SALAS TÉRREAS
Ru8'( Trajano�erto da,.eSCadaria ..

!

:I
'

I:.. Brognoli Imãveis Itda.
__.

/ 4

Br�gnoli' Imãveis �tda
Ae(limI!_ ',;
ADMINIST.RADORA PRED/AL DO SUL L TOA:

/

VENDE E ALL)G� EM QUALQUER PON'TO'DA -

VENDE,E ALUGA EM QUALQUER P0NTO DA" I

CIDADE
CIiJADE

ESTREITO' .

RUAJÓS�CÂNDIDO DASILVA:721
SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES

FONE: 6462 -'661fl - r:RCI - 29'
.

Rua Nunes Machado.t i Z - conj. 03:_ 10. andar
CRECI - 029

V�NDE

. ,

Rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar - F.one 4056
/

ALUGAM-SE"ALUGA
569 - Rua Sizenando Teixeira, 58, 3 quartos, sala, copa,

cozinha, banheiro, anexo garagem, dep. de em pregada e tele-

fone. Cr$ 1.500,00 .: '

'�
792 � Rua Desembargador Pedro, Silva, 792, 3 quartos, sala,
copa cozinha banheiro e garagem. Cr$ 1.000,00. .

133 '_ Rua' éel.\ Caetano. Costa, 55, 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiros - Cr$ 800,00. I

"

S�LA - Rua Fúlvio Adu'cci, !:!33. OtiníI;J Ponto Comercial,
Cr$ 800,00. Rua CeI. Pedro Demoro, 2096, C/Sobre loja e

instatacão sanitária - Cr$ 2,200,00.
.

VEND�. -

I
134 - Casa mixta c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro - Rua

.

Pieta Machado'..:. Estreito.
132 - Casa de Alvenaria c/2 quartos, 'sala; copa, cozinha,

I banheiro, área de serviço, garagem - R ua Cep, Anaxágoras A.
Netto - Cr$ 150.000,00,

'.

, , 131 - 'Casa de Madeira c/4 quartos, 'sala, copa, cozinha. Rua
Padre Zuber - C-apoeiras.
12s' .; Casa mixta c/3, quartos, sala, copa, cozinha, banheiro"
garagem, Rua Sta. Rita de Cássia - Estreito.

.

,

1:'17 - Excelente apartame�to c/121m2, c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep.· de empregada completa. - Rua
Antenor de Morais =-Coqualtos - Cr$ 220.000,00.
124 - Residência de luxo com acabamento em gesso,
210m2., c/ 1 suite, 3 quartos, 2 'banheiros, sala, living, hall,
dep. completa empregada, área de serviço, 2 g�ragens, Ip/3
carros, Rua Pascoal Simone - Coqueiros - Cr$ ;;00:000,00.
120 � Casa de madeira c/4 quartos, sala, corredor, cozinh'a.
banheiro. R�a Francisco Sodré - Biguaçu - Cr$ 35.0()0,00 ..

107 - Casa de Alvenaria em fase oe-acabamento com prazo'

para entrega até o dia 15.05.75 - Ârea construfda 157,89'
m2. - Rua Desemb. F.T. de Mello ,- Coqueiros -

Cr$ 320,000,00,'
',.135 - Prédio de 2 pavimentos c/2 apartamentos na parte

superior e 2 salas grandes para fins comerciais, terr;no_c/área_
594;12m2. Rua Fúlvio Aducci - Estreito, Cr$ 800.000,00.
136 - Prédio de. 2 pavimentos com 1 apartamento na-parte
superior e um grande salão na parte inferior, mais uma casa

de madeira nos fundos - Rua Fúlvio Aducci - Estreito.
c-s 500.000,00.
030 - 3 lotes de terra situados nas TE RMAS DO G RAVA·
TAL - Município de Gravatal - Cr$ 35.000,00 cada um.

Âreas com mais de 300.000 m2., situados nos Munícrptos
de 'Antonio Carlos, Biguaçú e Pílula Lopes.

.

LOTEAMENTO VILl.:A CIÔLlA - Lotes � vista ou financia

,.dos - Próximos a Br. 101 - Roçado - São José .

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 - conj. 03 - 10..,andar CRECI -

029

AU1GA ,
I.

,APARTAMENTO NOVO - EDIFICIO VISCONDE DE.
OURO PRETO - com 2 quartos, sala, cozjnha, banhetro t-

,

área de servico -,Cr$ 1.500,00,
.

, CASA'DE ALVENARIA NO CENTHO'-com 2quartos,
sala, cozinha., banheiro, dependência de empregada, pátio e

'área de se-rvico � Rua' Conselheiro Mafra, 115 -.

Cr$ 1.500,00. R'ESIQÊNCIA NO JARDIM SU� BRASIL
MOBI LlADA - com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, de
pedência de ernpreqada" completa, escritório, copa, área de
serviço, garagem, pátio - Cr$ '2.500,00.

.

RESIDÊNCIA NO'JARDIM SANTA MÔNICA - com 3 '

quartos, sala copa, cozinha, dispensa, lavabo, escritório, hall ,

garagem, pátio -'Cr$ 3.506,00. '. \.'
.

OTIMf\ SALA: COMERCIAL - com, 111 m2 . -

ru� Con
selheiro Mafra, 115, próx irno do centro - Cr$ 2.500,00.

.

'VENDE '
.

.
-

CAsA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRÓNOMI·
C'A - com 3-q�artQ�, sala, cozinha. 2'banhêiros, pátio, Rua
Franzoni - Cr$ 160.000,00. ,I

CASA DE ALVENARIA'NO CENTRO - PALHOÇA _

Com ótimo Ponto comercial, situada na Rua Capitão Augusto
- Vidal, 3473 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, anexo

nos' fundos, e uma sala para comércio na frente por
. Cr$ 80.000,00. '"CASA DE ALVENARIA NA BEIRA MAR NORTE
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de em

pregada, pró'ximodo estúdio A/2 - Cr$ 380.000,00.
NA PRAIA DE CANASVIEIRAS - LOTEAMENTO

SANTA MÔNICA � Lote com 446 m2, topografia plana -

Cr$ 40.000,00. ,\
MAGNI'FICÓ LOTE NO BAIRRO DA TRINDADE

com 968 m2. situado na Rua Valdorniro Costa -

Cr$ 80.000,00.,
FAZENDA COM 797.000m2 na localidade de RACHA-

DEL, município de Antônio Carlos 'c-s' 550.000,00,
.

FAZENDK PROXIM� A TRÊS RIACHO - Com
'311.000 m2 com 80% com pastagens para 40 cabeças de..
gado, �gua em abundância, com 22 cabeças de gado, bovino,
um 'engenho de farinha, uma casa de alvenaria e- um galp,ão
aberto - Cr$ 280,000,00 ..

. APARTAM ENTOS
1. 'ED. ViSCONDE Dr: OURO PRETO - rüa Vise, O. Preto, apto.805 - três' qts., sala, COZ., banh,, dep. ernpr., ãreaserv.. garageln _

c/ armo embutidos, lustres, box àcrflico banh., aquecedor a gás
. p/pia, lavatório, bid'g e chuveiro - telefone. -,

,

2. ED: DIAS VELHO - rua Felipe Schrnidt, apto, 1301 - três qts.,
sala, coz.. banho área servo

.
,

CASAS...
v

·1. RUA ANTENOR MESQUITA, 25 - casa central o/três qts., duas
's�las, coz.;banh. dep, ernpr., garagem, lavanderia,
2. RUA'ANTONIEIA DE BARROS - ESTREITO - três quartos,duas salas, coz., banh., abrigo p/carro.' , ,

3. RUA ARNO HOESCHEL, 60 - dois quartos,' sala, coz., banh.,
( ga'ragem, quintal: j

.

,...... .

4. JARDIM SANTA MON'ICA - TRINDADE - Rua "C", Casa 2],
- trê� qpa'rtos,' UIT) e/suite. lilÓng, banheiro cornpl., lavabo,
escritório, dep. empreq., garagem p/dois carros, área coberta.
5. RUA 'ESTEVES JUNIOR, 80 - casa central e/quatro quartos,
duas salas, copa, C0Z., 'banh, dep. empr., garagem p/dois carros,
porão habitável -.excelente para instalação de empresa de' porte.

, /

SALAS E CONJUNTOS
1. EDIFf'CIO UNIBANC8S - Rua Trajano, sala 503 - ampla sala c/
40m2." , ,

2. E DI srcro APOLO - Rua Deodoro, esq. Tte. Sif'veira - excelente
salac/92m2.:.

.

3. EDIFf'CIO FLEMING - Av, Othon Gama d'Eça - conj. 502 �

conjunto c/95m2., insto sanit.rcompletas ..
4. EDIFf'CIO V1SC. OURO PRETO - sala 11, c(30m2., insto sanit.
5. EDIFf'CIO VISC. OURO PRETO - sala 12, c/27m2:, 'insto sanit.
6. RUA SETE 'DE SETEMBRO, 15 - '10. andar - conjunto ç/cinco
salas, coz., banh.
7. PRAÇA XV,DE NOVEMBRO, ESQ. FELIPE SCHMIDT -vdoís
amplospavimentos. nomelhor I?_onto cOO1erç.i.éjl da cidade.

i

LOJAS T!:RREAS
L RUA JERÔNIMO tOELHO, ,18 - ótima loja térrea, e/sobre loja.
2. ED. FLORÊNCIO COSTA - GALERIA COMASA - RU:a Felipe
Schmidt, loja 4, c/45m2.
3, RUA DES. 'PEDRO SILVA, 519, COQUEIROS - ampla loja
c/124m2., inst, sanit.

. I
. \

A.GONZAGA S-.-A
MBRCADO IIDBILI4RID

VENDE-SE", v

NO CONTINE�lE

-:

.J
I _

'VENDE�SE N� IL·HA
,

RESIDENCIÃS 'E APARTAMENTOS,
,

\

-Ó: I

, -,

/
I '

, I

EDlFICIO -BEREN ICE CENTRO
LI·NDel APARTAMENTO COM UM
QUARTO GR�NDE, LIVING, BA
NH EI RO SOCIAL COM AZULEJOS
DECOHADOS ATJ:' o TETO, COZI
NHA� ÁR'EA QE SfiRVIÇO, AQUECE
DOR,AGÁS ..

APARTAMENTO NOVO, COM ÂREA
DE 254,OOm2., CONTENDO: LIVING,
SALA DE JANTAR, 3 DÇ?RMITORIOS,
1 SUITE, BANHEIRO SOCIAL, LAVA-

.

BO DEPENI3IÔNCIA COMPLETA DE

EMPREGADA, COPA·COZINHA,
ÂREA DE SERViÇO, GARAGEM, GAS
CENTRAL ÂREA DE C I RCU.LAÇÂO.
INTERFONE.

PRAINHA - TR�S CÀSAS DE ALVE·
NARIA COM ÁREA .DE .150,00 m2.,
EM TERRENO DE 23,20x2�',OO, PRE· -

ÇO:Cr$80.000,OO. '-

- LINDO APARTAMENTO COM GA·
RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, 'UVI":'G,
ÁREA ,DE SERViÇO E DEPENDEN·
CIÁ COMPLEThlI DE EMPREGADA.
CENTRO.

COQUEIROS - CASA CONSTRUlbA
HÁ POUCO TEMPO, COM TELEFONE,
ÂREA DE; 184,00 m2., TERRENO DE
12�00 x 50,00, rn., COM L1VING; 3
DORMITORWS, BÁNHEIRn, cqzl'
NHA, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA E GA'
RAGEM. JARDIM NA PARTE DA'
FRENTE. LINDA VISTA PANORAMI-.·
CA. FINO ACABAMENTO .. ·PODE: SER
FINÁNCIADA. ".

,.

.ESTREITO - RUA VEREADOR BA
TISTA PEREI·RA LINDA CASA DE AL·
VENARIA, N'oVA; COM AS SEGUIN·
TES DEPENDÊNÓAS: 4 DORMITO
Rios, UVING, 2 aANHEIROS COM
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE, EM
PREG'ADA":' E GARAGEM PARA 2

-

CARROS. PERTO DA PRAIA.
f

\

I';I'AKT.-\MENTÓ [\LSOCUP:�OO SI
Tl';\DO �,CI tOIHi'H) "PRAÇA XV".
uTliv'O PRECO �Jf:U(:ClO URGEN,
TE '

APARTAMENTO A SER ENTREGUE
�M POUCOS. DIAS, CONTENDO 2

DORMITORIOS, l.,.IVING, COZINH.\,
BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SER
ViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA 'DE
EMPREGADA E GARAGEM. ÂREA:

ê123,00 m2.

COQUEIROS - PRAIA DO MEIO
CASA DE MADEI RA (DUPL.O,) COM 2 '

DORMITORIOS., LlVING, COPA-CO_ZI
NHA BANHEIRO, VARANDAO,
C H U '8 R AS QUÊ I R A, R A N C H O,
AQUECIMENTO A GÂS E AR CONDI-

.

CIQNADO. Cr$ 85.000,00 .

/
AVENIDA RUBENS DE ARRUDA
.RAMOS - CASA DE ALVENARIA
COM 300,00 m2., CQNTENDO AS SE·

. GUINTES PEÇAS: L1VING, 3 SUITES�
LAVABO, SALA DE JANTAR; COZI-.
NHA ÁREA DE SERViÇO, _GARA·
GEM' E "DEPENDENCIA COMPLETA
DE EMPREGADA. NA PARTE SUPE·

R I O R: 3 SUITES E UM A SALA.

ARMÂRIOS EMBUTIDOS. SINTECO.
. !

EDI FiClO KARINA - RUA FREI
CAI'jECA - EDIFrCIO A SER ENTRE
.GUE· DENTRO DE POUCOrTEMPO,
COM OS SEGUINTES COMPARTIMEN-
TOS:4 QUARTOS, L1VING, SAL/,). DE

'JANT�R; .LAVABO, 2 BANHEIROS c

COM AZULEJOS DECORADOS, COPA
,COZINHA, DEPENDENCIA DE EM.

f

PREGADA, ÁREA DE SERViÇO E GA
RAGEM, ÁREA: 227,40m2.

PRAIA DE SANTO ÁNTONIO - CASA
Iir.ISTA, FRENTE-- .PARA O MAR,�
CONSTRUÇÃP REcENTE;COM TRÊS
·DORMITORIOS, LlVING, COZINHA,
BANHEIRO E ÃREA I3E 'SERViÇO,
Cr$ 60.000,00.

.

'\
I

" ,

1-

VENDE��SE, TERRENOS PROCURA�5E
CASAS

.

"

. (AGOA 'DÀ CONCEiçÃO � LlNDG
TERRENO PERTO DA PRAIA, SITUA- ,',
uO PERTO DA AGÊNCIA' DO COR-'
REIO, MEDINDO 18,OOx24,OOm., PLA-.
NO. Cr$ 2p.000,OO.,
CANASVIEIRAS - LOTEAMENTO DA
EMPRESA DE TU-RISMO CANASVIEI
R�S LTOA., LOTE No: 387, TENDO
12,50m DE, FRENTE POR 39,OOm DE ..

FUNDOS TOTALIZANDO 487,50m2,
- PR,EÇÓ Cr$ 20.000,?0..
CAPOEIRAS - RUA PEDRO II ESQUI·
NA COM D.lB CHEREM - TERRENO·
COM ÁREA DE 508,OOm2., MURADO.
Cr$ 45.000,00.

. "

CANAliVIEIRAS - LINDO TERRENÔ
MEDINDO 12 OOm. 'DE FRENTE POR

30,OOm. DE' FUNDOS, R,ERTO DA

pRAIA, �ITL!ADO NA RUA DOS EU- '

CALlPTOS. Ú'pMO PREÇO.
.

(

BALNEARIO DANIELA' - 'LOTE No,

285 QUADRA 17, MEDINDO,15,00m. '

DE' FRENTE POR 28;00m. DE FUN·

DOS, PREÇO: Cr$ 12,000,00, NEG(l·
CIO URGENTE POR MOTIVO DE VIA·

GEM.•

LINDO TERRENO SITUADO NA PON
TA DE BAIXO - medindo 13,00mAe
frente, por 76,OOm. de fundos. Otimo
preço. Pode ser financiado. OFERTA

\Na Ilha - Nas mediações da Avenida
Mauro Ramos, Herc'nio Luz, ruas Bo· .

caiúva, Almirante L�mego, Duarte Schu
,!lI e adjacências.
Cóm 3 quartos, dependê,ncia empregada

.

e garagem, até Cr$ 300.000,00
Com 2 q'uàrtos, dep, er:npregada e gara�
geín até Cr$ 200.000,00 .

)
Com' 2 quartos, Idepo empregada até

Çr$ 100.000,00
..

Nos B.airros - Agr'ol'lômica, Tr'inda'de e '

S. dos 'Limões..
'

." ,
,; "

Com 2 e 3 ·quartos, dep. �mpregàda e,·de

preferência com garagem.·,
�.

�
.' '\

.-

2 ÓTIMOS LOTES SITUADOS NAS
PROXIMIDADES DA RUA AFIISTI
DES LOBO, AGRONOMICA, TENDO
CADA UM 12,00m.· DE',FREN:rE POR

33,oom, DE' FUNDOS. OTIMO PRE·

ÇO.

'.

ESPECIAL
,

,

- COQUEIROS - RUA DES. 'TAV;A_- ,

RES SOBRINHO - .t.INDG TÉRRENO'
.

DE ESQUINA, TENDO 13,OOm. DE
FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS.

,

. PONTA DE 'BAIXO ..:._ SÃO JOSE - C.ASA DE ALVE

NARJA, :SITUADA 'EM CHÁCARA DE 16.500,OOm2.,
com' 3 QUARTOS, LlVING', BANHEIRO, DESPENSA,
COZINHA, CHURRASQUEIRA COBERTA, 1 RANCHq
DE ALVENARIA, POMAR COM 22 ÃRVORES FRUTI

FERAS. OTIMO PRE�O.

...

Lagõà dâ'-eonceição ...:_ 'Lotea:
mento Zerbi Lins -,. 2 lindos

'1Çltes com área total de .: .:� .

505,40m2, por apenas
Ci-$3Ó.000,Oo

LOTEAMENTO S.TODIECK
LOTE No. 139, ÁREA 479,64
Cr$ 75.000,00.

_

LOi'E . No,. 140,' ÁREA 387,84
Cr-$ 65.000,00

'No centro nos aairros de Trindade,
Agronl)�ic�, imediações .da_ Av. Mauro,'
-Ramos, com 2 e 3 quartos, ·de preferên- ,

·�ia c/ garagem.

BAIRROS COQUEIROS E TRINDADE:
. c'asas

.

de alvenaria com' 3 e 4 quartos,
'com garagem.

Ap<:lrtamentos ,com 2;3 e 4 quártos, c'om
.

,

.,
.

.,
,

garagem..
I

�Terrenos tendo no m(nil1)o 12'm�tros de
frente.

/

P·LANTÃO PERMANENTE
. DE 2a;, A SÁBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

,
'

.�'..�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



@)C.RAMoss.db
o mais antigo ,revendedor autorizado Vol kswagen de
Florianópolis, lhe ,dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225l, 6244 e 6381. 6585,

C. RAMOS S.A . .ENTç�DE DE VOLKSWAGEN
,

"MANífEMOS EMESTOQUE TODA tJNHA
, DE VOLKSWAGEN OK"

, VEICULOS USADOS
, TIPO

'

COR
'

ANO
130.0. ,Azul Diamante .1970.
'15DO-AzuIDianiaiTte . . . ,1972
1,50.0. - Azul Pavão . .1972
150.0 - Ocre' Marajó .': . .1973"

Tt. 4 Portas - Branco Lottl�
, , .

.

é .1972 f:
Variant -: Branco Lotus .1972

'

SP 2 - Verde H ippie .1973
Rural Willys - Azul Cobalto .., ,.

v , • .1970
,

Dispomos de nfotór�'s 1300, 1500 e 160Q
novos- ou reccndicionados à base de troca

/, GATÃO AUTOMOVEIS
Franéisco Tolentino, 13é --, Fone 29-80

VOLK;SWÀGEN 1500"": Aiul Niágara '
. '"

VARIANT - Amarelá Safari'
'

VOLKSWAGEN - Branco
'VOLKSWAGEN - Bege '. . .', .!

,

Compramosa }lista o seu carro. í

.1973,

.1973

.1'972 '

.197q

,

(

CHEVROLET PICK-;:-UP ..

'

.... : .. 1975
CHE-VROLET CARAVAN BRANCO EVEREST .. 1975
OPALA cuPi: ESP!=CIAL 4 M. AMARELO TR,IGO 1975
CHEVETTE VERMELHO VINHO .1975

,

CHEVETTE,AZUL TURQUESA .... '. .1975
,CHEVETTÉ VERMELHO FCRMWLA , /. .1975"
DODGE 1.800 VERMELHO_DINASTIA. '.' .1975'
DODGE 1.80.0 "SE'; BRANCO-VAL!:NCIA .1975
GALAXIE 500. VERMELHO CARDEAL .1,970.
VOLKS 1.50.0, LARANJA MONZA t

, • • .1972
VOLKS 1.500 BRANCO LOTUS I

•.. ' • .1972
, , "

NÃO'FECHÃ.MOS PÀRA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS •

Financiamentos até 36 meses ,

'

.� I ,.

)
/

('Ot)NffimAJtcnDveiS
RUA: GAL GASPAR OUTRA eso, AFONSÔ'
PENA fone 6597 ' " '

ESTREITO - FPOLlS.
FORD CORCEL _ AMARELO 0.K.

'\

CHEVETTE -SUPER VERDE
,

\, : O.K.
CHEVETE -:YERMELHO-NlA-R-T-E- -. O.K.
CHEVETE - AZUL TÚRQUESÀ' .. b.K.
,CHEVETTE-AMARELOTRIGO\ 1 . '.'._O.�.,
DODGE 1800 - AMARELO

'

.. \. ; O.K.
SRAS(Lr:'A - AZUL DANÚBIO ..< O.K.
VOI:.KS1500-BRANCO' .• O.K.'
OPALA CUPÊ:_ LARANJA METÁLiCO.... O.K."
OPALA CUPÊ - CINZA METÁLICO . 1974

C-:-10 - V�RM·ELHA,. .'.' . . . . >;_. p.�"
Veícúlos OK e usados de' qualquer marcai

da linha Nacional.
, I

COMERCIAL BE.IUA M.AA· "EICUlO� to 'RtPR� St"NTA(:OES .' DA

AV..Rubéns d�.Arruda Ramos (&fra Ma� �Qrte), 210'
FQne :-'" 4317 . i, .,

Volkswagen 1500 -OK ... .1975
Vol kswagen·15ÚO � 0pre Maraj6 . .1973

Volkswag,en 1300 -'Branco Lotus .1'973
Variant -,Branco Lotus. . . , . .1972

Volksw'agen 1300 - B�anco ,Lo�us .,19.70,
Vol kswagen - Azul'.. . . . . . ., .1968
Dodge Dart cupê luxo pouco rodado .1973

Opala - \Íerm�!.tio e Brarico : . .
-_ .1.973

Rural Willys - Turqueza ,

:1971
,

I 'IGalaxie - Amarelo e Preta - imRecável .1,910
� Corcel' - Branco ... _. .'. :'" . .1969

Flori�nópolis, 10 de abril de 1975
"

ATENÇÃO " ,,-':'
. ESTAMOS,fINANCIANDO PELO CRED-IP,ESC
". . .

.

REVENDEDOR; IS1>.c
AUTORIZADO �

,) ---=

-" "

ESTOQUE DE VEItULOS \

PAsSAT - AZUL ;. � .•. : .' 1914
1'30Ó -VERDE: : � .•..•.....•.... '.....• 1974
1500 - VERMELHO .............••.. , 1972
1500 - AMARELO : , 1972

K0'Y1BI - aRANCA � ..• , .•...•.....

1
1974

OPALA - f.lQSE MI;:TÁLlCA .,' :
1

' ••••• 1973
, VARIANTe... VERDE ....•.................... 1972
TL ..:.VERMELHO:.:: , ',' :." .. 1972

, TL -:AZUL ,

' '. ;' ...•.. 19.11
POSSU(MOS ,TOPA A LlNHA,VOLKSWAGEWÀ,DISPOSI·

'--çÃO. '

,

'

,

'

',', ",

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berber

....,_Dermatologista -

Ate,nde diariamente das 14' às 18 horas.
Rua Mal. Óe'éx!oro, 1.5".- salà 202 - Fone 4l38,
Florianópolis - se '. I �

. . , • I·

'I _.'

, ,

' APTO. � COM 280 m2,
De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4,quartos

mais escrltôrio, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos, decorados até o teto, prédio. de 3 pavirnen
tos, '20. andaivncvlnhoern folha, ga'ragem, ótima' zona resl

dencial, estilo colonial. '

Preço Cr$ 560.00.0,00 '

Tratar na Rua Felipe Schmidt na. ,27 salas 15/1.6 e n ou

fone 3537 _c Régis I�Poveis • CR'ECI • 142.
",

"I
�------����----------�------------------ �------��----------�------------------------,

VENDE-SE CÁSA' - -COQUEIROS',
Recém constru'rda" com área_de 1p4m2., com 3 quartos,

salas-conjugadas, copa e cozinha, garagem, 2 banheiros, qwir
,

to empregáda. Preço Cr$ 140.000,00 a ser} financiac;lo BNH e
,

Or$ 70.000,00 de 'entraaa. Aceita-se carro ou terren'a como
,partEi'do pagamento. ',., t

'

,

Tratar na local - Rua Es_tilac Leal ,ao larlo:188 �_Praia do
Meio.

, "

O.A.S./SC :_ ,1'543 - CPF 029 857 809
Causas C,(veis - Criminais - Tr�bálhistas '- Direito Tri-

/<
, butãrio - Acidentes Trânsito - Seguros - Exames Ora-
fotécnicos '- Pareceres Balística Forense'.

'

Escritório, e Residência: Rua Fúlvib Aducci, '1261 �

Estreito I(Fpolis)

�------------------�--��----------��---'

!' '" DOCUMENTOS PER�IDOS' "

,

'

. ',,',
,-, �'

Foi perdido a certificado' de prQpriedade ,dO veículo Chell'r_olet
, ,,:' ,

'-

Opala' cor vermelho, PH 0736 e a Carteira Nacipnal de-Hàbilitação"
POSSUIMQS. TODA A L!NHA-.,VW 1975 EM, EXPQSIÇÃO 'I' perter.lce�te ao Sr. Moacir Thadeu, de Menezes.

' '

J ,VEICULOS US'AOOS �E QUALQUER MkRCA .

, ; ,

R.-GAS'P�R'�l:lTRA '- 90 ESTREITO, r
' CERTIFICADO EXTR,L\VIAOO',' ,

" FONES - 6312 - 6628 - 5632 ,\
\,

Foi e,xtraviado o certificado \do car�o Vol ksw\jgen Ipl,aca, 891,6�
Florian!,>polis.

'

,chassis B733D79., motor BF399106, ano 1970, cor vermelho' cereJa,
pertecendo a Sra. Alda Lucia de A.-Imeida Harger, Fpolis.

'

,
.

" , '

. C�RJONI C,OM. 'AUTOM,OVEI,� ,lTOA1
,\ Av: Rio Branco. 53 - Fone 3966

J \ '(

Corce! Cupê 'h:lxo .'. .

Variarít n1arrén1
'Vólks 1500 'f � .

'

Opala Cupê
, , Kómbi STD (ótimo estado) , \.

1971
1973 ,

1973
1973
1969
Ó.K'.

, }'

Dr. CASSIO JOSÉ POFFO
,ESCR'ITORIO JURfOI'CO

.
'

'

,

, DR� ANíSIO LUDWIG"
:, MÉDICO PEDIAT�

Avlsa a sua distinta clientela que se transferiu para o endereço
,abaixo:·

"

AV. Othoh G.amaD,'Eça, 153 - 30. ancm:.T�1.3995-2:i08- ; IFlarian.ópolis - se. " ,,':', \.

CENTRO,MÉDICO 'PEDÀGOGICO',

'DE JLORIANOPOL'IS
'

CJín'ica especializàda em distúrbi'os da à�)'e�diza-'
'gem. Diagnóst(có 'li tratamento rias .difieuldades pré

'

, '" I
'

,

escolares eescolares, 'Diagnóstiéo precoce do ret;ndo
'mental e dos distúrbios da linguagem. ' ,

Rua José Jacques" 12 ..- fones 2025� 22-O4�5 e-,
22<11,-57

'

-:--"�1·
. . , )

I Dra. MOEMA DESJARD,INS'
(

'I

Ginecologista e Obstetra
,

Consultas das,15 às'·19 horas.vno ediÚcio CEISA, rua

Jerônimo Coelhe: 14, esquina Felipe Schrnidt.: 80.
andarr ConjuntQs 801 e 802 - fone,3683 .: FI, ·,íán� ,

,

polis

L
.

,

ÓR� .ANTONIO' CARLOS DÀ' NOVA·'
DR; LEORNARDO ,l. VALD,IYIA,'
;' 'Ouvido � Nariz - Gargant�'

Cirurgias de Surdez em Timpanoplastia "

I Exames de Labir.into :_ Audiomatria e Eletro-
, nlst'agmografia.

'

Atendem de 2a. a 6a� fe'irá das' 8 às 18
.

. j.
.

.

boras. Ed'. Av. Othon da ,Gal11a D'Eça, 153/-
Ed. Fleming?"" 60. andar. Fone 3995,e 2208.

l

'Ora. L�A �CHMIDr DA ,NO'YA,
, /'

Ginecologia �e Obstet�icia
f " .

�

<.'" �

Atende de 2 a 6a� feira das- 9.1 as 12 e das

14 às' 18, horas. End,: Av. Othdn da Gama
<

!, ' ,.'

'( ;
O'Eça, 153. ,

.,

Ed. Fleming - 20. andar. Fone - �995 e
i

2208.. '"

',J '

i

�� � �__'� �-+'�)__' ��

�'

FUNCIONARIO {AJ P /ESCRITORIO
Necessita-se de' pe$soa com �,onheci�entos gerais, em ser:vi-,

'ços de escrit6rio, ,sendo fundamental que possua experiêttcja.,
em datilogra'fía., _

,"
,

OS interessados deverão enderllÇar cartá a prÓprio punho ,

para "Rep.resentaçÕe5" - ,ClIixa PoStai no. 951 - Florian6...

Polis - se; ,I '"
,

/

", '\

FAÇA COMO A MAiORIA, HOSPEDE-SE �O
'��'-::-7 -' .

\ ,
. L _ _ _. __ ..

'��;€Il)1tlller PlIlifce',HfJtel·"
,-.,-- - . -':,

-

,--�." .. -�--�.
. .,

,
'

pôr apenas 3Ó,OO o apto,., e 20,00
o ql!Jarto, com eafé

80 apartamentos, com Telefone
7Q. quartos

"

Garagem própri"L grátis

Fone, 29�3 - Je.1. '''HOTEL''
Caixa Pastal, 7' '_

Ruá AnitaGari'baldi, '181
'I 'CRICIOMA'· Sta, Catarina

,
,

.... ,

-

DOCUMENTOS ilERDlbOS
Foi perdida ,a A,pólice ele Seguro - -TRU, do carro marca

Chevrolet Opa'la 74, cor cinza. mutor ,3j'1228ml, placa A'B-6e73,
chassis 5N87 EDB12453, .pertencent_!:! a Sra. ,Esmeralda Schlegel
Polli - Fp,olis.,

. ,'"

ÓÕCUMENTOS PERDIDOS '

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marc,!!
Vol kswagen,' cor BrancQ Lotus, motor 'BF;-!:!46.87,O., chassis

BP-873.173, e a Carteira Nacional de Habili-tpção, pertencentes ao

Sr. I-íelio Emhéri0,dos Santo�. "

'

,

.:'
','

,.

UR.GENTÉ
VENDE-SE DmS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS

EM 'Co.QUEIROS - PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA
JÔÃÓ XXIII (ao 'lado do no. 268). CTIMOPREÇO.

UMA FIN,A RESIDtNCIA, PRÓXIMA À UFSC. :rO;rAL,
MENTE FINANCIÃVEL.I -,

'

'_,

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI LTOA. ""

.

AV. IVO SILVEIRA Na. 4.501 - FON'E-64-53.
C�Eel No ...17 ,

AlUÇA-'SE: APART�MENTO -',

1)10 EDIFfclO JORGE DAUX COM 3 QUARTQS SENDO
'DOIS COM �RMARIOS EMS'UTIDOS - S�LA GRANDE -

B\N,C ::;ICOZINHA - ÁREA DE SERViÇO _: QUARTO E
BWC Ç)E EMPREGAÓA - GARAGE. '- / �

ALUGUEL - Cr$,1.800,OO
TRATAR' RUA: FELdPE'SCHMlDT No. 27 - CONJ. 10

, fONE.434R
"

'\.
,

, \V'endem-se
1 - Casa, de Madeiraclterreno de 10x�9m., tendo 3 quartos,
Salas de jantar .e visita, cezínha, banheiro e área p.lgarpgem, à
Rua Souza Dutra, 396 no Estreito. Preço Cr$ 80.boO,Oo.
2 -' Casa de Alvenaria recém construída e/terreno de

': 1.9x23m. ,tero(do, 3'quqrtas, salas .de visita e jantar, cozinha, 2'
banheiros e garagem. À rua Joaquim Machado __: Estreito.

,

'

Preço Cr$ 210.000iDO.
'

,

3 - 'Excelente terreno de 12x23,5m à rua Prof. Bayer Filho,
ao lado do ,No. 343 Coqueiros. Preço Cr$ 80.0ÓO,OO'. Tratar
c/Dr. Bertoldi Fone: 667.4.

OPALA 70
I

Vende-se. Çr$ 10.000,00. Tratar fone 4348.
(

,

Uma s;la de jantar em perfeito estado. Tratar .Jullo Moura,
'20.

- " ,
,

'

, "�' �. .

"

.

'. \

,BRANDAO E, elA. LTDA.·
,_ ,,' --,.-"

Estaqueamento ,de madeira e 'concr(!�o. Ay.
Jorge Lacerda ,-s/n ;- Fone 3835 - Fpolis
se.

,

"

"

\- SANTOS
)

."

I

CObra,nças, pref"iltoriais e causa� Cíveis - Severino'
Aguia'r - advogado ,OABSP -10629, escr. em Santos
(SI?),)Rua' Amador Bueno, 59 CJ.66 - C�. 567
Atende São Paul,o:

'

" '

('

CASA, � ALUGA-SE
\.

'À rua Júlio Moura, 20":" Centro.
,

Com 4 quartos e demais dependências. Tratar à Avenida Mau·
ro Ramos, ,'77'- 10. àndar: entre 17 e 19 horas'.

'

I" .

'

'IMOVEL "0. CENTRO
Vende·se casa (antiga) com' tles ,quartos e demais

, dependênci�s em zana/comercial e residencial. Cpm ótim.o
/

terr.�no de .oito meúoJ de frent� �r 27m e 20m r.las laterais . .---

, Localizada'� rua,Hermarin Blumenau nd. 44 entre a avenida
Mauro Ramos e àílenida Hercflia Luz,. Ótimo preço ã vista.
,EdiHci,0 Dias Velho - Conjunto 1.113 -' telefone 36-83
J-lm6veis � Creci 402.

'

,

encaminhamos carteira' de motorista. 'identidade,
passaparte, regs. ,rio DNE 1'1, 'imposto sindiçal" at!!stados,
certidões, fatoeópi35, fotografias, Seguro� tot,al; incêmdiQ e

ob,�i,gatófi'c;>, plastifi:paç:ões, instruções, teó'rieas,
EMPLACAMENTqS, etc.'

' /' ....

RAPIDEZ E E F.I<UÊNCIA. I, '1-/ "

CASA
"

DO _. MJ\RCENEIRO ��

1

E.pecializada em A,'tigos para Marcenar.ia ,

.-c

-ç:o:�pehsados de 'Pjnho; I�buia e

Cedro Aglomerado, Duratex,
Fórmioa, Duraplé:io, Tintas, ,Vernize!i,

Colas e Ferragens.
'

'/ '

MATRIZ: FL<DRIANÓPOLlS, FltIA�� ITAJAI
Rua Gol, Gaspar Dutra, 4.5 ::. Estreito Rua Almirante Barr�.o, 620

" I

,
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/ 'BARBADAS PARA HOJE
CASA - c/3 quartos, suite de casal, 2 banheiros, sala
dupla, sala de TV., copa' e cozinha, dep. de emprega
da, lavanderia, garage e grande quintal, rua Abel
Capela - Coqueiros.

"

TERRENOS '- Lotes de terrenos bem localizados"
com frente para as praias da ilha.

,

'ACEITAMOS TROCA E FINANC1IAMOS EM 1'-

ATÉ 60 MESES.
INFORMAÇÕES: Vifa Empreendimentos Imobiliá-
rios Ltda - CR<ECI37.

'

Te n. Silveira 21' Sala 1.02 (não atendemos pOI
telefone). t,

, , ,

'VENDE-SE
-

CR�CI-31' -',Fones 25-48 e 20-82
Rua Máre_çhal Guilherme, no.S

(hõrârio comertial).
CENT.RO: Õtlrna á'�a p/ grandes empreendimentos. Arbori.
�ada' é/_praia particular, Área de 1.ooó m2.
COQUEIR,OS,:' Rua Pascoal Simone. Terreno c/ 360 m2.
Pronto p/ construir. 'Preço: ,Cr$ 60.0.0.0,0.0.,'
tOQJJEIROS: Praia da Saudade: Frente 'pi o asfalta. 'Zona
Comercial :- parte construída, Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000.,0.0. ,

COQUElR6S: Edi'ffci0 Praiá da Saudade. Apto. 'de 100 m2 '

cl,garage. Preço: Cr$ 35.00.0,00 entrada. SALDO FINANCIA
DO.'

,

CAMPECHE; Terreno p/srtim Perto do Mar. Área de 15 . .000,
m2. Preço: Cr$ 50�OOO,OO. ,

\
'

LOJ:ES: Frente pj, o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Financiàdos' até 20· meses. BOM E'MPR-EGO DE
CAPITAL.

" '

'ITACORlJBI; Terreno', c/ 360 'm2. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15.000,00 a combinar., ,.'

.

ÁREA: Õtima área com 688.507,04 m2. Entre, Garopaba e

trnbituba, Com 1.47'7 metros de frente para o mar. A 3 km
da BR·101. p,reço a �orribjnar. "

'

"

C O M P R AMOS: Casas e Terrenos. 'EM QUALQUER
PONTO, 'Rua Marech;!I' Guilherme, 5.

\ '.

, ,A VENDEDORA DE APARTAMENTOS"'"
(otM FLORI'ANOPOÚ�'

"...

,vENDEllÍlm;, _ •

..., CENTRO - Apto c/3 quartos, WC Social, I'iving, copa-eoz.,
área de serviço, dep: empregada, amiários embutidos, todo
acarpetado, ,cortinado, condornfnlo barato, garagem partieu
lar. c-s 320.000,tlO -livre para financiar.
- KITINE'TES - na Felipe' Schmidt, 'cl7.000 de entrada e

700,00 mensal. Previnà-se para o amanl:lãou invista para rece

�r bons lucros. Garántimos revenda.
- CEl')Il'RO - Edf. Margarida cI.3·qu�F1:os, sala, cozinha, WC

social, dep. de ernpreqada completa, área deservlçe,
- LARGO SÃO SEBASTIÃO - ainda 'resta uma unidade.
Apto. com 3 quartos (2 ,WC social) cez, e cepa, s/estar e

, jamar, área de serviço, dep, de emprillfada e ga'ragem.
:_ Av. BEIRA 'MAR NORTE - Edf. Andréa - ainda resta,

uma 'unidade. 1,apto por andar, c/3 quartos, (1 suite) ·wc
,sÓcial, copa-coz., s/estar e jantar; dep. de' empregada comple-
ta, lavabo. Financiado.) I'

,

- TERRENOS - quem compra terra nunc errá, Lotes em 24
mesesfixo em Barreiros. ,

.' (

- CENTRO - Edf. Marti'nlío Callado Junior, Aptos. com

1915m2 - entrega em 120 dias., .

'

I
-r-. CENTRO - Edf. Medeiros Filho - ao lado da Faculdade
de Direito c/3 quartos, demais dep'enc!,ências, :garag�m, salão

'

de festas.
- ESTflEITO - Eqf. Luiz (3onzaga Valente. Apto c/2 e 3

, quartos" demais d,ePe'ndências, garagem.
,

'

ALUGAMOS,

,�EDIBENS IMOBILIÁRIA LT[)A.
Edificio APLUB • Sála 85 FOnes: 4141- 3950-

,

, FLORIANÓPOLIS

/

\ -

.)_:...

,

'TRATOR RETRO ESCAVADEIRA

''USADA'
\ I. '

,

.' / ..), "

.

'

Vendo Retr_o escavadeira � Carregadeira Ford,
modelo 4.500 em perfeito estado.' Tratar fone

45·50.

/

Prefeitura Municipal de FI()rianópolis'
Secretaria ,�e Obras

.

Divisão de-$(Iniiços Públicos, ,-

J:DITAL "

Em face dá recisão ,do cantrato cerebrado com a As.socia
;;ão Irmão Joaquim, e tendo em vista o requerimento dirigidO
ao ,Senhorl Prefeito ,Municipal pela Empresa Funerárja, São
Pedro Ltda., pleiteaRdo autorização para executar serviços
funerários em Florianópolis, conviào bs interessados a com·

pcÍre�rem a. esta Divisão, a fil1) de manifestarem seus inte.res':
ses sObre'este"servíço .no prazo de quiNe (15) dias, tudo'
ccinforme o previsto IJO Art. 1820 é parágrafos da Lei no.

246;de J 5 de Novembro dé 195q.
"

Florianópqli�, 10 de Abril de �975
Pedro Bunri:Filho

Chefe da Divisão dI! Sefviços Públicos

Dr. Afonso Veiga Filho
_ Secretário de Obras

VistO':
Waldeniar Joaquim da Silva Filho
Prefeito Municipal

/' !

Gerente ,de alta categoria coril conhecimento

perfejto do ramo de \

'(

I

, I

" r

ELETRO DOMESTICOS

PRECISA-SE

, '

Dirigir-:-se por ,carta a O ESTADO -, caixa
·s. .: -' :

.'.
.

�
. ,I

,

pQ5tal;139j apresentando ,currie,ulum"vitae e

pr�tensões.,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

, dade,
NG>SFERATU, o clãssíco filme alemão deF'W. Murnau.

D mesmo programa apr�sei1ta como complementos "Reinos,
,

de F�ntásticó", sobre a pintura surrealista alemã e francesa.
Dias 14 e 15 - às 10 e 16 horas.

São José - 1,30 - A P�ntera Comanda o Espetáculo :....

5.anos'.

.3,45-7,45-9,45 ,- A MORTE DO CHEFÃ0 (The Don is'
Dead) de Richard Fleischer, com Anthony Quinn, .Angel

" Tompkíns - 18 anos.
'

Jali�co 2 horas - Dumbo - 5 anos: , Ritz 10 horas -',Se a: Minha Cama Voasse - 5 ah?s.,
4-7,30-9,30 horas - DESAFIANDO-O ASSASSINO 2,horas-MuitoTarqepáraoAmanhã-14anos. ,

(Mr. Majestyk) de Richard Fleischer, com Charles Bronson. 4-7,45-9,45 horas - UM DETETI\'p AÇIMA DA LEI,
1811nos.

'

cde John. Sturges, com John Wayne, Eddie Albert, Diana
Gléría 2 horas-- Se a Mínha.Cama Voasse - 5 anos. Muldaur, 18 anos.:

,

, ,

Glória 4 e 8 horas, - O VÔQ DA MOR.TE, com Ty Coral 2 horas - A Pantera Comanda o ESpetáculo - 5 �

Hardin \ anos. , "I

Censo 18 anos. 'OS CAVALHEIROS DA CAMA REDON�" 4-8-10 horas - A LOUCA ESCAP.q\DA (Thé Sugarland ,

DA, com Albert Olmad. rÓi Express) d� Steven Spíelberg, com Goldie Hawn, William
,

, I '\'"
-Atherton, 18 anos., I " i

Roxy 2 e 8 hÓras - OS 3 MOSQUETEIROS, comrMi-.',
chaelYork' , ,

'01' 1 IMPIEDOSOS DO,K1RATÊ -18 anos.

'I I

,Cinema

Darci Costa

Rajá 2 horas -·0Homem que Salvou um Império :
,

,5 e 8 horas=- o Moinho Ne gro (The,13ack Widmill), de
Don Siegel, com Michael Caine, Janet€' Suzman ,-- 18 anos.'

Em sessões especiais no AuCVtódo da Reitoria, na Tnn-
.'

'_ I, ,
,

Conseguiu o que 'queria: Uma '. fria o tirou di:, estado de ernbria-
mulher cpFria pela principal rua guez e reconnecelf o seti',engano, ,

de Lo� Àngeles, chaman<Ío.aten- ,O juiz justificou o seu voto de;
ção de todo o mundo., ,N�p 'que absolvição assim: "Um homem

ela estivesse' qe biquini nãd; esta- 'que 'arrisca Ia sua vi'da para sálvar ,

va decentemente vestida. Mas" uma pessoa também tem o <;lireito'
havia cortado o seu cabe,19 com-, 'de uma vez ...tomar demais e

pletamente'! Declarou depois: ,se,embriagar".
'�Até agora ninguém olhava para -x-

mim, mesmo �sarido o pent�ado Descob�rta ele' manuscritos: En-
m�is esquisito."Agoía, com a ca- contraram 'no deserto dé Judá

, I

beça complrtamepte raspado jO-, mimu�critos em pergaminho os

dos os homens indiferente de i- qúais contém paite's ao terceiio
dade,' d'esde os 17 aos' 70 anos, 'livro de Moisés. Elaborados há
olham para mim ", dois míl anos,'o rolo foi desco-

-x..l. �rto por ocasião. do trabalho de

Na cidade de Einnepeg, Canadá, escavações, perante � paláciO de

um ,homem preso por embria- Herolies. /,

guez, foi absolvido. Passando'
,

-X-,

por 'uma' ponte ele viu lá eIÍl1:lai-' / O marinheiro, Heim vqlt0u para'
xo a sua própria figura, Julgan- casa após uma longa viagem. A
do tratar-se de alguém que esta- br.a,ç0u saudoso a: sua' querida
va se afogàn:dó, pulou para den-

'

Mary,- coc]1ichando-lhe no ouvi

tro da água p.,ara salvá-lo, A agua do: "Queria trazei; Um macaco

,
, .� - '

p�a ti mas o capítão nao perrm-: -J{ -
,

tíu"," Ela: "Não faz mal, queri- Luis )ÇII, da França; a quem' a

.do, eu tenho a ti". extrema bondade com .que trata-

, -x- va' os seus vassalos, havia mereci-
, , '

Um caboclo vai à cidade consul- dp 'o sobrenome de "Pai do Po-

tar o-médíco que Ih�lpede urina vo", soube um dia que umdos

para um exame. No dia seguinte seus' fidalgos havia maltratado
ele leva um litro cheio. O médi- um camponês. Deu logo ordem;
co estranha então tão grande e par"ll,que suprimisse 'o pão ao f'r-

desnecessária quantidade' mas dalgo, servindo-lhe apenas carne

procede- ao respectivo' exame. e vinho. O fidalgo queixou-se ao

Tudo o.x.. saúde em' perfeito rei estranhando o regime ao qual '

estado. O nosso cabloco passa o liaviam submetido. Sorrident�
então imediatamente o seguinte ,

'

Luis XII respondeu: "Então �ão
'telegramar à famflía: "Cosamos vos" bastam .os -pratos que vos

todos de perfeita Saúde'�. ,'servem?" "Não, majestade,
'nunca me serviram mais pâa". O

-X-I ,,-'
rei! "E que Importa isso? ':Por ocasião, lia realização das'

01' 'd d 'L d es deu-se o '''Sire,' respondeu o fidalgo; o
Impla as e on r '

- " , . 'd "
.

t f t tA ti'
lo, d" pao e ess,enclal para a ,VI, a .,

segum e a o au en co, ver a-
" '

'

. ,

d'
,

creiro. Concorreu a�' salto com "

POIS se, assIm e, a ver:t1U o rei,

'B b R: h d' d
'

porqut] e que maltrataIs Os que
vara o

I ,Ic �,s, um gran, � vO's to orcionam o p'ão? ". (\

saltador da equipe norte-amen-', pp. '

cana. Sua profissão era pastor. , -x-

Antes do iníc io da prova, o reve·" Luiz XIV teve um dia a infeliz

re�do Ri'chards e§tava imerso", idéia de faZer alguns versos! 'Cha
n uma prece, ,fazendo' uma ora: 'mou depois Boileu e pediu-l�e a,
ção,. Um outro saltador quando' opinião sobre o valor das suas

, o encontrou rezando dele se a- elocubrações poéficas. O ilustFe

proximou e lhe disse: "Reveren- 'poeta respondeu: I'oSire, nilda é
do is,to é o que se Chama concor- iinpossÍvel' 'à 'vossa majestade.
rência, desleal! ,O' senhor está u, Qui� f�zer maj.ls versos e q con-'

sando o seu prestígiO �junto à s�guiu per�eitamente". ,�

Deus ,para vencer!", -x-

,
-x- Futebol! Ap6s grande "panc�da-

'A mãe'para a filha: "PorqueJ1ão ria" o jogo terminou. ,No hospi-
me charr\aste quando o' moço te

..
tal um"dos jogadores perguntou

pretendeu dar l!m Beijo? �, A fi-' ao médico: "Qual foi o resulta-
l1i:a:' "'Mamãe eu não sabia ,que' dói" O médico: "'Um para �e- '

também queEias"." crotérioI e dez para (, hospital".' )

"
)

"

"

(Acontecéu•••sim

I,

.'tI;alter I..ange',

J,
, '

'

('
,

,

,
. ,

'"DeSFR'UTE/A�(
LAGOADACO.NCElçAO

,

'COM' 'l,uDO ,CJ
\

'

'

:CDNFmRfO E ,NO SEU,
"

'

I,MELHOR AMBIENTE:
'

I
"..",

-

',.",., ',. ,

'!
' ,

,

I '

E FACILI,MO'!
'

I
I'II
:1
I
"

II

\Adquira u� T�tu/o '�atrimoniál do LIC�
Restau�ante, ,p�scina, sauna, cam'pos'de esporte, boate, salão dê d�flça�" ,locais �e lazer,
vestiários, tudo na melhor companhia, a companhia da melhor sociedade catarinense,
Está à venda � último 'iote de título�, a preços ofici,ais � paga\"ento parcelado,

'

,

Lembre, no dia 29 de maio será inaugu'rado oficialmente o moderno clube que\o gênio
. ,Osc�r Niemeyer projetou par.a a La�ada Conceição.

'
'

,

, Vehdai(e' Informações: RUA DEODORO, ,,', Flori,arÍópelis
'\ _

\

,
\

'MINISTeRlp Dt.\'E'DUCAçÃO E ÇULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANT� CATARINA '

/

;.\

,

"

,/

J

" ( ,

,
'

. SUB - REITORIA DE ENSINO E 'PESQUISA
,

t>EPARTA�ENTO DE R'EGISTROE, CONTROLE ACADEMICO

EDITAL No. 04/75/DRCA
P�OG� DE NIVELAMENTO

;- \ . ,
.
., ,

I - Torno público, d� conformidade com as-Portarias nos. 472/72,e-468í74, que os 'claSsificados no Concurso Vestibular -

1975, abaixo relaclonados, estão sujeitos, a cursar, (:ompulsori�mente, programa de nivelamento, no prazo de dols sernestres; a
contar do perrodo letivo corrente: I.
ÁREA DE CI�NCIAS HUMANAS E SO�IA.s 'I

OP1. Andr.é Carlos .Carneiro (:G) '071, Jaime Bento de Almeida :Ir. (G) 141,'Osvaldo José'�a Silva IG E!H)
002. Al'ice Elizete Alves (G 'e/H), 072. João Car.lbs Vieira (H) ,142. Osmar Joã� Clã' Rosa (H)' "

.;

'003. Aldo José Vidal (H)' ,073, Joana Udia,Santalla (G e H)
,

143; Osni Silva Júnlor (G),
004. Alcina Lúcia Thiesen (G .e H) 074, Joslane Borba lnácio (A) 144. Orilda Duarte Silva (H)
005. Arilton Bonifácio Góes (G e H) " '.

- 075. Jwarez João Honorato (G) , 145. Odete Maria l.:auri,n,l:lo (G) ,

006: Ana Maria Cardoso (G)
-

076. Jussara da Silva (H l.
'

146. Odacir José Koerich ,'(G')
007. Antônio Abdon Verfssimo (G ,e H)' 077, Jucétla Mafia dos Santos (G e H) 147. Odet� de Oliveira Medéifos (G)
008. �polô,nia Martins (G), .

078. Janete Maria da Silva (G) 148. Osvaldéte Olga Simão )(G e H)
009� Arlete-de Amorim Gomes (H)',' ,07.9. Joanilde Nu,ermberg (H) 149, Rubens Costa (H)

i

010. A"Ia Lúcia Coutinho (G,eH)' 080. Kátia Cardoso (G),' 150. RonlldaRarnos do Pradó (G)
011.AntônioJaciljtoMarlins(H) 081.KátiaReginaP!lrei�a(G), 151.RicardoHelo�(G) ..

012. Alzira Souza 1'6 e H) 082. Laurence Napoli Lurnrnertz (G) 152. Rl:ldn�y José Colombi (H) ,

013� Amôr:lió Ramos (H) ,083. Urio José Legnà'ni (H) ,

153. Rosemary Scarpetta Madureira (G)
Ó�4. Aracv Angéla Arruda Paim (H') 154. Róse Mari Schmid (G)

,

,

'015. Berrtcio Adelino Rebelo, (G)
084, Lui,i Carlos Con�i (H l '

, 155, Rosely S'alette Baratto (G)'08,5. Lourdes Deli de Souza (G e H) <,<

-016. Baltazar Napoleão (H) 086. Lucirnar Filegina Martins (H) , ,

156. Rita de Cássia N. Berretta (G)
017, Beàtrie Nardetli (G) 087. LLÍci�'M�ri '(G eH)'

,

' 157. Rosane Maria Balsini (G).
018; Clartsvalde Pereira' Pi»to (G) 088. LucI Maria Oardoso Duarte'(G) \ 158. Rosane Cordeiro dos Santos (G)
019. Catharina Mignoni (G)

"
'

089, 'udia Maria Moreírà Mund (G) 159. Rose Mari Dassi (G)
,

020. Clara Steil (G)' , 0,90, Luiz Otávio de Fa;llri'�G·e H) 160. Regina Maria de Oliveira (G)
021. CrísrovãoOsnt Duarte (G e H) 091. Luiz Carlos Neves (G'J 161. Rosane Campos Dutra I(G e H)

1022. Cláudio 'R icardo H. -da Silva (G) 092. Lemir L�iza Leite (G'e H) / ,162. Ritade Cássia da Silva (G),
023 ( S ( )

, \ 16�. Rita de Cássia Maykot (G e li)'
. Oleusa �" G ,e H 093., Mar9arida Kremer (G) "

024 Céli R
.

C (G) 164, Renato César Zoccol i (H)
. Ia' egma orrea 094. Maria La S.A. de Alencar \

"

,

( ) 165. Hosanqeta Neves IH)
,

025. Clélia Eliza Malty G e H 095. Marcos Daniel De S. Maciel (H f
026'. Cvntia L., Áiggenbach (G) 096, Maria Janice Corrêa (Hi

166. Sidnei Antônio da Silva (G)
, " ,167. Serle Maria Rocha ,(G)

027. Cléa,Luiza Nazãrio (H) 097, Maria José Cidade (G)
, 168, Sandra Bernadete da Silva (G),0:28, Deneval EduvirgesdaS'ilva (H) 091 Maria HelenaN!atos (G)

.. 169. Sônia Maria da Filocha (G e H)
029. Dilcéa dã Silva Lentz (H) ,

\'. 099. Maria Eliza de Brida (G), 170. SÔnia Maria Paiva (G)
030. Dealtiha Bernadeté BOing (G e H) 100, Mar.ia Angélica da Costa (G) 171. Sônia Beatriz Cabral (G e H,)Ilj

'- _ r 031. Eli'an-a'de�Abreu Dias (G) I- 101. Maria Ivone Coelho K0erich (G"e H)
,

'

, \ 172; Sandrã Regina S,euso'no(G e H)
032. Eliane Clasen (G e H) 102. Marlene Simão (G e H) "

17.3. Silvio Roberto P. Zacchi (G)
033. Elizabete Broering (G) ':; ,103. Maria 'fereza O. NÓbrega (G)

,

174. S"andra dos Santos Pacheco (G)
034, Eiita,de'Sou'za (G)' I

I 104�,.MariaScotti (H)
,

\
'

" " ,

17-5, Sa ndra Manza de Abreu (G)
O�5. ElianE!'Tzelikis (H) ,105"l'íIIarisa CelElllte de Sbuza (G) \176. Silvio Manoel. Luiz Teixei'rà (G e'H)
036. EdevalGó Silva (G) 106. Martinho Basso {I:H 177. SanClra Mari'a Pereira da Silva (G)

\, 037, Evonete Terezinha Farias (G e H) , 107. Maria da Glória Silva (G e fi) 178. Sally ,Neitzel (G) ,

'038. E�frazia Mar.ia de S�uza (G e H) 108. Maura Helena de Souza (G e H) 179.,St'ela Maris Pereira (G)
039, EAI Werllch (G)

"

1D9. Madalena Amália de S. Silva (G) '180. Sueli l'erezinha Coelho (H)
040. Ema Luisa Olinger (G e H)

j

110, '''!1aria,A\baneza çla Silva (H)' 181. Terezinh,a Ana Merizi (G e H)
, O�L 'Eva Breggue Pires (G e H), \ 111. Mària Cec(lia G. Martins (G) 1,82. :Ter,ezinha Jesus da Cruz (G)

042. EipeliSilva (G) '112. M�ria[JúciaCoelho �OdrigUeS (H) 183. Tânia Regina da S,ilva-(G)'
043. �liana Lopes Yentura (6 e H) 113. Mário César dos Santos (G e H) 1�4, Verónica M,aria de Souza (H) I

'I'
044. EI'izabete Bernardo.(G e H) 1,14. Mari,a Izàbel Souza (H)'

\
185. Vera Lúcia Ópüsz�a da Rosa (G é H)

045, Elia Knabl:ien (Gl f 115; Márcia KO,erich (G)
\ 186. Valdel1)ar de'Souza Filho (G,). '

046, Emilia Gorete 'de Oliveira (6) ,116', Marta do Carm'o Schwinden (G) 187. Verânia Pacheco Pereira (G)
047. Fraflcisco de' Assis da Silva (H) 117,_Márcia T. da Silva Cunha (G) 188. Valéria:Per,eira (H)
048. Francisca'da Silva Souza (G) 118, Mari,a da,GrJça Duarte (G) Ú39. Valério Gomes Soares (H)
04,9. G,\I Nazareno Lpsso (G) ) 119. Mari'a Saiete Marcelino (6) 190. VeraLúcia Ouaàro Duarte (H)
050. Gilberto Callado de (}IiI/eira (H) 120. Maria Alice Thiesen (G) 191. Verª Lúcia Pereira (G e H),
051. HelolsaHelena V. Fontanella (G) 121. Mariade Lourdes Botelho ('H) 192� Valéria Kn(!bben {G)
052. flIélio Ricardo L(!nge ,'G)'( ,( 122. Maria de LourdesPeraro(H) ( )I'

, 193. Vera Regina da Costa H

05�. Helena Nort (G) 123. Maria Aparecida Leite' tG) -

�'94. Vera Regina Reus Guidi (G)
054. HélcioUélió Bires (H) Ü1�.lVIari� de Lourdes Kremer (G) 1,95:' V.ilrnar Joãd,t1e Miranda (G e H)
055. Hermes de Souza Teixeira (G') 125. Ma\lr(cio Carioni (G)\ ; '196. Vânia Helena Schutz (i.1)

I '

056. Irao Orsi (G)' .� 126. Marli! Aparecida Fern�ndes (M) 197. Vera Lúcia'do Amaral UAiat (G)
'./ 057. Iara de Melo Barbiéri (G e H) 127. Mari� Su�Ii'Gesser {i·O ' '19�. Vanice da Silva (G e ,H)

058. lsolete Lopes Vieira, (G') , 1280 Maria Madalena Jettel (H)' I, 199. Vânia da G,C. Lutckemayer (G)
059. Ildete Vieira (G) _'

'

129. Maria Aparecida Teixei,ra (G) '200. V,aldir V�I,mor Weinga,rtner, IH)
060, ,Ieda Silva (H) 13Q, Mar-ia do Carmo Souza (G) / 201. Vera LÚcia de Campos Rotolo (G)

"
I \ 061. J'oão Gonçalves Neto (G) 131-. Maria Dorvalina Garcia,(G)' 202, Wilsofl Dbn1ingues (H)

, '.

062. João Ságaz Filho, (G) 132: Maria Aparecida de 'C. D iener (H)' 203. Zaida �entura (H) I

063, Jos� Wilson Pires (G) 133, MaHa da/Graça Mariano (H) 204. Zélia Ma;ia Melo Araújó (G)
064, Jorge Cris,tiano Gomes ,(G) ,134. Maria da, GI(fria e Silva (G) 205. Zeli Maria Romaili (H)
065. João Pedro Itamaro (H) 135. Neri Nunesde �reitas (H) 2Q6. Zenir Araújd (H)

"

066, Jos'imne Cunha da Paixão (G) 136. Nylson'N'eves Júnior (G) 207. Zilá Terezinha Rodrigues (G)
067, Jorge N!!"stor Margarida (G e H)' 137, Niedja 'da Silva Pessi (G) 208. Zilda tsaura Ferreira (G é H)"

" 068. José Bertoldo Juncle� Júniór (G) l38. N�lsa Mar,iil Sil�a (G) ,

'/, 209� Zoili Me_rise K.eerich (Gl.
069. JQvelinaSilveira (G e H) ,139. Nivalda Martins (G 'e H) ( 210. Z�lane Schutz (G') ,

070. José Corrêa da Silva (G)
,

140:-Neusa Mafra (H) /' 21"1.,�uma Cardoso (H)
,

,I

I J

(G) .,... G E O G R A F I A 1 '
(H) -,H I'S T Ó ,R 1 A
), ,/ I'

ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
01, Aci Edisson de Souza (S) \

02, Di'lza Terez'inha Ghizoni (a)
,

03. Dulce Gonzaga Schutz (8 e O)
04, Edgar'Schreiter (O)

'. 05. Ernesta DulceSetubàl (B)
06. Ezilda Helena Martins (a)
o,?-. Prancisco Carlos'Pinheiro (8) -,

'

f.

: 'I

i '

, �

08. Flávia Westphal Luckner, (a)
09. Hiran Corrêa Garcia (B)
10. JoãQ A�tônio Meia Cubas (Sr

'

11. Jôão Batista Freitas Abrahãe ,(B)
12. José Leandro Martins (O)

-

13. "'1aria Salete I.,opes !B)
14. Mário César déj Silva ,(B)

./

15. Mariza'Christina Kormann, (0)1 ,

16, Marlene Roveda (O) \

'17, Mau'ro Vieira da Silveira (B)
- 1.8. Nair Terezir.lI1a Grando, (O)

,

19. Neusa Petersen (B) , ,

\�. Sa�&a Luiza Dall'Oglio (B) ,

r
!(OI -:: qu I;M I C A

" (

'1/ , /'(B) - B I O L O G I A. ,

,
\

ÁREA DE CIÊNCIAS FíSICAS
01. Alcino híOcêncio de Matos (F)
02. Bernadete Joana da Siív� (M) �
03. Car.lot Alõerto P. Gonzaga (F)
04. Dursilma Mattos' (a)
05, Epla Maria D. FauS): '(Ff
06. EleonoraZunino (F)
07. !'lél io ArturMachado Cechet �o),
08. Heluiza Maria S. de 'Aquine (F) ,'(
�. Hen:ulano Heizan (M)

, '\
10. Heron Renato Molleri (F)
11'. Ivete-Bernadete Mattos (F)
12. Jacksernville Si.lva,(F)

,

, /
25, Paulo Roberto Cordeirb Vieira (M e F)
26. Roneci JacqueS (M e F)
27. Santina Beltrarrie (F)
28. Sôni� Regina Müller (F)
29. Te,odoro Luiz GElIlaerd (F.).
30. Theemar Airuilis Kinhirin (F)
31.,Valdir Gercino Corrê'a (F)
32. Vidal José da Silva (M e F)' I,
33. Walc\r. Ó. Lima de Oliveira (M)
,34, Warderley Pereira Machado (F)
35. Zenir Margaret de�. Coe'ho (M e F}

1'3: João Figueiredo Pe;eira"(M),
14. João JoSé Bressan (M) \ \

15. Luiz Grazzlotin (a)
'� 16. Luiz RicardoM. Miü:hado (P)

17. Maneei João dos Santos' (F),
18, Maria da Glória Alve� O�A)

,

19, Maria Madalena Deçker (a)
2O"Maria Neide Pereira (H
21, Mário César de Abreu Gowlart (a)
22. Nelson Tavares deSóuza Filho (F)

,

23. Ni'lson Alves (M)
,

24. Paulo Roberto Marti,nJ (M) " I'
\ ,

(M) - M A'T E M A T} C A, (a) - OU fllillCA

"

.>'C,

ÁREA DE ÁRTES E CÔMUNICAÇÕES 'c

01. Anibal Carlos Bristot (I)'
, '

02. Ada Maria da Veiga Faria (Fr)
03. Bernadete Carlon (I) I

O�. Céliél A. Cru.z (Fr.)
05. Cleusa Botelho (I)

j Oq. Denise Collaçó (I)
07. Diana Mary Geisler (Fr)
08. Flávi� Iv,:mdel Valério (I)
09. Geraldo Salvador (I)
1Q. Inês Josino (I)
,11. Janete,Méjri'a'de Souza (I)
12� José Carlos Pelegnine (I)
1;3. J�dite T. Müller (I) ,

14. Júlio César Ramos (I)

Hi. Kátia Poeta (Fr)

\.

,

16. Kátia Regina' P. po';t�IIa (H
, 17. Luiz C,arlos Flores (U
'18. Luizete E. Amorim (I)'"
19,'Marganite'Silveira (I)
20.Maria inês Nava (I)

�21. Maria Isabel Rabe (I) ,

22. Mari� Luiza Fontanà (I)
23. Maria Raquel Savi (I)
24, Maria Stela ALmejda (I)
'25. M.arilene Nunes S�rafim (Fr)
26. Marli Zeferino (I)

,
� /

,27. Nadir Maria',Pereira Siqueira (Fr)
28.. Nel,i T. AmboiÍi (I)

,
,

29; Nelita Bortolotto (I) ,

,3Ó.Otávio Nicolau Rci�rigues (Fr) I

31. Pedro Araújo (I)
32. Reginá Maria Gonzaga (Fr)
33. RosaM. Br(!nlco (I),
34. RQsana Veiga H,/as (Fr)
35. Rosane Carreirão (Fr.)
36. Rosangela A. HusadeJ (F.r)
37. Sandra R, Garcia (I)

,

38. Sione Lauro de Souza (I) "

3,9. Sônia Brida {I),
40. SÔnia Maria Werner (I)

" 41�VeraMaria'Letti {I)
42. V,era ReginC! da Rocha (I)
43. Zilá Maria Ramos (I)

-

l'

(Fr) � F R A N C Ê S

1,

"

r \
.' __..

! \
"

., , •

II - O 'nivelamentõdos classificados na área de Artes e Comunicações, para ingresso no segundo. per lodo letivo de 197!5, terá'

inicio naquele per(odo, deve'ndo ser determinado pelo Departamento de U!1gaa e Ut�ratura'Estrangeir,!s.
III f A frequência é,obrigatória, sendo computada a partir'do dia 16 de ílbril deste, ano 'e a aprovaçã'o � ilré-r!lCluisito,para a

contiAuidade dI? curso.
'

"

\ 'I
'

,
,

Florianópolis, 08 de abrlil de1975.' '(

Prof. Ademar Arcângelo Cirimbelli, (
, I:liretor.

'I
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Não- são raras de se ouvir às lamentaçées de pessoas
idosas garantindo que hoje em 'día "não se .conhece mais

rungiiéiri em FloHan6polis":-"'De fátti o' incessante desfíle'de
, pessoas das mais variadas raÇas, �ondições',e,,?c�paçõ�s que,

diariamente invadem as �uas centrais !lá cidade, -demonstra,
que a ex-Desterro já não é mais uma bu�ólica e pacata
províncía, O fotógrafo Paulo Dutra, /circulando [como édo
seu costume, aliás) pela "Felipa" e<' arredores, colheu estes

'flagrantes; onde as 'faces anônimas se confundem na

efervescência do coração da ilha. 'Como 'não estamos em

época de 'férias e de turismo, conclui-sê que todas as pessoas
focalizadas fazem parte da eídade, aqul vivem, trabalham ou

estudam; nascidas na terra, ou "vindas de outras plagas, para
ajudar a cidade acrescer.

,',.'

" '\
, 'Apesar,d� tudo.'passear.tou paquerar, na Felipe Schmidt
ainda é um programa inevitável para quem Iquer encontrar
alguém conhecid-O, ou saber das' novidades, pois a rua
,'princiPal contínua sendo o' ponto de convergência dos

florianopolitanos, 1 E as rodinhas, de praxe, compostas,
p.iillci'p�IIDellte 'pela -"velha guarda" continuam se formando
'em frente ao Ponto Chic,(cujos territórios, recentemente,
'foiam diminuides], enquanto que 'as jovens gerações se,

'aglomeram ao redor das barulhe'u.tas lojas de discos,' I
,

Isso porque, mesmo-começando a enfrentar os primeiros'
problemas (ou já seriam mais?) de uma cidade. em
crescimento acelerado, o ilhéu (talvez devido a sua origem

aço�àna) ainda conseiva o seu bom humor e': a sua

tranquilidade, resquícios daquela vida 'calma de
\
outrora:

• 1

Resta saber até.quando.

\

-,

.
,

II

\ ,/

I,

'\

,I
I

\ .
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OESTADO � Florianépolis, 13 de abrilde 1975
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"LIVROS
'

.I

As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas'
próprias 'empresas que
oferecem estes serviços',

I
.

.

"

'-
'

I

"

/
I·

" ,

"

,\ ,

,
,

./

I -,

,

'1

, ,

Emergência

í

,�

./

, ,

fone 2498, Hospital Naval, situado na Agronômi-
ca, fone 2222.

,

Maternidade: Quaisquer -casos podem ser atendi
dos, a .qualquer hora nas maternidades Carméla

. Dutra, fones 2990 e 2991. alnia Irmã Benwarda,
.
próxima ,ao Hospital dos Servidores e Carlos C9r-' .

.rêa, fones 3121, 3122 e 3123, à avenida Hercflio
Luz, próxima à Rodoviária. -,

\
Socorro Odontolôqico: Os casos de emergência

. odontológica podem ser atendidos no consultório
à Rua Felipe Schmídt, 25, segundo andar. O ho
rário de atendimentoé da.manhâ até ao méio-dia/'
'e das 13h30m até a meia noite, em qualquer dia
'da semana. O telefone é 3.568.
Corpo de' Bombeiros: Qualquer emergência, des-,
de fogo até salvamento de pessoas. animais ou,
objetos, é atendida. Basta ligar para o plantão
permanente do centro _ fones,3313 e 3314, 01U

para o posto do Estreito, fone' 6399. Não há res-

trições quanto a local e horário.
'

Aten(Hmento Rodoviárió: O Departamento de
Trânsito (Detran) 'pode ser chamado pelos núme
ros 4491 (posto de perícia-situado na cabeceira'
da Ponte' Hercflio Luz) e 6'259 (Bstreito). Quan
do necessãrío .o Detran ofereceguincho. São exi

gidos os documentos: 'habilitação de motorista,
s�uro, certificado de' propriedade, e revisâodo
veículo. _Quand? o acidente envolve vítimas é

cífica. São -elas: Ô�,egacia de-Furtos, Roubos e

Defràudaçees '_ Rua Artista Bittencourt, 8� fone

4222; de Costumes, JogQS e Diversões _ RUa Ne

reu Ramos, 113, fone 3735; de Proteção ao Me·

nor _ idem; de Segurança Pessoal _ Rua Vitor

Meírelles, 6q, ,fone 2809;-Pol(cia do, Estrei�o _

Rua João José Cabral, fone 6233; Deleqacia de
,

São José _ Rua Geral .: forte 6432, ou ainda
dir�tamente às viaturas da Rádio Patrulha.
Pronto Soc'orro do INPS: Para o atendimento de

quaisquer casos hospitalares:exceto acidentes'au
tomobilísticos, poderá ser-procurado a qualquer
hora do dia ou da .noite pelo telefo fi? 2825 ou à
Rua Esteves Júnior, no próprio edifício do INPS,
esquina com a rua Lacerda Coutinho. AQs .sãba
dos não há atendimento com ambulância-â domi-
cílio.

,

,.

,

'

.

Quanto aos' acidentes automobilísticos, qual- ,

quer hospital atende, onde é providenciada Co
municação com' a Delegacia de Segurança Pessoal
e o pagamento--por seguro, previdência QU parti-
cular.'

.

'r

,

.

Hospitais: Quaisquer casos podem ser atendidos
ms seguintes hospitais: Hospital de Caridade, fo
nes 2037, 2036 e 2314; Hospital .Celso Ramos,
forte 3699; Hospital São Sebastião, fones 3153 e

.6i59; Hospital ColôniaSantana, fone 2699; Hos
pital Inf�qtil,'próximo ao Hospital Celso Ramos,

,I

'.

.,
,

,.

O 'Çoração do Homem; Erich
Fromm; Zahar; 16� gag�.;
Cr$ 30,00 _ A ,obra _abIJ�'
novos honzontes a teona PSI
c.anaiítica e � psicologia' so,
cial dinâmica,,,..J(!Jrtajecendo
'muitas das desGobertas de

Freud, situando-as dentro de'
uma estrutura, de referência
mais nova e mais ampla. É
lima contribuição, oportuna
para a compreensão da onda'
de violência que assola.
Estrutura e Funcionamen�o
de En;ino· de lo. I,e 20.
Graus; organizado por Mo:y
sés ..Brejon; Pioneirô de'qênc
cias 's ocia'\s,; 7.60' pags.;
Cr$ 35,00 _ O livro, o�ina-,
do da necessidade de um tex�
to básico referente ao assun

to no país,. I:ecebéu ampla
aprovação da parte da eríti
ca, dos estudantes e prOfes
sores. Destina-se a todos o.s

interessados lem conhecer a

reforma.
E xorcismo;, vários autores'
Livros do Mundo Inteirp;
267 pags.; Cr$ 40,00 _ Eis
uma coletânea de casos veií
di.cds de possessão, nos dias
de hoje e de outràs épocas,
entre eles' o verdadei·ro caso

\ \ '

r

que serviu de tema lã "O'·
Exorcista", No/apêndice, os,
lrituais ·dé exorcismo tal co
mo são praticados, por ,padres
catóÍicos e psiquiatras. "Fa
to, não ficção". '

O (ndio e o Mundo dos Bran

cos; Roberto Cardoso de Oli-

velra; P·ioneira de Ciências
Sociais; 139, pags.;
Çr$ 36>,001 � A obra propor
ciona ,uma.' m.elhot. cOlT!pre
ensão dos fenômenos decor
'ren tes do contato i1i.terétnico
quando se, leva em conta a

peculiaridade do índio �o
Brasil. A primeira edição da

.

obra foi publicilda ern196.4,
agora, em 20" com as revi-

,

sees adequadas.
A RevoÍução Industrial; J .P.
Rioux; Pioneira Editora; 216
pags.; Cr$ 20,00 - f\ revo-,

lução industrial é ri ato de
nascimento do mundo em

que vivemos e que tanto nos

cu's ta compre�nde,r. Jean,
-Pierr� Rioux consegue des
crevê-la ôe uma formal coe
rente ..com �u-a formação de

profundo estudioso" tornan
,do o' assunto deveras atraen

te. Não sinrat� de leitura em

vao. I 1
"

Linguagem, peculi�ridades e

yreios; Yolanda M. Teixeira;
Livro Técnico; 29 pags.;
Cr$' 7,0.0 - PráÚco e bpor-I
tuno, o Ji,vro mostra quais
',são os meios mais adeqúados
'para se corrigir i::t'os�a lingua"
gem do dia a dia. Destina-se
a professores e alunos.

'

.

Distribuição' e vendas. Li
vraria e E.ditora Lunardelli _'
mas, Deod(!Jro e Victor Mei-

,

relles - Florianópolis - SC ..

/

/
to
\

Cinema

charnda a,Delegacia .de Segurança Pessoal, poden-
'

do ser feita a chamda no próprio hospital onde a

vítima é atendida.
.

. \; '),'
"

Carro-Gúinhco: O Touring Club do Brasil ....:: fones,
2205, e 3330, atende seus associàdos mediante a

apresentação da' carteirinha de sócio:Até a 100
quilômetros dasede (avenida Osmar Çunha, 5) o
atendimento é gratuito; a partir de 100 quilôme
tros é cobrado Cr$ 1,00 por quilômetro,

. A Koesa, localizada à rua Almrrailte Lamego,
lQ9, fones 2937 e 2265 tarríbéfn dispõe de carro

-girincho, atendendo de segunda a sexta-feira, FlO

horário das 8 ã�112 horas e das 14 às 18 horas. O
_pteço--"'da saída é Cr$ :20,00 mais Cr.$.,3.,OO p<;>r

. quilômetros rodado.
-

. I

A. C. Ramos também atende dia e' noite, fonss
2250, 6381, 6244 e 6585, Rua CeI. Pedro Demo
ro, 1466, Estreito, inclusive, sábados e domingos.
O preço de 'saída é Cr $ f3,00 mais Cr s 1,20 por
quilômetro rodado.

' .'.
.

,Ami;lufi Peças e Veteulos Ltdar, da Rua Gaspar
Dutra, 90, atende chamado .para carro-guincho,
nos telefones 6632, 6628,6312. Horário de aten
dimento: 7h30m às 18 horas e das l"3h30m âs 22
horas de segunda à sexta-feira e das 7 às 1,2 horas
e IA as- 18 horas, aos sãbados e domingos. Preço:
Cr$ 20,00 a saída, mais Cr$ 2,50 por quilômetro"
rodado.

A mai�ria das 'oficinas �
,

_ mesmo' aquelas devida

nre,nte. autorizadas -" mo
man térn plantão hoje.
Mas se o seu cario é Vol
ks ou Ford rnãoh.á mui
tas Mficui'dades. Você'
não flcaIá' a pé neste do
mingo se precisar recorrer

r aos serviços de mecànico
'numa emergência. 'o
atendimento dado hojese
limitaapenas aos.casos de'
"'el'trema neoessídade

"

e'

você não poderá ser mui-
to . exigente. 'Se insistir -,

num trabalho perfeíto
poderá ter uma resposta
desagradável e não será
atendido, Em caso de via-:
gem, se você estiver na

B'R,lOI sorte sua:
" são.

muitas as oficinas '''que
bta-galho". Mesmo assim
tenha 'paciência com o

mecânico porque ele po
derá se\ recusar a atendê-,
-lo alegando que "hoje é

/ domingo". '

\ N <I, cidade 'o plantão é
o seguinte: ,

,

Pela Volks, o plan1tão
é mantido por Amauri,

. Peças e Veículos '7 Rua

\ ·Gaspar Dutra, '90 _ Es-

ção, O diretor narra em seu, novo ',treit0; das 7h30m �s,.l2
, rilm'e'� .<r",.. \l>.oii;;'%.Ji � l"- ," � h oras.. .Telefones; s-:66�1l, ,
J' a nlStonú aesum ,ea�a '"gu,e" ",J," " '63'12'e"6632. �h i,,,", :,,-,,L.,
faz sua viagem; 'tendo CQm@ r.e�·, f" y., " Pelà, Ford, Florisa'e-

fi
'

Ih 'b - I . Di pronal. )\ primeir'l,ém, um patru eiro so
.

a mira com telefone 634?, � ma'
, permanente de uma pistola.. O ob-

'

Santos Saraiva, 554 ...: e'

. ,'/ Dipronal ?t rua _YereadoI
l'etl'vo� e' che'iTar àte,' ao filho do ca-

. �atista Pereir� 428 _ te-
o lefone 6326. t. bom tele-,

sal; que se encontra e»Z mãÇJs de fi:mar ant�s p'ara saber'
, '

I qual das duas estará- de
pais' adotivos. No �eu enca ÇO; plantão hoje. Das 7h30m

.

uma fileira de carrqs da policia, às 12 horas.

parece';dá- robots de ,quadro ro-

das; assé-:ne'hando�s'e a cápsulas es-,

. paciais! com, olhos pe111'(elhos., O
ca�o é real e ocorreu ,!O Texas em' r

1969. o. casal é formado pór Gol-

<, I

\' :

co deste filme de Lohn Sturges
também tem em seu elenca o ve
terano=Eddie Albert, Diana.Mul

daur:,Clu{;ulagêr, AI Lettieri.I u-
lie Adams. O'filme é uma produ
ção

-

BatjacjLevy-Gardner; distri-
"

buida pela Te.
'

A LOUCA,. ESCAPADA (The Su
, garland Express} Steven S'pielberg,
o diretor de Ercurralado (Duel)

, novamente I na estrada. Acompa
nhando novamente uma persegui-

die Hawn e J1illiamA therton ;des
tacam-se em pap�is especiais ;Ge�
ne

\
Sacks e Sén T ohnson. O film e

foi também ·recebido 'Coin',entu�i
asma, o que.indif'f{, a confirinação
do talento do jorpn cineast{l. Uni-
versaljTechnicolor.

.

.
'

�

l DatcI Costa \ {

)

(

(

.,; ,

I

Polícia: ds casos de segurança
�

da alçada da polí-,
tia podem ser atendidos no local pela Rádio.Pa
trulha, que dispõe de plantão permanerrte. Pode \

ser 'chamada pelo fone 3911. Pelos números 4222
e 6233 podem ser chamadas as Delegacias de Po
lícia do Centro e; do Estreito, respectivamente.
Estas delegacias atendem quaisquer casos, pu in
.dicam onde se

__
deve recorrer pois para cada'gêne- .

ro de emergência policial há,uma delegacia espe-

\ J
A

\
MORTE DO CHEFAO (The

Don is Dead) Violência e sangue,

ligados à Máfia, I em "produção de

'Hal B.. Willis, nome fam�so dos
anos de ouro da WIrner Bras, mas
que, hoje, já não é mais o mesmo.
A narrativa se preocupa com o

çonflito entre 3 fanitlias do crime
,

organizado, e o choque que ocor

rê, quando morre o Don de uma
I· \ \

das famüias; Tudo começa, quan-
..do Don Angelo DiMorra 'tem um

cáse com 'üma bela mulhê'r. O fato
dá início a·um sangrento festival
de ,assassinatos.' AAthony Quinn"
com

\

mtfis· de cem jUrfz·es ein seu
. ,\,

.

,

curriculum; encabeça o elenco, 110
papel de Dan Argelo, seguido de

FredericForrfst, Robert Forster,
Al Lettieri e· Angel TQmpokins..

·

DiI:eção de ;"Richard Pleischer",
de quem acabamos de ver Desa·

'fiando o Assassiná (Mr. Majestyk).
Unlversalf,C/CfTechnico,lor.

I

McQ - UM DETETI VE ACIMA
DA Uf!" - Filme poüci�l america�

\ no, onae John Wayne (}fixa à ca

valC! e passapara.o automóvel. Por
,

outro lado, marca Q prjmeiro en,

contro entre o ator e o diretor
j ohn. Sturges ;anibos ganharamIã
ma em film�s de ação e m(jvimen�

to; especialmente à westeri?' Se-
'

g;.indo {rzfOrrna a ficha da J1B, o

fili'n;e tem uri-z a ação intermitente,
em narrativa ande carros voam pe,:
los' ares e' explodem as cargas de
dinamite. Além de �yne� o elen- A Morte do Chefão (The Don is Dead) de Richard F_leischer

'.
,

.

'1

J

. ,

horas. Além da privilegiada loc1l1jza-.
ção., c()m ampla v,istG\ para o mar. Os
preços sãe d,os mais acessíveis:
Cr$ 20,00 por pesso[l .. Amplo. e�ta-

'

cionamento.
.

GUAOARA --' Rua tiberato Bitten
-

court,' no Estreito s/ro, e--fone.'.Está- '

'cionamento para 50 veículos, pró
prio, Das 11 ?is 15' e dllli 18 �s 23
horas. Cartões: Passaporte; Na:cional,'"
Elo e Credicard. Especialidade da ca

sa: espeto cortid'o'ern qrne's, (linguiça
calabresa·, . miú40 de' frango e boi,
lombinhó,! língua ao e'spe�o, galeto"
,cQstela, ',ovelh!l, .alcatra, cupim ao ,es

peto, màtam.bre ao espeto, coelho,
fi.lct rfIign0n, peru ao espeto) p()'r
CF$ 24,00. Aléin das saládás;ao natu
rar 'e acompanhamento de maionese,
p,olen ta, palito e outr,os. Incluindo,
bebidas, uma festa de confratemiza
çao com 10'0 pes'sQas, custa
Cr$' 3-400.,00, aproximada�nente.

Cr$ �O,OO. As vagãs são' limitadás: 20
para o primeiro e, 15 para q segundo.
Os cursos serão iniciados em agosto.
Irformaçõe's, fone 2390, rua Felipe
Schmidt, 25; edifício Zahia, 60. an
,dar.

. Aliança, Francesa _ A Aliança
,Francesa de Florianópolis (Rua. João
'Pinto, 35) infonna ·que ainda se en

contram ab.ertas às matrículas para
seus cursos, destinados a àdultos e

c:rianças.
� \. �

/ � ;
.

'��
O, curso cp;npleio da f\.liança

Francesa, ministrado por profe�sotes
Jranceses e. especializados, p'odê ser
feito em .sete anos, desde que o aluno
queira receber os dois \liplomas exp,e
did()s pela entidade: Cepal (duração
de 4 anos, 'sendo o� dois an.os básiCos
pelo método audio-visual) e o diplo
ma da Faculdade de Letras de Nancy
(3'.anos complementares). Além dis
so, há cursos de co[\versação e prepa
ração para vestibular.

..

Oficin.as

Museus
mento-em frente ao local. Atende-no
a�tomóve-l. Especializado em pizzas
(de Cr$ 13,00 a Cr$ 27,00) chopes
(C'r$ 3,0.0.) e lanches, mas serve tam
bém qualquer tipo de refeição para
almoç,o'e janta, Ambiente agradável,
próximo ao mar, com mesas n'a rua.

y. \.

TRITÃü -' Rua De,sembaígador Pe
dro Silva, sln,:Praia da Saudade, Co
tjueiros (TO Continentef Possui tele-'
fone público. Das 14 horas.em dian
te .. Não fornece aHnoço. Estaciona-'
mento' para 50 veículos. Cartões Elo,
Passaporte e Credicard. Corres�ondendo ,com o'-ambiente agradavel, I

ven,tilado pelo ven to da orla·mar ítinl a
alguns metTos ,adiante. ,

',ALFREO'INHO - Restaurante'-e
CHOrÃO - Rua Desen1bargador Pe- churrascaria, .sjtuado �s margens da
dro Silva, Praiá do Meio, Coqueiros. BR,l,Ol, Serraria. Espeoialidade em

Das lO. �s 4 da madrugada (se tiver espet'o corrido, camarões eJ peixes. O
movimento não fecha). Estaciona- atendimento é contínuo das ,8 � 24

,
,

.

Restaurante

.

\

'1'\:

/

Museu de Arte de Santa Catarina _

.

( ,

Exposição permanente do acervo,

que conta.com telas famosas. Expo
. ",sições de artistas 'nacionais e estrlm
'\ geiro'S-.Áveniçla Rio Branco, 160.

Museu do, Homem de. Sa�baqui _

'Fósseis e esqueletos humanos, de

3.000 anos, desc<?bertos no interior
. da' Ilha:' _ Enfeites, ut�n�l1ios e ob

jetos i'ndígenas. Junto ao Colégio
Catarinense, à -rua Esteves \Júnior.
,Muse,u de Armas da Pólfcia Militar
_ No S,aÚo Nobre do Quartel Gene
,ral, à,Piaça Getúlio Varg�s.
Museú pe Antropologia da Universi
dade Federal. de Santa Catarina _

Acervo referent'e, às PQ'pul�çõés in

dígenas do litoral cata.rirtense. Jun
to ao ,Campus Universitáriõ no Bair
ro da Trindade.

A cada dia
\
o ensino de línguas

'desperta maior in terésse e o Pluft -

Centro Audio V\sual de �ínguas ,- in:
forma qüe acham-se abertas as matn
cuias aos cursos de inglês 'para todos
os níveis e idades � rua Artista Bitten
court, 36, esquina com a ma�José
J�cques. j

•

-

CEA _ ,Centro de Estudos Avan
çados, ,� rua' dos Ilhéus,' Edifício'
Aplup, 60.-andar. Pbssui sistema ele
trônico audio-visual para ensino de
línguas: ptincipalmente o Inglês e o

,Alemão. Ministra os Cursos Básicos,
Interniediário, e' o Avànçado, este pe
lo períodC! de um ano. Mais informa-

\ .çõesJ,f@ne 3668. ' ,

"

,

ISEU _ O Ir($Ítuto Brasil Estados
Uridos .'oferece duas 9pções: "Active
English" _ 3 anos, aulas duas vezes

por semana _ e "A udip-Visuai" �

2,5 anos, três çu duas aulas por sema
na � com horários especiais para
adultos e criançaS. Taxa de m,atrícula
Cr$ 85,00 ·e. mensalidade's de \

,

f

I

, "

Programa para hoje:
Cultura - Canal 6

10,30 sPadrão,color

tOJO - TVEj).ucativa (cor) I

1�r5 5 - Caminhos da. ',' f',o' - .
.

Verdade,'
,

'

J

,e do Amor (COI:)'
12,i 5 -:- Pernalónga (c,!r)

- ,

12,40 - Ultrarhàn (cor)
13,05 ::_ Viagerb ao ','

· fundo do mar' (cor)
14,00 - Daniel Boone (co�)
14,55 :- Óne mundial (�or)
16,40 - O túnel

"

#

do tempo (cor) .. "

\..
d 7,10 - Festival

bang-bang (cor) I
.

r"
19,00 _.::: Hebe (cor) "

21 ,00 � Cineram�.75 (co�) .

23,30 - C:impeonato
'

· Catarfnense;
,

de Futebol ou 110mel)s'
de ÊrallcO �cor)

.

.-
"

I

S�ligadas :- Cana!;3 �

l0h45min

1'·

I:
1(:1- Colar Bars (cor)

'/. I
-

11 IlIJta� .

oi' Em bused
7le /lO vos Horizontes;
1 ÚUOmin

'

·

-, Am,lral Nero;.,
o repórter (cor)
.12 horas
,- Esporte
Espetacular (cor)

.
,

13 horas

� Silvio Santos
lO !toras
-, Fantástico,
o sÚJW d,d vida (cpr)
j�!"oras '

..
,

:; Prelriiê.��.t;N; .

?Jh3()m�:,', "

'ii Grande 'elhema

:; �
. '.

" f 1

�

1
,;

",

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de�t��dores de· sambaqpis.'
, \

\ ''\
' '

--

As novas orientações ratificam o apoio ao arqueólogo
,

João Alfredo Rohr, que há longos anos trabalha
'

I'

pertinazmente pela preservação destes monumentos
,

pré-históricos. Os sambaquis localizados
em Santa Catarina - datados de acordo com um teste

que se baseia na radioatividade - têm idade
de 1.500 a 8 mil anos. Eles sãp qualificados pelos,
cientistas como os mais importantes do'planeta.'

i'
i'
I:
,

I'

L ..
, , , ,

paciente expectativa do ar�
queólog e João Alfredo
Roro:, q,ue penosamente du
rante anos, vinha alertando
'as 'autoridades sobre a neces-
di,si ade da preservação dos

sambaquis, foi finalmente recompensada.
Para refrigério do cientista; a Procuradoria
Geral da República acaba de ratificar uma'
antiga lei que qualifica de crime contra o

patrimônio histérico nacional "qualquer
, \,

dato que unporte na estruição ou mutila-

ção desses monumentos.'. e� como tal, pu
nível de acordo com o disposto nas leis pe
nais".

O parecer, além de prestar apoio ao pes
quisador � de 67 anos de idade, que é' tarn
bém representante do Iphan no Estado há
três anos - em, todas .as suas investidas con

traos exploradores de sambaquis, tyclarece
. às .autoridades judiciais que "não se justifi-
cam, portanto, os pedidos de arquívajnento
de inquéritos:', que apuram a destruição
destes monumentos, Todos ,que estiverem
ervolvídos deverão ser julgados como cri-

A

rninosos.
_ i

- Desde li minha investidura na repre
sentação do Instituto doPatrimônio Histó

rico" e Artís'tico Nacional parai Arqueologia
em Santa Catarina, em 1972, recebera e

fielmente cumpria instruções"pautadas rios
mesmos princípios e nas mesmas bases des-

'

sas que foram agora confirmadas, pel� .su-
.

'prema autoridade do doutor Procurador' .

.�� :,,) {�. 'r , • ->1. ,,_I I' i . I
_

.

Geral da República; Em nove'mbro;dó"an:0 ;:\,'.

passado, porém, ém ,decorrênCia d<fimpasse
'

' i

criado por declarações do então Procurador'
da Repúblicaem Santa Catarina, invalidan-
do a lei protetora dos monumentos arqueo
lógicos e-, consequentemente desautorizan-
do a minha ação de defesa,'fiq\lei aguar
dando novas instruções. E eiS que 'chegam
agora, ratificando toda a 'minha ação de de�

"

fesa desenvolvidà 'dur\lnte os três anos pas
, ,

sados � retomertdando-i:Fl:e para prosseguir
'neste trab'alho.,

"

; flce à lei, 'diz � arquólogo, daqui para;
frente espero apenas ,o que é natural: que
'«Ida um'cumpra com o �e4, dever.

"
r ,

Tão logo tomou conhecimento' das de

términações, padre Rohr teihiciou na se-
.

mana passada a fis�ilização'. Acompanhado
por um agente da\ Polícia- Federal e !pais
dois' 'marinheirps da Capitania dos Portos
de Laguna, realizou vistoria tio litoral sul

90 Estado, denunciando à PI0cuiadoria da

República li destruição, e exploração crirni- _

nosa de mais cinco sambaquis. O arque61�
go imed�atamente solicitou 'a apreensão do

'material' retirado e, a abertura de inquérito
.,policiaI para apuraçãb da responsabilidade
crimin,alqos infratores da léi. J

- Seguindo as instruções recebidas;
prosseguirei vigilante, denun<;iando ã justi
ça federaI tó�a e qualquer infração verifie,a-
da na área da minha representação. '

.J ,

Para quem -ª.e hab�túou a percorrer t0dos
os' tortuosos caminhos-da bUfQcracia, en-'
ffentand6 o de,spotismo qe un� ou receben-

f,

do o simples' apl'eçoode outros, o parecer da .

__
frocura40ria Geral da. Rep,ública �e consti-

;

tui num autêntieó maná,' Repetidas .vezes
padre Rohr teve sua vida ameaçada pelos
exploradores 'de sambaquis. Sem maiores

recursos, além de um ('lU dQis policiais que
d acompanhavam nas vistorias pelo interior
Ido Estado e uma inabaIável confiança na

justiça; o pesquisador nãp se deixou vencer'
t pelas tentações de abandonar a causa, pas-

, sando a espectádor da destruição. Com a lei
em mãos; jamais se deixou atemoriz'ar, em-'!
bora cónfessa, ainda que muitas. vezes, te
nha 'sido traídO' peht om�são daqueles que'
poderiam tê-lo ajúdado.

.

.' ,A\ cmÍlpanha foi agora, revigorada e o àr
queólogo ,conta 'com o., apoio incondicional
do Miristério da Educa9ão e Cultura - ao

qual e�tá subordinad(/ o Iphan -, do Miris
tério dasMinas e Energia e ÇOrEelho Esta

dual de Cultura. E espera contar' também
com o apoio da ,Justiça Féderal, da Políci�
Federal e das Prefeituras, além' da �'boa:·

.

IVontade 4e outros órgãos ft;.�erais",
-,Penso,'inclusive, que o Governador do

Estado, homem culto e esclarecido, (Úú-á a

nééess�ia cobertura às campanhas cúlturais
no Estado.

, (

.Ao fin�a justiça
onde�aI,

c

• A

DEPARTAMENTO DE AS SUNfOS CULTURAtS
.

Instituto do Patrimônio Histórioo 8 Artístioo
\. ' Nacional "

portarIa) n.. G d� 20 de feVereiro �ô IQ.!f!
O DIretor' do instituto ,do P4trl�tnla

Hlst�dc:o, o A�tlstleo Naelonnl, no üso das atribt,!1ç9'bs
•

que

lho ,são coDteddas no Uem XI d";, art. 1& do nogtniento nprondtr 'pelo J

ned.reton9 20:303, de 02,01.D4.6, o Cm decGrrtncla./d�disPo�q DOa

,anu. ,1,V, _,29, 89, ,Ii� o 20 da. �1 n9 3,1)24, de 26:07.061. o�.
.

.....10."., \,�.,I..�,' )-' .��'.", )'. .
. • \ . •

,

.
� . Cónslderancío (lUo a d�uta Procurlldorta <kral

dll nopúbUea. yClll da l\provnl"O parceor\l!Ilcxo II. prosente. �lt!do pC.

10 11.uBtro '89 Subrrocurndól' di1 nepú)lUca. qUO conclui por oonstitulJlo
{ .

'
.

..' (
edmo de dmo quaU!l(:ado, previsto no art. 163, pnrngrlli'o \;nico, ta

". � .. /',.
.

c:lso m, do Cóc1!go Ponal em vigor, a dcstrulçao. n fI1utllli:'a�ao 1111 •

detoriora�ão do sambaquis e do outrás jazidali lirIlueoiô�as Im pró .:
"

.,
I I .

blstó:cicI1S. 'indopendente da t�mbl1lllento das mesmall:' ,

I· \ I

,

.., Conqldorlll1do (luo a rclorldll l'ro'ctU'o.�orlA ar.; ;

2.'lIl da nc�bUca, ncolhomIo BltlJOBtão contida DO 1lÍ000c1onado �roeor, .

GOllcltou às l'roclIrnuot'illll da: República cm eUvorios :Il:8t�dO.,' ,cmpg. •
,I /.,

Ilho � leAU40 dq. ..o.,.olllio to � IlQUW"
A :r,(!l r,') :3.!),�·'iJ ,

..

1(� 2!j,'l,�)f)l, enl fieu :n·t._4·?,,:, _cl'),.,:;,l(:j:�
3)1o"]1;UI';'-:-II:":; :lt'lll!,�"l,�.�i-:c';; .)'( in·,�-hi;;:_()r�'�I).J UfJ j.lf".id:.\fj d'�. (l'JaJq'i':I' Jl:,.ll\.

l'r::r..J.,( l")r;rJ�P\' 01\ .iiE:.lli • .l:l1flc, r11F; l'r.pr�;;rl'(('n\ f,eslc:lll.1lJh::t1) da CUllura.
(�('I:.;�p�ll�I)�l,ni�rtnl.!kC)�., l'l"l1cit"'lll.mclf) �n�rc cs�rr3 oa S:)�h:tq1.\11, � tU�põ�.
l'D �n·t, 3'?, fll1e q1Flh\ll(:}.' :110 (P.E� jt�lpl)l'b'! 11n dcatrulçrtQ- ott lnuliJ�w;a
tlC3SCf. m01\\1\,1,'i,l0� lI',.:;:C)":� ("f)nfilf.l,�r�f.1o t;rin"le �t)ntrn o Patr.i.m�n1o :N'acic..

,l\oI e, co",o r;t, "p'lIlivd, 'l,� a�onlo ��nl o dlSl'o�to na:; l�IA p�n"ls.'

i\iaG;::lhã�s NOl'0l111a �::;ôil1nla que o ul1:. 161, parágtaf0 ú'1!'"
co, ao:.". III, pune p rIr\l1o .d0 coisas intcgn\nt�a· u() patrim;;�� da 'lInião ,

lltJ EsL"do ou de �·tl,�ni_c(pioJ "tomlMt.las � n::\o ("Dire,ito Fp.nal": ..4a.• ed"
'f \ • -

-2'1 VOl,,\ pag, 379). 'Nclson IIungl'ia e� l�raso"o vao mai." lOI1[j'"

achando qw� Se t\ �isa .; dI') l)atr:iln�lÍ.o p�blico e tmn6ada,.. o. dano ,:1)1\
'. ,,'

, /". .
. _., .

. ")

,�ra ela caractcr1z.a�·a concurso iormnl 1'01' vioJaçoo ..
dOH o,:s, \V3., fXlr�

.,., ., ., í -

'l'afá tlr\tco, '119 lU e 165· (nColflcntal'ioa, vol •. VU" pa,�' 112; dU.�OP.B
do JJh;eito PCl1nl'l� 19 vol, i pág., 31�) ,

.

_;;.._.....-+.:'-:::-_-;:;.-
..

. r ,-,..,--------_
,

Como se v'ê, Mm sp.da.neccsB�rio qtl� a'Lei n9 3.9Ú/�1
_

•

I> .'. \ "_,l'
-

I

fosse t.rlo explIcita, eqtúp:ll'nndo o atentado con��'a �atnbaqUls a"s C·)t!l""

,..
. .;' � .

tidos' contra o patdmol1io nacloná]:; Bastava. considera-JolJ' Integl'an •

tes deáac pat�lm.)nIO para que su'à destruição 011 mui.!1nçã�, i�dP'p�n,jm1
-

.

,.',
...

tem�ntfJ de. tomhanlt.!nto, c9nfir,lI1'O,SR(!Ín o d�1ito d9 rlnnr). q!l�lif1co.d

A le{lta destruiç�o em Jaguaruna

,

/

"

os
, J

,
"

" ,

íl�..J. 1 -3, por isto, quer'-nos .pai-ccer .convontcntc=quo' V,. E'xda. r�CQl·lI�l).

da ;'8 rrocuradoda,q' da R't")Pvhiica nos E5't�doS/-todo Õ J�Jl;1�lIhl) P')�3t';ct
no sentido repl'!mIl'em ..

·· "I3pcdal.mol1tp. atr�vés 'da illsta�rn'ç�o' ,!p. l'lqU�'
rittls �l1ciais ') post.erlor' ação penal, os atos 'que hnport'!n.• Il<{ deBtcul

ção ou mulilação dos sambaquis'a de �)l\traa jazi�as ,(rqu",ol�IP$(lÍs.:· ou-

prê-hlatórlcas'9uc gozem dn protp.ção ':0 Podei' P(,IJUCO Federa)) 'i :

.

l.lrnsÍlia, 20 da- d�iz.emb!'o do 1'J7'1'
.'

'

"

(a) . António Ton'cã'o Braz·
"

39 'SUbpl'ocurnuol' C"1'"l' u": Rci(:'I�iO;
"

- " -, ,. '\'

....-----�EsOL.'n:: .:
' , ': .

� . nC'cGn\C'llu'��r ana l��rll.·l�s.�nblltl�� IlO InslHulQ UI) 1'n
."

-

t�!r"óÍlto HlAlôrtco 0, iArtfll'tico 'Nnclollnl nos ,v�,-loH Eslàüon da FCUC1·o.ÇU
c s .

Ól1 C'special, llAqutJlca em que � mn!oJ.' ci. il1dd�1\da�dQ V!Ôlo.Ç,ro '

.'

do

j�z'diís al'quco'l�gi\'�fl ou p���-hi�l��'lcaa J qu� l1\n,�,t("llhnn, P(;·J.j liru�.cnto Vla!
lâncla sobr'o CBGC� JHOnutÜcntol? �quc comu)\jqUl.�Il'1. :\. PJ'ocut'i\'i.:lol'ln·· d_,a i�

/I ., � , .'

publica no Estado cm' lJ"O' llCOl'rCllI', 'CMl o. �,,,,d"t< prc,';lcza, todos 99 11

tcntad\)�. COlllCtiUOS
.

co:·\t.'I.'{1. os l'('ler.i91)S l)��ns "CUlt�l rnisr
,\.; L ,i '.1 .� .

.'1!�H:c�Yhto �jod .

1'"

SenhÓl' PtÓCt1l'nU01' Grl'o.t
• RCp<l1·talldo"6ê � ent.entllnumto nlantido cotn V. Exda.,

o Diretol' d,) ,IliStituto do p�trimônio lIiFÍtórico e Áli.ístico Nacionai.

reúne, neste expediente, os dados sobre. a luta que cm,ll'ccl\Il<3 )lara

'«:i'.11lh; atos predatórios contra sambaquis', sobretudo ,do Rio Grande do
.

.
. -'.. . - '.:

'

Sul, Santa. Catarina, P�.i·llIla, Sao )?nul,o, G'IaJ}o,borR' '"mo de Janeiro.
,..

.

\ . . .. , ..
".

... �
Relata que, em Santa Catadna, dó,1072 a .est.a data; o

represllntànto do !Instituto lcvou ao conhecimelito uas a\ttoridades CO_!!\

l�"t�lll.�s a ocorrência de vinte e um ,< 21) "atentados ao pal.l'1inônio

'Nacional, .consistente,3 !la dcsll'u!ç.ão ou na 'lU,j\ila,ã',,' dos .gambaquls
de Ponta Vieh'a, de Jal:J\ltir.p.�eii'a I, de Jabuticab,eil'a II, Jahuti�;iI1el .'

-l'a nr� de' Pe.snQgcn�, da n(l�'ra, de carÍ1iça I, de Carniça II" de Gnr2
pRba; de Samanibaio. I, UO Siqueira, da Caputcra', de P"r�qué', dilo

l{ha do Linguado, 'dn Rihci�'a, da Enseada; ,do mbeirão do Cllllgtlerl6

'da Ponta das Canas', dó Porto 'do Rio Vern)elho, d� Farol dEI Santa

:Marta I; do Ca:h� de Santa da.rto. II; Garuna". ' . \ .

. ,

,

/'

"DeSSaS' ';ep1'CSelltaçõas, 'oeJ cont;nua � resultarGm já �eto
Initueritos policiaIs. Del'C.9, Cinco se

1
converteram \ em ações penais, das

'luata '4 _ eiJ�ão em "ur� __ uma: eslá :finda em' l'azão do �bito do dcn�llé�
.

. ,,1

do� ellqllant� elf .iltls�, ��8 !·ere�id03' il1<!.;:::-H?s ic..""Qlll al'qQ,v:d�S
}leIo' tunoam.etlto do falta. 40 Justa, causa para o!arecimentt) do· demUlcll1 ,

ou soja, p�r 'Ílle;dsttllcia. d� tombamento .dos samha<!uis".

. t evid�l1to '1\10 ti dcah·u!ç:o, inutillzação . ou dcLel'Iol'a�ão
dos aan1bl1�lI. 60 �lão se cnqll11dtaIÍl,- el)1 eerlllS 'bipÓteses, �n ;figura

t{plca do art. 165 do Cçdlgo' Penal, reúl1em tO<108 (/S elementoll do' e1\

me do .cIano lIlUicado ,(CÕ4igo I>1ll1i1i, art. 103, �al,ájp.'aio ÚU}.CQ. :�úçl!,
10 lU) ..

Mil sacas de cal e conchas �tocados em Laguna

- (
\ .

\

\

Porque OS

sambaquis devem-
..\

I

ser preservados":
- , ,

/

j

Sambaqui: a palavra é

'I
chados de pedra, pontas de

de origem guarani e signifi- .fl�chas. osseas? ossos de ba-
ca monte de conchas (sam- leia... rodeando ou cobri-
bâsoncha .quimontet. São ndo o sepultamento,
chamados também de con- Algumas vezes pode-se en-

cheiros, casqueiras, berbi- contrar pequenas vasilhas

gueiros, osteiros ou ser- de pedra, perfeitamente:
nambis. Eles existem em / polidas, que 'possuem far-
tados os paises e' os de ma de aves, peixes ou ma-

,

maior extensão. e altura es- miferos, talhadas em pedra
tão localizados em Santa de grande dureza. São os

Catarina, litoral deLdguna célebres zoóticos que cons-
e São Francisco do Sul, tituem autênticas escultu-

onde alcançam 30 metros "ras pré-históricas. Outras
de altura e centenas de me- vezes, nas camadas, supe-
iras de comprimento. O riores dos sambaquis, há

povo simples que reside no cerâmicas cacos de pane-
litoral acredita que tanto- las de barro cozido, que
os sambaquis quanto os es- pertenceram às populações
que/etos neles encontrados guaranis (e a-outros amerin-
surgiram por causa do""di- dias. .

'

lúvio bíblico ", Entre os> ci-
.

Por tudo isso cada sam-

en tis tas, durante muito' baqui é um I[YlUSeu natural
tempo, houve discursões de objetos antiquissimos.
quanto a sua origem natu- As datações" feitas pela
ralou artificial. Hoje' não método carbono quatorze
há mais dúvidas existem - teste cienttfico de dota-

, lençõis naturais de conchas .ção baseado na radiativi-
que, vez ou outra, podem dade - revelam que estes

aflorar, à sup'grfz'cif! do so- monumentos têm idade de
lo. Contudo, todos os 1:500 a 8 mil anos. .São
grandes' samb'aquis -

- que mais antigos dá que qs _pi-
contém+esqueletos 'huma- rãmides do Egito.
nos e outros vestigios «. . Desde o Brasil colônia

ocupação - são artificiais. - prossegue padre Rohr -

.Lsso quer dizer foram' as conchas dos sambaquis
construídos por' popula- eram aproveitadas, para o

ções pré-histó#:cas' que ha- fabrico de cal, materiaÍ.en-
bitavam np litoral antes da tão largamente utilizado

,chegada do homem !;Jrqnco na construção de casas 'em
'às Américas. Essaspopulà- muitas vilas, do litoral. Su-
ções viviam' nas grandes cedeKam-se os alertas sobre
planicies sedimentares do' a necessidqd,e de se preseI-.
litoral, .junto às lagoas, la- var os sambaquis, 'mas os

gunas e desembocaduras esforços em n,dda resulta-
dos rios, zonas ricas em ramo As prefeituras e- os

,peixes, moluscos e crustá- departamentos de estradas

ceos, os quais, jun to com a de rodagem _compac tavam
'caça e frutas silvestres, o leito das estradas com

constituz'am o. seu princi-. conch�s retiradàs' destes
pai aliYf1.ento. Comiam os monumentos' p ré-�istó-
moluscos, -amOntoavam as ricos. Eis alguns exemplos
conchas "e moral/ar,rt sobre 'a antiga estrada :dri Bas'e
elas porque sobre estes., -Aérea de Florianàpolis e

montes não havia umida- ,outras estradas do interior
, de. Na planz'cie 11m ida, es- da Ilha foram corlStrul{1as
1es eraf(l os únicos locais com conéhas - de samba-
secos. Desta maneira, gera- quis, assim como o foram
ção após geração, ocupan- a pista do aeroporto de
do o' mesmo monte de J oinville, as estradas de
conchas dur.ante 11lilhares acesso e do interior da Ilha
,de :anos, dava-lhe alturas de São Francisco" do Sul,

, fantásticas de 1O,r 20 e até além de vários outros mu-

30 metros com centenas ridpios que se utilizaram
de lmetros "de comprimen-' 'do material para-os mes-
to. Ess,es casqueiras, assim mos fins_ Podemqs assim

que ganh,avam altura, tor- imaginar - acentua o ar-

navam-se pontos estratégi- queólogo - o tesouro

cos para vigiar a aproxima- imenso de material arquea-
ção do inimigo ,e dos car- lógico que desta maneira

dumes de peixes. Por sUa foi c!esperdiçado' e destruí
ldcalizaçao. era lugar areja-, do.

_, do, 'iseflto de mosquitos e Com a insistência dos

r,épteis venenosos. O sam- 'ciéntistas estrangeiros,
baqui possui também ca-' alertando sobrf! q impor
racteristicas de cozinha e tância dos sambaquis para
\ por isso pode,_-se ,encontrar o estudo da pré-história ao
fzo local carvão, cinza e. Brasil e do múndo; os cien
restos de grandes foguei- tis tas brasileir.os ratifica
ras, e uma gande quanti� ram as denúncias e obtive
dade de ossos de peixes, ram, em- 1961, a lei de-no.
aves e mamtferos, muitos 3. 924. 'Ekl veio proibir, em
parcialmente 'carboniza- todo o território nacional
dos,' 'a destruição ou mutilaçã;

. Conta o arquólógo] oão dos sambaquis, declaran
Alfredo Rohr que o ho- do-os próprios nacionais.
mem do sambaqui cultiva: Contudo, poderosos gru
va' hábitos diferentes dos pos eçonômicos aliados a

nossos. {'Ião possuíafeini- unJa politica inescrupulosa
tério mas sepultava, os cor- de certas' prefeituras, e à
pos no mesmo lugar onde omissão dos 'responsáveis
morriam, no chaiío da pró- pelo fiel cumprimento da
jJria casa. (O morto - pen" lei, transformaram a 3.924
savam seus parentes - des- 'rum instrumento visioná
ta forma continuava per- rio. A. ação qds explorado
-tencendo,à famz1ia) Por is-' res 'con tinuou transfor
so nestes locais há numero- mando os sambaquis em
sos esqueletos I humanos, i

cal, adubos, càrretivos de
uns fletidos em disposição solo ou simples saibrõs jo-
fetal, outros estençlidos ao gados n!) leito, das estradas_
-comprido, de bruços e,m A campanha do padre,
decúbio ventral e denÍdis .í r oão Alfredo Rohr é só
posições. I ;unto a. muitos agora recompensada com

esqueletos podem ser en- ias rigorosas observaç�s da
contradas as mais diversas ,Procuradoria Geral da R e-

oferendas fúnebres ma- pública.
\
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:1-
Maria Hülse e. Flavio Gal-
luf Pederneiras.

._, _ -x-

O Secretário da Fazenda
Ivan Orestes Bonato; aten
dendo convite da Associa-

, ção' dos Municípios da Re
gião Serrana; designou o

assessor financeiro da Se
cretaria Sr. Francisco Cor

reia, para proferir palestra
referente' ao levantamento

.

econômico, na cidade de

Lages. )

-x,---

No Palácio dos Despachos
o Gover nádor Antônio,.
Carlos' Konder Reis, rece-

.

beu a visita oficial do de

put ado Epitácio Bitten

court, Presidente da A,s�
. setnbl éía Legislativa. O
Chefe do Poder Legislati-.
vo, se fez acompanhar de

Deputados que compõem
a' .mesa -'que' preside
'raquela casa.

, \
-c

-x- I
, -x--,. Marcado para--o dia 25 pró-

.

. O Secretario da Agrícultu- ximo o elegante €oquetel
ra, Victor Fontana, estará na boutique Garage, com a

visitando a cidade de Con- tão esperada 'amostra de
córdia .eom o objetivo .de arte" que apresentará telas
verificar o.andamento dás' dos mais renomados àrtís-

, ativhlades executadas pela tas-do mundo artístico.
Secretaria 'da Agricultura, -x-

naquele munieípio. Hoje, Atendendo co�vite do co-
o Secretário Fontana, esta-' niandant� Ornar Fontana,
rá em reunião com Prefei- a Associação Coral de Plo-

. tos daquela Região, rianópolis dará um'recital
-x-_ no Teatro ry1uWcipai de

.

Em nossa cidade será insta- São Paulo. Com a associa-
.; lada dentro dos pró?,imos \ ção .çeral, Hebe Camargo e
.três meses, <a DICESC, Luiz Vidra, cantarãó.músi-
Companhia de Divulgação cas do' comandante e com-
'e �omunicação de Santa positor Fontana. \
Catarina, qye dará um no-

--

\
/ ":_x- \

vo impulso ao setor.de co- \ As fam ílías Hansen de
.

municação. A DICESC, Joinville e Bürger de 'Blu
, BESCOM, e C,oordenação � rnenau, estão, convidando

'

Estadual \de Relações PÚ- para o casamento de seus ,

.

blicas, terão na presidência 'filhos: Ilisete 'e Sérgio. A
o Dr. Flávio de Almeida cerimônia .relígíesa aconte-
.Coelho, conhecido nos me. cerá na catedral de Joínvíl-
ios de comunicação por le. '

sua competência e' dina- I

misn�o. (,',,'

),
t

posse no novo cargo. nossa cidade rrna equipe
.

,
-x-

I ' �. da Presidência da Repúbli-
A psicóloga Vera Lúcia ( ca, chefiada pelo coronel
Rocha, em recente viagem. ,Gilb'ert� Lima. No palácio
ao Rio de Janeiro ultimou dos Despachos, a equipe
contato com o presidente foi recebida pelo governa-
da Sociedade Brasileira de, dor Antônio Carlos Kon-
psicoterapia, dinâmica de .der Reis; coronel Décio,

grupo e psicodrama, Ro- Lago Chefe da CasaMilitar
naldo de Carvalho Filho e do Palácio dos Despachos.
,Madalena Souto da Silva,
psicóloga clínica, no senti
do de criar, em Flerianó
polis, um grupo de psico
drama triádico. Esse gru- .

po, que reúne.ias técnicas
de psicoterapia, dinâmica
de grupo e psicodrarrra,
com" objetivos terapêuti
cós, terá número limitado
de participantes' e deverá
teI .iaício em nossa cidade,

, ID próximo mês de maio.
-x-.-

Geraldo Çechin�l um -jo
vem caixa-alta de Cricíú-

,
'

I

Do Rio o elegante casal
Suely e Kaky Balassiana,
está nos convidando para o .

.jantar em seu apartamento
no Line, dia 19 próximo,
'quando será comemorado _,

aniversário de seu filho
Alexandre.

,
'

-x-

O proprietário da Frátelli
Modas no Rio, .está nos in- ,

formando que acaba de re

ceber a moda européia.pa-
'

rá os cavalheiros elegantes
. da: sociedade carioca,

�x-

São novos Diretores da
Caixa Econômica.Estadual
de Santa Catarina,. .Gilber
to Meirelles e Décio Marti

gn,ago. Os-Diretores foram
yistos jantando no Mano-
10'S,.- com um grupo de,

.amígos, comemorando .a

-x-

O B'anco do Estado do Ce-
ará . S/A, a exemplo do

�ESC, acaba de -organízar
a BESC .� GORRETORA'.
DE SEGUROS LTDA; eo

'

BESC CLl:JBE,' entídades
com a 'finalidade COIIet�
gem de Seguros e Seguros
de Vida, com finalidadeas
sistencial. Para tal missão o

'Grupo Atlântica 'Boavista;
convocou seu Superinten
dente' em Floríanópolis,
Carlos Fernandes Priess,
que esteve durante 15 dias,
em Fortalezá, cumprindo
referida missão.

:g'rándiosa:prornocão
de ,'OORMItORIOS
de,casal 'ou solteiro

ma, anteontem em, nossa.
cidade circulando pelas
tuas; num Puma .zerínho,
deixou lindas garotas com
água na boca;

,

I . -x":' \

Max Moura já está com:

uma belíssima coleção de
sua arte para.expor dia 17:

próxíme no Studío A/2,'
instalado" na Av. Rubens
de Arruga Ramos.

,

. -x..s.
, ,O, con'ceituàdo. cardiclo

gista, Dr. Márío.Mussi, está
de viagemmarcada para os"

,Estados UnídosD que se

,
comenta sobre a viagem. do
Dr:' Mussi, é que visa exclu
-sivarnente um-curso de es

pecialização . de dois anos,
, na mais categorízada c1íni-.

ca de' Wáshington.
-x-

Pará trat�r da' programação
da visita.oficial do Presi
dente .Ernesto Geisel' nos
próximos dias 30 e lo.rem

Sa�ta Catarina" esteve em')
"

Gizelda W(!tzel,
uma beleza

da -soeiêdade de' \.

JoinviÍ!e,

"

.\

�x� ,

No Verníssage do, jovem
pintor Fernão, Alencar, re
alizado no salão nobre da

-, Assembléia .Legislativá, o

serviço que mereceu gran
des elogios; foi dar equipe
de F,0UIl1:d0 R('��.

-x-
,

, Na singela capela da Lagoa
\ . dos Esteves, em Cricíúma,
dia l<}' próximo âs 19 'ho
ras; dar-se-á a cerimônia do

.-

casamento da lindã Lilian

\. A beleza da

'�enhara Bernedete
!. ,�. .coelho hoje

'é notJcia
:)

. t J'

.

,

, I

('

Lindo modelo cl G. Roupa 4 'portas,
Gomada - Penteadéi_ra - Banql::Jeta e;

, \ .' ,

Cama qe casal de �40 X' 190 .. Apenas�
'(19'0,00 mensâisse'm qu,alqu'er entrQda

,

,) .'

, , JERÔNIMO� éOEL:HO', 5

'\

/,

/.

�
J"

f

.

- /

• FLORIANÓPOL'IS \
'

: I
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Raul
Caldas'F'i'

::.

,
,

'Ouemserá
, .

oqualquer'\ ,{

um?

'l

.-' ...

,

0,
I

Escutei a sequinte publicidade, no rádio:
Qualquer, um pode, beber qualquer bebida. -

'

, M aSI .você," naturalmente: não, é qualquer
um ...", -..

.

Esta frase tez com que'uma perturbante dú
vida, passasse á rerneer a t1J,inh" mente, a qual
transfiro também aos prezados leitores: quem,
será qualquer um?

'

,

Se expandirmos a�questão por todos os lo
cais 'da cidade 'onde as pessoas se reúnem para
curnprin a faina diária (e fiz. alguns 'testes) to
dos, sem exceção, passam a nos 'en.G.S!rar,com
chispas nós olhos e, ofendidos como alguém
é'j:Jjá.hoi:1ra é posta em dúvida, respondem que,
de maneira nenhuma, julgam-se qualquer um.
Se,fpor outro lado, flzermes arnesma inda

qação àqueles 'que passam apressados pelas
-ruas, talvez também 's�Jamos escorraçados,
com a fúria com que guerrftiros se defrontam
nwma cruenta batalha, pois, esses, como se per
cebe, estão tremendamente atarefados para
"perder.tempo com taistolices".

Já aqueles que costumam permanecer pos-
,
',fados pelas esquinas, ou Circulando ao léu; ou "

nos botequins, da mesma forma rechacarão
'

sem ,piedade a hipótese, pois, ora: bolas, todos,
são- indivíduos "multo respeitãvels".

Quanto ao's' càvalhei ros que -costurnam sa

borear' de hora em hora mais !.II1:{cafezi nho,
embrenhados ilO� rumorosos bate-papos do

dia-acdia� muito provavelmente sé considera
ção terrivelmente insultados, se.répetirmos pá
ra eles a mesma pergunte.

lY1as, de .qualquer forma, a dúvida ainda per,.
siste: quem será o q�alquer um? Creio, po
rérn, ser pactfica .a sua existência, pois se não
o fosse, porque cargas. d'água \á mencionada
rnensaqern radiofônica faria taTdistinção?

De fato, multo gente pQr ar, em horas de
pressivas,�esp'ecialmenta aRós, ingerir algumas

_ dos.esa mais,' coüuma '�e�pejar:lamúrl'qs al<;;o
ólicasFem frente €Je 'algla;fli 'lilhi1igu riJa me,sa de
-'wm baf e taxar-se de "fracassado", Ujbão nin-

,

t guém", ou outras designações ainda malspesa�
das. Mas entre e,stas categorias e O qua!quer.,
um existem sutis diferenças que o leitor mais
argutollbgo .perceber�. _

' .

.

'r
' ,

Porisso mesmo não poâemos também con- "
,

siderar que algl:Jm ��epresentimte ,do' cada vez
mais numeroso bandõ de maltrapilhos cjue cir
cula Ipelas flilas centrais da cidad,e sejé;! o qual
quer um. Naturalmente e'l�s até pdderiam res-"
ponder afi:rm ativamente, caso' fosse' argü idos, ,

mas c.om ó que não ,concordariam, em vista da·

pE\"'spectiva de receber mi:lÍs uns/trocados? De
nenhurll' modo; porém/podemos acreditar que:

. i.ssO' é uma Verdade. Senão vejamos:' retorne
mos a l'I)erisagem: "qualquer um pode beber
qyalquer,obebida ..." Estáclaro�que ummendi-

· go lião pode beber qualquer bebida, mas SQ
mente aquele digna -de suas posses, Q_u seja a,

,.:trivia,1 éa�hãcinlía. Qualq'uer um, entretanto,
· bebe ,qualquer bebida, comá se.vê, ti que tal
Vez signiJique'que o seu gosto não é dos m'ais

'.

apurados. Eis, portanto, uiTla pista. Quàlquet
um não-é algu�Jl1 muitQ 're!inado� MasJQgo.
outra dwvida. me assaltfl. SEi VaS€4Iha!"m1os, ou
.fize�mos urna pesquisa, pelos.bares da cidade
logo concluiremos que'a lmaioria dos SeLis fre

quentadóres não pode ser classificada flé!gente
"muito nWn'adau• Mas nemhl:Jm deles;,clEtacQr-

,

do com a tendência reinante, ,vai também se

considerar qualquer um.
_-,

·

� Estará, então, à qualquer um.ocúlto,entre
as' vestes de alguma autoridade?, Tal possi
bilidade tor:r;la o problema ainda mais insQ.luci�
onável, pdis, da mesma forma qlJê e Clark
�ent (o lado med íbcre do Super-Homem) ele,
'muitQ provavelmente se esconde para melhqr
cúmprir"o seu designio: Oesnecessái"io., portan
to, questionar qualquer fi:gura ,reprsentativa
do nosso mundo ofidal, já que a resposta será

aqueJa 'de sempre (mesmo',que o interrogada
seja o que busc!:amo$). Isso porque os homÉms
que exercem altos postos sãó muito ciosos (ou
+:êm Ique se fazer de)'da importância que exer-

'cem. nos destinos do mundo.
'

Já os louc�s,' os poetas,'os artistas, os filó
,sofos e os,gênios em geral �estão, por sua vez,
muito embrenhados nos seus m:undo$ e confli-

_

tos interiores"� para seq,l,ier ouvir a pergunta..

/

A questão e"htra, des�a fprm�, n� terreno

das dúvidas 'transcedentais, ou das indagações
metaf(sicas, pois, como já vimos, ninguém, de� / . ,

ql:lalql:Jer categoria,' sexo ou p,rofissão, julga-se
um ou o qualquer um. A nãó ser os mendigos,

,

mas que, pelas razões já exposÚIS, nãopodem
'

,ser levados' a sério, ,

,_.
,

�,

,

Qual será, então, o segredo, a l11ensagem
"t .. J

--......

sublil11inar que se mis�eri'oriza por petrás, da-
qlJel,a frase radiofônica, qLie <;IS rloss,!s mentes

tHviai� não conségúem captar?
.

Que se apreselilte o QUALQUER UM!

.,'

.

"

�
I

"

•

"

,
"

.:. I

·feniinina
I

•• •

Com a chegada da meia-estação, e
'

a prepração para o in�erno não é só o

guarda-roupa da mulher que se trans-"
forma. Os cabelos e a maquiagem
também contam, já que complemen-
tam a arrumação e demonstram o gê-:
miro de ser da mulher.

.

Para Giovany, cabeleireiro em dia
! '

com a meda 75, rnaquíagem, roupa e
cabelo se .coinplementam. E para is-'

� 71

so, deve haver um perfeito esquema
,

entre estes três pontos. Assim como

,
,

iI

nos anos anteriores, os penteados e a

rnaquiagem mantém: um' tipo leve,
_

descontraído, Cabelos'be'm soltos, in
dependente' do comprimento, vêem

acompanhados dé maquiagem à base
..... _\ .

. ""-

de sombras, ruborizantes gelatinosos
e pouco pó facial e boca marcada. '

�

As cores variam', indo desde o ver,-' v

de-musgo, cinza-chumbo le azul-pêro-
la até a sombra clara (branco, rosa- \

-pãlído.amarelo-claro), para 'o alto da

.

pálpebra, iluminando'o rostç ..

,I

Rosirene Mallei
"

,

Onde.
e o que. ,\;

comprar'
C<)rdigan�: - os cdnjuntos de 'cardígan e

.

. colete faz�m 'parte da coleção de inver-
.

no da Chavon Modas (Centro Comercial
.de FloFian6poli�). Tambélh os-suéters,
fabricados COm fios importados, podem
ser encontrados em diversas cores (Cr$

.,

240,00):
'

roupa� indianas - 0S vestidos, as túnicas
e saias indianas estão na Crazy House

Surf (Rio Branco, 59). Lá você também
encontra colares do Irã e boÚ;as esporte '

1/
bordadas por Cr$ 300,00,
cerâmica, utensílios decerâmíca - jo
gos de café; pratos para salgados, etc. -

estão sendo vendidos na Casa Porte;> (Ál.
'

varo de Carvalho-:;-20).�O jogo dequatro
peças para feijoada está por c-s 78,OÔ,
saias /- .saias chanel em veludo estampa
do, nos mais diversos modelos, e os ro

bes-housse, para serem usados com sué-

ters podem ser encontrados
-

na
.
Alice

Modas ÇFelipe Schmidt. �6),
,As notas desta seção são publicadas gra-

,I

'.

I

Refletindo um ar
,

descontrafdo, os
cabelos curtíssimos, ,

frisados e com
X; , .

permanente tornam a

mulher muito"
natural. Diz

, "Giovany que este

corte permite que,
dependendo do

penteado. a mulher
I esteja -preparada

'

para qualquer
atividade, tanto
à noite quanto
.durante o dia.

'

I Este pent�ado Giovan� cri,ou
�peciabnente para as noivas que,

negapt 0. usa do véu e da grin�da. O
cqmpriinento é semi-longo, marcado por

misen-plis nas pontas, e adornado
com nores, na altura do·,coque. Quandol

solto, o cabelo mantém um gênero
/' esportivo, comIa fr�ja éspe�sJ.

\,

'\

Ainda na linha nostálqica,
os-cebelos semi-longos vão

,

imperar. Giovanv rect>mend(l3'
este gênero'de,eorte tanto
para a noite quanto "para o

.diá,'desde'que a mulher.se
proponha a"fazer Óm leve,�
permanente e que tenha um

,

tipo bastante sofisticado.

\'

tuitamente, '

)

'Por causa da franja, este corte �_

está sendo chamado de Elvis
,

Presley. Além 4r ter, que possuir'
os cabelos lisos, 'a mulher' •

precisará de 'um rosto anguloso,
'

" para que sobressaia a frllDjll. De'
dia, terá-um ar esportívo e -

,

'

à noite, bastante soflsticado.

,

, Receitinha
FRITADA DE BACALH4U

, , 1 '.
I Ingredientes ,- meio quilo -de baca-

'"
'

-,

lhaa, meio quilo de batatas, uma cebola, '

dois. tomates sem' peles, dois dentes de
'

, alho, cheiros verdes, uH). pimentão, pi
menta do reino e seis ovos.

Preparo _: Coloque 'de molho o baca
r

lhau e afervente-o�Fetirando as peles e as,
I, espinhas. ,Numa caçarola, refogue os

temperos juntando' o bacalhau já limpo.
Em separado, frite as bátatas em rode

laS.

Forre uma frigideira com ·a:s batatas e
._.�. i \:

.

I,

o bacalhau, eo.brindo com QS ovos ligei·
rar.nente batidos. Sirya cbm arroz bran

co.

.

. -.

/' ,

O corte Chaneí traz de volta as
franjas espessas,também num

,
.' compriménto semi·longo. Para que
'possa sér mantido o penteado,
é ;necessário, aRtes 'de tudo,
Clúe a mulher tenha 9s cCJbelos 1isos
e um ar bem esportivo.

\
----------���------��--�����---------------------�
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FL!JNDACAO EDUCACIQNAL DE SANTA CATARINA-FESC
UNIVERSIDADE PARA.{) DESENVOIJIIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA-UPESC
REITORIA' ,

"

I

'/
'

IXCOngresSo'Euccirístico
Nacional,-Manaus" ,.

São 28dias rnaravilhósos e inesquecr:veis'numa,e�canta
do.ra viélgem dE? confráternização,... Hospedagem e refei·
ções a bordo\, Escalas em Salvádó-r Recife:Fortaleza
Belém e dnco dias em Manaus de'sfrutand� de todas 'as
facilidàd�s da Zona Franca,

' ,

SAíDAS: 4de julho - ROSA DA FONSECA '�
5 de j\Jlhç> - ANNA NERY 5

. <75
.

-

'�' _ ,'. PI�n_os,de finan,ciamemto ;m,até24Informaçoes e' Insc:nçoes:
.

, "meses

,1'.1�.�I'" Rua -Dom José de Barros, 152

III. ...... � 6 o andar conl 65/66 '

g "TURISMO DO BRASIL LTDA, Tels
' 32-7608 • ,32-5976

,

'

" >'
• 36·9809

.

�adrdO em TURISmO, ',E�'�I�llIr N" IItJlllii'il'Jlll',. Sáo Pauio
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Çentrais Elétricas do Sul do Brasil S,A.
.._ ELETROSUL

'

Sub'sidiária da ELETROBRÁS
.

P=tANSFERÊ,NClA �A SEDE'PARA F'lORIAl\'ÓPOLJ�
AL.Ü<_;UEL DE ÁREA PARA DIVISÕ�S DE'G_M1PO DO

,

DEPARTAMENTO DE TRANSMISSÃO \

\

Centrais Elétricas do Sul c;lo' Brasil S..A., - ELETROSUL, tendo em vista
" transferência de sua 'Sede para Florianópolis, procúra para alugaI' 4rea para ins.ta- _

lação das sl:las divisões de manutenção de' linhas e subéstações.
�

1. As áreas a serem ofertadas deverão se localizar no continente, no bairro do

Estreito'pu no Münicípio de São José, preferencialmE!nte lias im�diações.de
súa Subestação de Roçado. /c

I
.

.

2. As necessidades 'de espaço são estimadas entre 1.40.0 e 1.70o.m2 de área cons
truída em terreno co'm áreÇl total que permita a utilização de uma,áreít livre cle

'

terreno,de 70.0. a 1.-000m2.
.

1

/'
v .

, .......
3. _t,\s propostas devefão ser instruídas com as seguintes informações:.
,a) Localização do imóvel.

-

-

� )
... -J

b) Tipo de cons,tfução:'alvena�ia, madeira ou mista .

.,.
\ .../ ,. .

.

c) Areaconstruída.,
d) Área de terreno.

e) Planta baixa da área constru(da e a su� loc�liz,ação no terreno.

f) Preço da IQcação./
,.

"

'

g) No�e e endereço do proponente. _

, ,�
.

4. A ELE-l'ROSUL se reserva o direito de aceitar uma das propostàs eu recusar

tedas, de 'acordo coin ,sua conveniência ..

5. As pro.p'ostas deverão ser entregues em enyelopes feCh�dQs: até 17 h:s'. do dia
14 de abri�de 1975, no endereço abaixo. Nos eílVelopes deverá constar:
."Proposta d<é Aluguel"': GTT-03n5"

.•

I

�entrais' Elétricas �o SfI} do Brasil S.A. - ELETROSu'L
R'uà Tenent� Silveira ,- Edifício Apóio - 60 .. andar
88.00,0 - Florianóp01is - SC

" ..,

�

I I

,

CONCORRÊNCIA
EDITAL N º 001/75'

A U"iwersidade para o DeserwolvillJel1-!1J do Estado de Santa Catarina tbrna

,público, para conhecimento dos interessad�, que se acha aber,ta, na Pteftoria, à Av.
. � .•

I
.

�io Branco, 164, nal cidade de Florianópolis, .até as 14:0.0. horas dp dia' 12 de moio
,

do corrente ano, concorrência para alie,�ação de um automóvel Chevrolet Opala,
ano de fabricaç�o 1972, motor no. 2.l.P�10iJ!.

�

.

-

,. ,

.

Os interessados poderão obter. o Edital,Orlo Departamento de Adrnini.strJção, à
BIi. �io Branco, 1-64, nesta Capital. ." �\

.

FlorianópeÚs, 11 'de;_abril de 1975
'

Joké Carlo� da Silva

DiretQr do D.A.

I ,

,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(, /':' Conto/de Sil�eiFa,de Sousa
Poemas.de Vilson Nascimento,i '

/

(,Artigo de Celestino $açhet
, Ilustração de Jairo Schnlidt

,

/

,
,

\ -'

O, II Encontro Nacional de Escritores,
" ,

I, " ,

, \ '

OUSADIA E ESNOBISMO

D� saída umá ,constataçãd qaaa
'vez 'mais, a ousadia/ e o esnobismo
torrz�am, conta das cátedras .univer-I
sitárias fluma semostração de sabe-

'dqr{qs -que nos deixa, os polires ha
bitantes ao sul do Trapico de Capri
córnio, ,em plenfl FlorestaAmdzôni
ca. (Não me avexo em dizer, que
em uma das conferências, nãa deco
difiquei nem dez por cento dos sig
nifi�antes - e que dizer dos signifi-'
cados ? - que me jogar,am sobre os

parros cabelos espàrsos.:\ ,,'
'

, E assim; durante três dias, ent.re
uma comda � outra, entre um escri-

,

, ,

tor 'e outr,o, rntr.e uma apostila e

outra" foi-me poss(vel elaborar uma
. '. ,--I .

s(ntese - moiTa, e acanhada slntese '

- do estado atual da Cr(tica Literá-
ria 'no Brasil de hoje. ,

,

Quando' da abertura do Encon-
I ., ,

\.

nhádas e sempre tão ausentes - en� ", traí Herberto Sqlles'- ,autor,de Cas-

contrassem num de seus, cultores, o'' calho, mas falando como Presidente,
inesperado e mudo porta�voz. do Instituto,Nacional do Livro ,--.;
Dentre as, sessões assistidas - 'âenunciou qu'e'O escritor'brasileiro'

nem todas -, dentre as notz'cias, ou esc�eve para si próprio oUídeixa
compilad�s � �em muitas -, dentt:e de es�rever. "Na ver.dade, a obra de

as apostilas obtidás - sabe,Deus a . pensamento,' de estudo, de análise,
quantos cu$ MI, '..l., foi-me poss(vel ,a obra de valor 'literário, v.ai aos

'd'"
"

t poucos"'se,hdo s�érir.,lcada em, fiavor 'BALANÇO _

captar e�tas' I elas com que pre en- J'
" Ao t�nn,in,'o do Ençont;o; o/pro-do dar uma s(ntese ,- nem tão jor- do livro de escassd ou� nenhuma '

"

I 'I' ad quall'dade - ";'c'ham,a'd''o best-�e'ller".' fessor Benedito Nunes, da Un{versi-nalz'stica nem tão inte ectua IZ a u. ' ,

\

'A Imesm''a z'dél'a - a'u,ora do' ponto, dade de Brasília, apresentou um,bt,z-'-, do que foi, e do .qtie se passou o. '

,

no IX Encontro Nacianal de Escri-' de v.ista da Crdica -, viria a ser to- lanço crz{iCéJ dos resultados alcança·
tores." mada por FauSto C�nha, em' slla, dos Relo Simpósio. Tônica de, trabçz-,
REUNIÃO ANUAL conferência "O� Diálogo entre o lho: ficou por demais dara, entr.e, os

.

Anualmente, a Fundaçã.o Cultu- Cn'tico e O Leitor do Livro':' "por presentes, um'apreocupaçãq bastan-
\ cedi' ,. \ m'al's', que' se1·am ....· s otlm''zs' tas, temos te séria com a "sofiÚicação em ex-

..

ral do Distrito re era 1- (! a1 vai o v

éhdereço para qué se alguém, por de reconhecer que o cr(tico literário cesso da atual cr(tica literária brasi-'J

acaso, pens�r emfuturas inscrições'. Plopriainente' d�t�, o cn'tico literá-' leira';. Isto,' c@md decorr��cia �os
mio o deiXe de fazê-ld Av. J1L3 rio' tradicional ou cbnven'cional... refinados métodos de ana1zse, ngo-
Sul, Qúadra 508, Bloco A, l'dia 64, desaPareceu' �o Brasit As public,a- ,',rasos em termos ,d� meto�ologia;:
fone 43-()494: Brasa�a - a FCPF ções fi.teriírias,praticamen'�e desapa- ,lre�c1fparão_, com 0" �!lltQ, �ord!!:
dizia eu, promove uma rel!Jlião de receram... Podemos faleir; sem exa- , I m�,� b,,!sco, d:, ur:za pa�sagem da

,
'

'd l't' tu �b"asz'lez'''a I'r cntica Impresszonlsta de o'!tem, pa-_escritores c@nvidados para que se- gero, e uma, I, era ra" 1"
- .

ja� debatidos'assúnto's de interesse 'ridenia, uma literatura' clandestina,' ra úma cr(tica, agora por demais ri

da c1assé Este a�f) foi passado em' uma literatura brasileirá silenciosa.', ,goro,sa. Mas, nem por isto� mais exa�

rhista "O Papel ,e a Importância da
. Um� verdadeiramaioria silenciosa.

,; ta.

Cr(tica Literária". ,r ( .

Mas � ponto melhor do Enco�-, Ainda no apagar, das) luzes,_ al-
Mas para que os' éstudos -literá-.

.

tro, fói, sem sompra de dúvida' à guns dos pa,rticipantes fizeram cir-

rio/não permaneçany Jão somente conferência de Eduardo ,Portella cular uma c,jpinião nem, somente fi-

, nos deoates fnuitas ve?es sofistica- . quando 'trouXe a debate: "O,E,sta-, terária. Mas' de importân<;ia válida

dO,s �. dorminhoquen'tÇJs, s� uma tuto Poético 'da 'critica Literária':, pata o 'momento atual brasileira

validade objetiva, em cada Encon- 'Parà o professor.de Teo.ria da Li� /"os Encontros, além de, lutarem
'�Ã '

,. te'''atu''a ._:ta ,u.nl·ver�l·d'-Ãe Federal do c�ntrá o isolacionismo culturàl de I
tro são distributuoS grossos premIO$' ,,, u, uu

para óbrhs'publicadas e trabalhb� I Ri�' de! anei�o" a Crz'-tica<Literária Brastlia, devem, aproveitar a disten
ainda i1'lédito'S�

.

coabita com as ourras ·éiê1icias. Dar' são. poUtica, que {e{i?mente está se

O prêmio maior, pelo Conjunto, 'a grandeza e.a misérid da Crz'ti'co.' realizando Para prapor,o debate de

de. Ob�as Publicadas, neste 1975, IComo a Crz'tica deve ser uma.apre-', temas de ér(tica da cultuta". COfn
coube a Carlos Drnmond deAndra- ensão' totalizadora da Literatura,' isto" exercendo "mai�r influênçia
de. "Por m'Otivas 'dê c6nsciência", o' grande p�rfió correm os lingüi�tas, I nfJ nos�o desenvol�imento cultural

, autor de Boltempo 'acabou recusan- os estruturalMas, lOS psicólogos, os 'e 'no ,aperfeiçoam'ento do nosso sis-

dó os seten.tà mil c1-J,tzeii'Os que lhe ,SOciólogos �u.9� anaÍistas da lfngucl" tema democrático". Opinião nem

haviam sido atriburdas. (Gesto que . quando vêem na obra de a,r(� ápe- tão or.iginal {!la fora colhida, ,um
"'\

'

,

nas um tlos a'ngulos ,Flue' estl've"am dia antes, quando 'o P"',esid�nte G,ei-
I

um Celestino Sachet, que jamais .'1,",

percebeu úm centavo de prêmio pe- / a�alisandq. Óu, os que;priv,ileiiam a sellh(!s dissera que "a cultura � pe,-

lo que vem, "cometendo", por 11).ais ( 1,1, Hngua sobr� a linguagem; o ser, ça essencial para que o Governo
J. esforço que [açil, ,.,00 pode acei,tar e. sobre o o homem; a instauração so- atinja as ,metas do d�senvolvimento
entender. Mas /(;8 não é CDA. Ou bre ,a a' função. ,Enfim;' os que nã,o \

. harmôni�o."E que, ele, cómb Presi-·
,�ice-ve;sa?)

.

", veiam na literatura um'a,;Preensffo drnie, esperava o apoio d_os intele.c-
Com oito mil. cruzeiros foram 'totalizadora'do real.·

'.

'tuais "o. árduo trabalho de .levar, a

premiados - e lá 'estavam correndi- /

Ao pllsso que umá .leitura lin- cultura, àli, novas gerações' brasileiras.

'L":
I, ,,')

,

"

"Um Encontro erttico"?. Ou
"um crítico Encontro ?�,'

_

fll,4o é trocadilho de mau gosto:
E nem simples jogo de palavras. Um
acaso, destes que OC01:rem em eada
mil anos' na, vida de uma criatura,
me jogou. em Brasüia. entre '10. e 5
de abril ao mesmo tempo em que lá

se realizava o IXBrcontroNacionai
de Escritores com o VII Simpásio
de Eiteratural'Ieoria da Critica Li
'terária. Claro que a'o ladó de tlm

I '

Eduardo Portellá, de um Fausto Cu- .

nha, de um Affonso Romano de

Sant!A_na, de um Luiz Costa Lima, .

de um Gilberto de Mendonça Tel

les,.de um E/(sio Cóndé, de um_'An
tônio Carlos Villaça, de um Carlos
Nejar, de um Mário Cham,ie, de. uma
Clarice Lispector, .::de .

uma Leyla
Perrone Moisés,lde uma Nelly No
vaes CO'elho" de um Aurélio Bua,-r
que de Hollqnda, de tlm Herberto
Sàlle's de um Cyro dos Anjos, de
um Rubem Vella (Encarregado de"
Negócios da Argentina e' exce.lent�
poeta), um, Celestino Sachet, nem

tanta falta' tena feito: Ma,s� nem por

isto, deixou de se i'entir importànte
e por demais sátisfeito porá( estar,

.

em algumas· das sessões, éomo\único
e inexpllc(ÍVel '�repf(:sentante" dos
que escrevem pot estas cqtan'ricas'
bandas.

,

Seja como for, tenha lá estado

pelo acaso qu� se quiser, o fàto é,

que nos intervalos quando o tempo
permitia, lá estava um· aut()r que se
"auto-convidara" - que os negóçios,
da Cultura di;ern,lespeito a

.

todos
os 'brasileiros - a jlm de qU,e as le-,

tras deste Esta,do '- já tão envergo-

. (Jeletiti. s..claet
, I

gutstica seria uma leitura de exclu-
são' 'do silêncio, a leitura poética
tem' que ser' uma j�itura realizada
com a inclusão do silêncio. Isto por
que. a arte se configura niio naquilo,
que está dito,

/

mas precisamente
'atrás dele. Naquila qUe é um não-

.. t' f
•

-dito. E, grande obra de arte sena

aquela capaz de encerrar W1:J máxi-.
mo de linguagem num minimo de

lingua: /
' "

"Çomo o poeta sempre fracassa
ra sua 'missão - pela impossibili" -

dade d� a lz'ngua vestir '0\ linguagem.
de queé portador -� 1'}ão há'porque
se ater o cntico, na a,nálise, apen,as \

da formo. A. fonn a nUnca é o a fun

do. 'A for.ma é Se1!lpre menor <h
.

que afundo.
O fundo e a forma da ol)ra poéti

ca foram, igualménte, as coordena.�
das' básicas de Silviana'Santiago
quando apresentou,!:4 probleináti-,
ca da apresentaçao do Texto". Para
o jovem profe$sor da PUC, um mé

todo de análise_critica tem que con

ferir ao significante'e ao signipcado '

um valor único e global. Só com is�
to, é que' se' realizará um espDlo es-
,trn,turado principalmente err:z uma

linguagem objetiva.
Ne1ihuma preocupação- com o

siinific�te, porque'bara ele,' a lit�
ratura se realiza no-inconseientedo

. '.") ,I

Atltor e não no papel escrito,para
Affonso Romano de Sant'Ana ne-

I ' , '

nhuma liifere,nça há q,ue se ápentar
entre um MachadQ de Assis e uma

Adelaide Carrara. Para o a,úôr _de
, ,

.

Anãlise Estrutural de RomanCes...
, '

, "

Br(\sileiros "há uma semelhança es-
, trntural eníre'o te�to literário ti o

__

tecido' incensciente do homem".

\
'

, nhos para, receb'ê-Iofi Elias José' e
Marta Alice Robbe (ficção) ; Valde
mar Lopes ti Oanir Ferreira de Oli�
v�ira (poesia) ;Mária Chamie-e Ma- \

ria Consuello Albergarria Vieira do'
Prado I(crttica literária); Cassiano
Nures eMaria TeresinhaMe10 Él!JOzt

,

"íliteratítra infànto-juvenil);, Pedro.
Nava (irieriIÓria�r

-

"
T �

, ,

Para a :Cntica Brasileira, para, os
que diariamente estão em nossas au
las tentando levar à juventude brasi- \
'leira um pouçp mais do qUf! asme
cànicas idéias de produçfjo e do,

consumo, o Encontro serviu para
medi" e pensdr no que penseoy!'e no
que .fazem, não oS' ,q,ue esCrevem"
mas os que escrevem sOQ,re ql:lenr' es- .

qreve.
, "

Dal' existir uma,�elação muito es-,

tréita entre neurose e arte. Como o
homem é um enfer.mo, a Ar(e 1Jada
mais seria, dq que uma tentativa de

,l[bertação da fleurose que a todos
,

nos atinge.
" '

.
,

I';o,.to de Si�vei,.,. d� Sowia,

\,

o soldado da polfciasu- - .Jã era tempo res- movimentava n�' intenso 'Não aguento mais!
biu' os dQi� degraus da 'esoa- mungou Jorge Morais, numa cruzar de veículos. Cinco duplicatas para pagar,
.dinha de madei�a que levava' careta, sem levantar os -x-x-x- \_ .aluguel daq uele barraco
ao ínteríordo "ARMmM olhos. ' Foi preciso que muito apertado, IPI, IeM, INPS, o
SÃO JORGE".' Vinha em -Ih! IhlIhl'Estourou de mais tarde, Vadico, b filho .díabo'a quatro, e nenhum fi-

,

chinelos, usava a calça cáqui tanto beber! de quinze anos, viesse fechár nancíamerito pelos bancos. :)
,

de
\

serviço e' uma simples' - Ficou me devendo eem o armazém. O soldado, da Àlêm do mais, ninguém tem

cámíseta'branca, que deixa- pratas. , polícia ainda estava iá, sua-. diriheiro; ninguém cómprã ã
va ! mostra os bràçes gros- - Ih! Ih! Ih! Aquele ne- 'rento, olhos ,injetados, � vista, todo mundo quer fia
'sos e musculosos, Indivíduo, gro era fogo! Morreu pendu- conversàr animado com três do! Faz quatro 'meses que
de estatura mediana, more- rado em todos os botecos da ou quatro outros" índíví-" rão retiro um tostão daque
no escuro, constituição ob- paróquia� \

duos, que bebiam .aguarden- la merda de armazém, só o

viam,ente uiOo�osa, um filete' Jorge Morais guardou o te, debruçados sobre \
o bal- que faço é 'trabalhar corno

de bigode sobre os lábios. dinheiro no bols� 'de trás'da' cão.· u�')diot� pata pagár d�spe-
O' ."ARMAZÉM 'SÃO. calça, retirou da prateleira .

- O pai é .assim - disse , sas! Pombas, não há cristão
JORGE" - como estava es- mais baixa 'um litro aber�o .,Vadico , calmamente, enl que aguente!

, .. crito na tabuleta 1 porta da de aguardente e colocou-se ,respos'tà âs indagações ansio- '\ - Eu seL<'Fui avisada -

entrada - nãO deveria medir frente ao polícia.' sas dos homens no' arma- disse a mulher.'__: É que vo-:
além de doze metros qua- - Beba ã vontade >- dis- zérn. � 'Ele se aborrece I cê não acredita.

,( í
"

drados.' Um imenso, balcão se, .: É,de graça. "/ quando as coisas não estão Não a,crecÍita!� N'ão
.

de madeira, ensebado pelo O outro' se espantou: dando certo. Daí não que):" acredita! - Jorg'e Morais sa-

uso, cortado de arranhões, -' Ué; algum aníversãrio? saber mais delas. Ele, se cudía· os: braços, A beira da
dividia àe mei� o j� exíguo' - Beba hontade.' aborrece de vez.' É f uma

, exasperação. -Eu acredito
compartimento. No assoa- Miudinho e ágil, o propri-' doença. num maldito de, um azar

lho, por trás do baldio, aJflrr. é'tário tornou de uma escada "" E agora? O que .é que, , agarrado no meu CO\1ro: tu-
,

.. mJ sacas abertas e em pé,. .

e pousou-a obliquamente na ele vài fazer? do o que fiz até agora deu
apoiadas na parede, -�ob' as' .parede do fundo. Pouco de-

.

.:_ Sei lá - respondeu Va- para trás! Fico entalado até.

prateleiras; tinham retângu- . pois fazia descer. as garrafas "díco, os olhos numa poça de.com
los de papel coladosemseu que se' enfíleiravam-nas pra- - Isso �� passa/Esteja .pr9missqs:'todp à mundo �
corpo, com os dizeres: ar- telêiias, pousando-as deita- certe que sêgunda-feira elé

. m chupar o sangue e voce

fOZ, feijão, farinha, açúcar. das um� sobre as outras no .
está aí, firme,' de ;:volta - me vem com ,essa de "não

Garrafas d.e .refrígesentes e "Ichão. O policia observava. disse o polícia e bebeu o úl- acredita"! Não 'acredito
aguardente nas prateleiras. Judo sem compreender. timo trago para sair, I 'mesmo, pombas! Nãó acre-

. 'Ó)
'Recipientes cilíndricos, de - Está na hora de acabar 'Va'dicd no entanto sabia dito! Não acredito! Não
vidro, agrupados a um canto CO)l1 .isto - falou, de repén- que as coisas não seriam tão.]' .acredito!

.

do balcão, continham bola- te, Jorge Morais. 'fáceis. Quàndo Jorge Morais
J O·?A b entrou em, casa, a mullier Jorge Morais, ent�o;chas, rapaduras, cartuchos ,- que. cã ar com as

emudeceu e ficou a olhar.de amendoim açucarado.ou garráfas? . passava roúpa, sobr,e lJ!Ila j .

Nao era a primeira nem a' se-caramelos. '
.

- Quê gamlfas!. Acabar /mesa de tábuas sem pintura,
,

_'
,

,

d d' armada na saleta' de Vl·Sl·tas. gUinda vez, mas "o,, fa�o"Ü' soldado 'se apoiou de com esta mer a e arma- -

, .'
,

'd' '" Era. ,uma m.··lI","er peq'uen'·m'a, sempre lhe .co:Ufunçià o es-'lado sobre o balcão e' pediu . zem. - lsse mesmo' arma- um ,

, ,

de b'raço's'mw't,o finos,e um pírito,' p,llIalizàva-lhe inex-:'cachaça; Era u� sábado de zém".
,

, rosto' .alp>:>aadõ, melaRc6- plica.ve,1m,en.te os ,movimep- itarde.
_ (Atônito, o soIdádo. da '''0,

',_ pa,tece que o te�po vai pOlícia viu o homenzinho !ico, compassivo,. Par,ecia, tos� lI�fundla-llile �té um lev�
, mudar -,' disse o pol'ícia. descei: apFe�sado da escada"l uma·menina suave e enve- calaff1e de terror. Os bracl

Acho que vamoS' ter uma Como um animai tenso, el lhecida. Os dedinhos d� nhos de' criança 4a múlher

lestada.
'

, agitado,tque t�m �a fo�ça criança mergulhavam agru- tr�miam .. tqd� ,o co�po mi- "

Jorge MQfais, o: proprie-
�

Qbsessiva a' angustiar-lhe, o pados e encolhidOs num pi- nusculo se agItava em co�� ,

tárioÇ conta;va e ,dispunha íntimo, eÍe c�iJiliou ner- 'res com água e'borrifavam � 'vul�es e o"wsto se co�tr�la
IÍUJn� ordem de valores um� voso de um lado p�� outro" fazenda, estendida 'sobre a

em esgares, oS o�os rev'q-a

punhado de �otas �arroÚ� atrás (do baltão. "Tá doido",' mesa. 'Ouvia-se o chiado da' dos para' cima. Tudo se pas-

das da gaveta do balCão. pensou OI polícia.
' água quando o f�rro quente sou nwn instante. Quando

"

d'
,

1 pass1a"a sobre, a roupa, levan' _ as cOllvulsões se acalmaram',Desytoti ,os olhinhos vívos Súbito, ,sem izer pa a- ',. !
' 'o� corpo

-

estava rÍgido, 'osPaia o sóldàdo, encarando._Oi vrll.', Jorge, . Mo�.ais ab,r.iu. a tándo p.equenáS. ,nuvens de '''' "

• . �
� < >."' � _'

. '.",,��""'" *-li>í. .' C'k, ,'ol!li'0'S, .fí�'0s·e distantes;; r
'

. alguns instáhtes; erlf �trêfi- portitillolit:'éio' balcão 'e veio' vapor.
cio, como a esforçar-se para ,para a saída. Pulou os rjois' - ,Acabei com aquelá, ' Mais UJ)1a vez ,Jorge Mo- !

enténder, 'o que�havia sido degraus da escadinha de .ma· droga-\de armazém -:- disse, rais ficdu 'a ouvir 'li voz cava,
,

'dito. DepoiS,fornou a' Contar deira e gartlioua estrada em: Jorge Morais, inquiefo, com re�d, tumular, daquele ser

,o dinheiFe,. sem', rêsponder,. calçameI'\toi c�eia de bura-, Uma' voz cheia de rancor e imemorial, que> o' adver�ia,
,-- Aiqda nãq.sa�e da últi. /cos,que l�vava hodovia as- de�peito�' - Não vou mais que o exortava � que atri

ma? ...:. O polícia intensifI- falt'ada mais ad�ante. Sem Ilá!
' .) I' bulava' e« tolhia desd� há

coti vivamente o tom da olhar .para trás, os passinhos
,

A mulher Viu-o ágitar-se, m1;lito os seus passos, em'to-
,

voz, máI se" contendo para apertados, a balançar 0S bra-, caminhar 'qeivoso de um la-: dos os instantes' - comO' um

saborear o inédito ,e diverti- ços; a figurinha acabou por do para outro. �
.

< 'espírito' do mal, uma',ahna
do da notícia. - O Gumer- desaparecer ria esquina com_ - Eu sabia - disse 'ela, dos ,iruernos, a penar solitá
éindo morreu! . a rodovia, que nesta hora se baixinho. � Fui'ávisarla. ria em b:usca �e·penitência.

1 ,

,c

'\

,
I

'\
/ Jairo SchmitltI -

) l

\
r

, .

, '

,
"

, "
.

• I \
,

/

J�vençãQ e morte'de uns' se_res estranhos"
. �

.

- ",
\' :1. r:

VI LSÓN NASCIMENT.O, poeta ,e ��tista (B,lümel'lau,....,sC/1943)_ IFli,ciou,su,as p�blicaçõ-es ,:
- 'Iiterâriàs' nos jornaiS O LUME e A C'IDA[)E DE BLUMENAU, Em 1.963, Juntamente·

.

com B'ráufi6 Schroeger, criou ti movimento denominado ZENDUft,.LlSTA.,'destinado a. divulgação,
,

,do ZEN; 'bem 'como sua,aplicaç�o nas Artes �'I��:tica�� Nesta época tev.e algumas de suas'
.

,

composições zen.dü.ais,(pintlilras � �cult�r;asl e,xpostas no .,' ,,',' I
(,-

e SALÃO'PRO ART,E NOVA DE 6LUMENAU,.SALAO PARANAEI\ISE DE BELAS A:.RTE�.
. AIR FRÁNCE" no Ri6 de Janeiro. Em 19.6,9 foi inçluído, na ANTOLOG.I);\ DE AUTORES /

CAlARINENSE� (conto), (>rganitaçla p�r CelestinoSachet. Foi,também colaborador dá ,

extinta revista cultural SENHOR. Em 1974 pablicou algun:s p.oe,mas na an�olQgia VOO VETOR,
,

pu�ficad� pela Editora do Esáitor,'Sã? P,au.lo. Ai.l:J�a em '1971 :!A SURDA-MUDA",
.

-,

conta de sua autortá, fOI publicado pela reVista '
'.

PLANETA num'Càderno Éspéciãl d�nom,inado Contos fantásticos ,Brasileiras. AtLÍalment�,
além "de Diretor �o Departamento de Cultur� da Fundaç�a Universidade R'e9iónal de Bfumenau

,
'

'

'.
.

" e estudante d� D'ireito, vem publi�ndo seus
.

�

\
trabalh'Os no JORNALc DE SANTA CATARINA�,na jOn:Jal A NAÇÃO e no, Suplement�,Uterário

,
." " ;do JOlinal CORREIO DO POVO, de Porto Alegre.. .

.
I

,

�

",
�

, I' \) I

, /'

" .

fi III mergulham na lama.,

OS BRAÇOS OSSERES, "Outro�, ,

presumivelmente cegos,
I espatifant.se de c

encontro às montanhaS.

OPARTQ ,

, São, muitos
e voam velozmente.

'( o.

Alguns deles,
os'mais nervosos'e claros,...

'

.

atacados por violentos '

.espasmos

Lentamente seus-braços
i .' abandonan:t o COlpo .

.'
Piadas.
Fertes piados an�es do parto;

I )

E braçQJl.' .

I

Dezenas de esdrúxulos '

I?raços alados
sendó paridos nO,ar.

Le�itam. E porflm,
ao som de estridentes

piados: ,

.

todos explodem no ar.

I. I .1

,E vomo dois est�os amantes

copulam no ar.

,0'-' I

'\
, ,
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Ricardo Saunders
'

'\....,-
"

--

,

05 problemas da Cidade
'. ' tr

/

.

r

Isto já não' é 'iÍiais um buraco. {1iJn{ciátera lunar,
.

r
/ Ela está situada no asfalto da avenida Max Sousa,

.. "

I
emCoqueiros, prõxímo aó posto Texàco, '"

De dia, como se percebe é bastante visí\'Ei1. Talvez por
.

'isso as autoridades responsáveis não se'preocupem
.

em colocar um aviso, ou' uma advertência.
aos motoristas. Mas à noite' toma-se um verdadeiro' .

,

1
- \

perigo, considerando-se também
� , ' ,

.

, que a iluminação no local não é das feéricas, Ng!l!lS
. veículos já "entraram 'bem" no referido-buraco,

i à prova de: qualquer
I

.

amortecedor. Se acontecer algo mais grave
não vai ser, de agora em diante,
por falta de aviso,

,
..

: ':

i'_,

I
•

MJN�OCAO
. 1,30/0 DE. MINHA
,yIDA .. fU PENSO,
COMO TRABALHAR

OS' RpTANTE5' Z O 'I')
PtNj:O 50B�� "ONDE"
íRABf\LtfAR... .

..

, \',

\�. /1
:

���.�

� �\ru...
.

'� .:
[,

I

, I
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:ANA
CENTRO - ESTREITQ E PALHOÇA'

I
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·Aarte
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em'busca\ -
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d�finicãb
\.

Texto de laudelino Sardá

; .

A situacão do teatro amador em se é crítica sob
todos os 'aspectos. yma causa é a falta de apoio das
autoridades. A outra é o próprio TAC, que ainda
é inexpressivo, apesar dos seu� 100lanos de idade.

) .

tadas por gente catarinense é explicado .por ção de outros órgãos teatràis. O da Ufsc teatro infantil, que aos dormngos se apre
Carrhem Fossàrí, representante da Federa- tentou em 1974,montar peças com base em' .senta no Carlos Gomes. Edith Kórman con

ção Nacional.de Teatro 'Amador em Santa' algumas obras de Oswald (de Andrade, mas segíu em 1974...utilizar seus conhecimentos
-Catarina, cornosendo uma consequência da. não recebeu a devida permissão da censura.' de artes dramáticas, obtidos em cursos rea-

falta de conscientização do povo sobre o Entretanto, este ano eles pretendem, se lizados no Rio de Janeiro, na montagem. de
que realmente é o teatro. a censura assim o pérmitir\ apresentar ao" um grupo que obteve � primeira ,colocação -/

- Mas podemos dizer também que, co- público de Florianópolis uma peça mon-: no últim_o, festival. Todavia, se� afasta
mo ocorria 'em Curitiba há cerca de cinco 'tada em torno do livro "A morta," "O Ho- mento nãopermitíu que o grupo se manti

ancs atrás, os grupos teat;ais d� Santa Cata-, mem e o Cavá lo" , que deveria ter sido en-' vesse com o mesmo 'ânimo que o levou 'a

rina ainda não adquiriram confiança do pú- cenada no ano passado, mas também foi ganhar um prêmio no ano passado:
blícol 'apesar de já atingir uma fase de ma-' cortado. 'Já em Joinville, Luiz Herríque Schwan

turidade. E a prova é 'qu� o Teatro da Ufsc O primeiro grupo a lamentar a situação ke, que conseguiu reunir cerca,de} 5 estu

apresentou-se com brilh�tismo no -Rio de do teatro amador .de Sana Catarina foi o dantes e montar peças encenadas em 19'71

Janeiro, chegando a ser convidado para de Palhoça, que lançou em 1974 uma cam- em todo o Estado, abandonou tudo por fal
uma nova exibição ainda este ano naquele panha intitulada !'Não deixe o teatro mor- ta d� apoio e hoje desempenha,importante
Estado. O que falta realmente, para que p rer", Mas, como a campanha não chegou a função do Grupo Gemba, de Curitiba, onde
'teatro catarinense alcance seu objetivo é atravessar as fronteiras de.Palhoça, os pró- já contracenou como protagonista clã peça
maior apoio das �utoridades e dos próprios prios integrantes do grupo não se sentiram "Mârat Sade". O mesmo ocorre em São

responsáveis pela direção das casas de espe- mais motivados) pois,' nem mesmo a dire-. Bento do Slul com Arno Fridish, que está
táculos teatrais". \

' /

'ção do ,TAC, mostrou-se interessada no so- para entregar os pontos por falta de íneen-
,

Em novembro, 'o Teatro da Ufsc apre- erguimento dos órgãos .que tentaram dina- tivo por parte dos órgãos oficiais. Ele mes
sentou "Esta Mulhe'r é Mimá", 'ficando o -rnizar a arte' d�amática em Santa Catarina. mo afirma q�e se contasse pelomenos com
reduzido público surpreendido com 'a téc- O surgimento 'do G�UPOI NÓS, \�hegou a 'ins- apoio financeiro, "São Bento do ,Sul estaria
nica e naturalidade çom que os sete atores

.

pirar um pOJICO a direção do TAC para um' hoje revelando excelentes atores." Em Joa

se exibiram. Todavia, os próprios persona- novo papel que ela poderia muito bem de- çaba e Lages são os poucos municípios cu-:

-gens, após o término da encenação, revela- ,sempe�har. Mas, o teatro 0fantil, moritàdo jas Prefeituras não negam ajuda para a ma

ram alguns erros que não chegaram a ser ·e dirigido pelos' próprios diretores do Alva- nutenção de, grupos voltadõs para a arte
, t' I '"

perc�bidos pelo público, como, por exem" ro de Carvalho j;!nlcantou�os, fazendo-os de -

.
dramática.

'

pIo, o 'momento em que o padre saiu pela �istirái todas: as idéias voltadas para o am- 'EM BUSCA DE INCENTIVOS

'diret"r e C0m par�os recurs�s, o TE-UFSC porta da sala e voltou pela porta do quarto. par� dos atores amadôres: A' distribu;ição' Romirlo Borelli há três anos receheu re-

alimenta esperança de ser salvo pelo apoio -:- Mas, se tivéssemos um diretor que'nos de refrigerant� e bombons e a encenação cursos financeiros da,rSecretaria' da Educa:

que vem recebendo da' Sub-Reitoria de As- orientasse be\m, certainen\te que evitar(a- de peças como "Ratinho Sabido'� têm se ção do'Governo para montar uma pe�a só
sistênÚa e Orientação ao Estudante. Para a mos tdda essa "gafe", conéluifam os atores.

- constituído na m�or preocupação da dire- ,
. bre "Cont�tado", abord�ndo d�talhes his

próxima semana, o Sub-�eitor Ernam Bay- A falta de lo�all para ensaio e de equipa- ção do TAC, quando não é a promoçãó de tórims sobre a'guerra que envolveu catai!-_
er garantiu que as ativi<;J.ades teatrais da mentós não chegam a se constitúir emmo- humoristas, como ·Costinha. ,"Marido, Ma- neuses, e paranaenses. Depois de reunir um
Unic passarão a ser coordenadas por um te- tivo' para desânimo .. Quando as portas da', triz & Filial", de Sérgio Jockman, é uma bom grupõ., Borelli sentiu J falta de auxílio \

atrólogo do Rio de Janeiro. Com esta ga- :Universidade são fechadas para respeitar o das poucas atrações que o TIAC programou do TAC p<,lra a exibição do espetáculo. De-
rantia1, os vinte estudantes que compõem o término do exp'�diente, o grupo se reúne para festejar o seu centenário. '. sanimado, partiu para São Paulo çmde reu-

grupo ficaram mais otlqlÍstas quanto à pos- em suas casas, ,já que a direção do 'Teatro OUTRAS CI DADES .lliu vários artistas para levar ao palco "Con-
.

sibilidade_de a Reitoria vir a contribuir com Ãlvan'l de Carvalho não perinit(l a u!iliza- Em Bh.llnen;tu; afora as promoções do.. testad.o'\
mais verba,: "Só assim é que conseguiremos. 'ção de seu'palco pa\alnsaiQs de outros gru- Teatro C�rlos Gom_es, que tem se preocupa- A rausêvci;t de estrutura no Teatro Ãlva
dotar o órgão de uma infn;!�estrutura lcapaz' pos não vinculados à ela. '. do com a seleção das peças trazidas de São r� de Carvalho e a carência de �poio pOF,
de mantê-lo estável e com condições de Sérgio Lino, responsável pela criaçã<? de, Paulo e Rio de Jareiro, não há motivação e parte dos órgãos ofipiais mantêrri. marginali-'
abranger maior número de eS,tudantes:', vários gIUpOS, dirige hoje a �ntidade que se incentiv0 ao desenvolvimento dos grupos ,zadas',as'atividades dos grupos teatrais e pri-
observa um ,dos integràntes.. '_

, ,
: denomina "Os Castálicos;:, que já se exibiu q�e �s poucos vão ,se ap;gandd. Maria ela-' vam o públicorde melhores espetáculos. As

TENTATIVA E FRUSTRAÇAO com a peça f'O Bola". Os mesmos proble- ra Machado' é a que tem obtidp êxito com
r crianças, porém, Qispõem d� atrações domi-

, I O fenômeno que leva o, públi�o a'mos-' mas que o levaram a desistir de muitas pro- suas promoções, mas sua preocupação está nicais,'são G� incentivos dos refrigerantes e

.trar-se indiferente para .com as peças _!!lon- moçÕes estão também dificultando ,a atua- voltada únicamente para à dinamiZação' do bombons.-
.

" ,
\ \

s fetivais que, \ esporadica
mente, são' realizados em

Santa Catarina com o prc;�
p6sito dei contribuir para a'
revelação de )fOV?S�valores
teatrais e que poderiam se

constituir num incentivo à. dinamização da
.

arte dramática através dos grupos existen-.

tes nas micro-regiões, foram -definitivamen
te esquecidos e, com eles; as entidades que
ainda se arrastam em busca <da confiança do

público teatral. Apenas o Festival de Inver

no, que' já está com a sua terceira ed,içãq
programada para julho Vindouro em ltajaí,
não esqueceu de incluir ell( sua agenda a

participação dos 'grupos teattais. Mas, seus
organizadores já admitem que o sucesso dó
ano passado não se repetirá;' em face da

pouca motivação dos próprios grupos, ape- .

sar de o Folk estar ativando, todas as enti

dades co-irmãs visando unia participação

'I

I '
,

O Teatro Estudantil da Uiiversidade Fe-

der�1 de Santa Catarina é o que se mostra

mais motivado a levar adiante suas ativida

des, mas sente -que não será fácil superar
todos os problemaS que. há anos vem difi
cultando o desenvolvirrÍento teatral. Sem

maciça na Sociedade Guarani:
.

.
"

." .!.

Um festival de
teatro e muitos

,

desacertos,
r ,

Saiba a seguir porque este
, festibal foi, antes de tudo, um

festival de confusões. \

"

o Festival Nacional de,
Teatro do Estudante, reali
zado, recentemente.Óno
R ia de! aneiro sob (o aus

picio ,do Serviço Nacional
de Teatro, se não serviu de

deses t(m�lo ao punhado
de e,studante�' esperan
ç<?sos de um dia ver o tea

tro tomar fôlego em Santa

Catarina,' p�lo' meno� \se
,

constituiu num prisma,
aberto, através- do' qual-to-

I
dos puderam comprovar
que a arte teatral caminha

mal, sem ter ainda defini
do seu objetivo. '

Um todal de. trinta e

seis 'grupos de .todo o Pa(s
estiveram reunidos durante,
quatro dias no Teatro Na

cional de Comédia e .no
'

.

MUfeu de Arte Moderna,
em meio aum ambiente de
acanhamento, que até o fi:
nal do encontro não che-

-gou a alcançar a 11m �lvel
de descontraimento, em

razão do excesso de ordens

e contra-ordens determina-!
das pelo Leader Paschoai

Carlos Magno, que entre

um local e outro da apre-
,
\

sentaçõo das peças pelos
\.

estudantes arrastava o.peso
de seus setenta e três anos

de idade.

O Teatro Estudan'til da

'Univ.ersidade Federal de

Santa Catarin,a e· q Grupo
folk, 'de Jtajai, foram os

representantes'" de' !taja(
\que no Rio dé! aneiro, ali-

,
\ "

r.
mentavam esperanças de

oDter maior apoio mpral e
financeiro'para as suas ati-

,
.

vidades. Ao contrário, com
os outros trinta e quatro

grupos, foram surpreendi
dos por uma série de exi-,

gências e pela ausência' de'
, equipámen tos

' indispensá- I

veis à encenação das peças.
Por um prato com abó-

" /'

bora e màis um pedaço ,de
charques, os par.ticipantes.1
foram obrigados a pagar

-0$ 35,00, e '!nais '0$
10, ÓO por uma x!cara de

café e, uma fatia de pão
com manteiga. A harlnonià

.

I -\

exis ten te 'en tre qs grupos
.

estudantis, entretanto, per
mitiu que os empré�timos
de dinheiro se tomassem a

salvação, de-.alguns, que, do
contrário, teriam de ret0r
ror a seus Estados. 1

I A exibição d6, Teatro
. I

Estudantil da Ufsc com a

peça "O Corurtador de

Bri�(/uedos ", de a�toria de

Stela L�onardo, motivou o

Serviço Nacional do Tea-
"

r

tro a programar, nova apre

'sentação desse gn;.po ainda

este ano no Rio de! ãnei-
,

.

I

roo A apresentação poderia
ser melhor - observou

. , .. �
.

Carmen Fossari, integrante
do TE}_UFSC - �e não

I fosse aS precári�s cordi

ções do local, onde até os

refletores tiveram de ser \
-

emprestados pelo grupo de
-,

. Minas Gerais.

O Folk de ltajai, não, .,

foi bem sucedido em sua

exibição - "O Carrocel de

Açucar" - porque Carlos

Magno'mandou. 'suspender
a apresentação quando' já
estava no segundo dto. E o

motivo foi ainda mais- de-:

sestimulani: "estou com

sono.. Esta peça me dá ser

«o>: Os 'integrantes do
Folk desceram do palco

"

\

com o propósito de aban-
danar o encontro- e retor

nar -á' Itaia i. T�davia, por.
insisténcia \ dos atores, de

Florianópolis, resolveram

permanecer," apesar de te-
,I

rem 'descoberto uma das

causas do fracasso das ten

tativas de 'se dinamizar o

teatro amador do Pais:
, '.

No dia seguinte, apó�
ter dormido nove horas -

,

,cemo ele mesmo revelou -

Catlos Magno c;horou dian-

te de todos os partIcipan
tes, arrependido de ter si-

do a causa do desânimo.:.,
,que tomava conta dq maio-
ria dos representantes de

'

entidades teatrais do Paú.

Mas, prometeu que' agora ')
vou pensar melhor antes

de aglr".
I

'(
No mesmo dia, à tarde,

os participantes do Festj-,
vai promoviam um" teatro

. ao ar livre" rio páteo do

Teatro'Nacional, de ComJ
dia, ünprovisanrlo' cénas

, .!'
.

sobre o cfrco,
\

com tema ...

'sobre a lenda de, Manaus.

Paschoal 'Magno, 'ao oUWr
o som do tambo_' que dava

ritmo à exibição .de um

dos atores, dirigiu-se ao 10-

�al e aeierminou a suspen-

são df! coletiva, n_ão permi
tindo· seq,uer lOS debâtes'
que se'iuriam à ene�Í1'dção
improvisada. Aida Bitten
court e Salvio Oliveira - I ,

ségilndo os estudàntes C{l-
.
tarinenses 'que, tomaram

parte do fes tival - "foram
os stllva-vidps do Festival,
pois tentaram por todos os

meios' evitar e mal' estar

provocado pelas decisões
�

impensadas de Carlos Mag- \

ro."!

)
I
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